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ENCERRADO O CONGRESSO
AMERICANO DA PAZ com.
Mnentais um periodo mala
a guerra e a dominação

Os 1.211 delegados de
canoa Que aü «t representaram
históricas, que constituem
de nossos povoe pela.pas
beldade. A aplleaçio dessas
pais do Continente ergusri
dclra solidariedade dos polvos
darledade que se entrelaça
dos povos pelo progresso e
nldade do temor da guerra

Neste momento do
de sérias ameaços do perda
cia nacional dos povos
conagamemo das liberdades
do terror fascista osn todo
dever maior paro os patrlctas
que o de lutarem com
transformar cm realidade
ções do Congresso do Mexi

perigo

COMENTÁRIO NACIONAL

CONTINENTAL
*ça para os pevoa con»

alto' da lotas contei
ftJnperiaUstas.

todos os países amerl*
tomaram decisões

a plataforma de luta
Independência e a U*
resoluções em cada

o edifício da verda-
amcr.canot. soll-

com a união mundial
a libertação da numa-
e da opressão.

iminente de guerra,
tolal da Independeu1
America Latna, de

civis e instnrnçao
o Continente, não há

das Américas do
tbdas as energias para

os históricas resolu-
Co.
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Falam Abertamente
a Linguagem*
Dos Agressores

QUANDO os patriotas alertam o povoVsobn
os perlgca iminentes de guerra, que não pesam
anena.i sobre um Continente ou determinado*
grupos de paises mas sobro toda a humanidade
não é de fantasma.-! ou ixissibUldades remota*
f,ae falam. EV.ttma grande, terrível c palpável
ameaça que denunciam.

Os agressores já, ta.tt piror.ta sua maquina cie
extermínio para ifcnça-U castre os povoa livres e,
no Brasü, os homeâs dõífeOlJprJtígitícos e muita-

S rus tubarões cfr» dínhel;*o e èsírips a seu serviço
fáiáW-histeiicamcnte aJfriguAgJjwa agressão

-Eles itt\o'«É8o'idem Ip U proposmt lorvos de
ai rar f. po70 na carr.tt«Sba á prionora ordem
dos generWs a pcíIUcos dfiV/all Street.

Os apelos á guena 0CT*lra a üntao soviética,
p«-lòs"tSes- ir.nqdes já formulados peles Jura-
ei MaKRihaes,. I1P1 Csuwobert, Cordeiro de Fa-
rias reatem -se na beca de outros figurões de
ccverr.rí.' Ainda-agora, durante a solenidade cie
diplomfição dos oi e M gg§ concluíram o curso
da Escola Nuvai d? Guerra, um dos oradores pre-
ga mais uma vez a ivcesoidade de colocar o VjM
na maquinada agrião para solucion|£ cs
complexos-probiernas gftraclos pala incentida ex-
SradP^@^^ A :,in5üagem nazista dos
agreasb^frepcte-sjpal. com o surrado argumento
da necessidade^mcvítabilldade da terce- ra/guer*' 
ra. para i pai se exige opacrlficio de nosso

IpSyp--- 
'sacrifício de ásangiíeScíe suas aspirações

loT übe^ade independência e b^esta|gffig
Ne|||:':sahúdo — revela-se plenamente o dis-

|§#sf do'capitão.de fragata Luco Martins Mcira,
orador, da jtürma de oficiais que se acabam de
dipípfáV na; Escola Naval M"Guerra — o go-
Vern^Dütràj^assèssorado pelos instrutores; norte-
v$OTericai£cw^ os"quadros de^nossos^cománd<|^nilitares. Nolisen-
i'tíclÓMa^^uj!adá contra o iromuníisinó'',-ou seja,
m^^vowdp^^-Ú^^vettB. cimtra'ãí.União Sovié-
iíça e cs^pyos Üvrcs do jua o impètóalista.

^píParaP^ó,- para arrastar nosso povo e,;nossas
IJpçàs^rmadas ao: matadouro de uma guerra/çrt:,
^iniinos^^Wqlie o governo. ddig"acordo ame-
i0£n$l I procurai ainda máií comprimir a nação
^â0bl^a^Sia%-de'tórçã:Táés5»S' leis de ódio e fas-
||||mo que:'OrJ,arlamento servir-Vai votando -~- lei'icóhtra^oé miitarès^ léHcónja^á imprensa,. !«i de.
i^^vu^^l ;do^Bsü^"S^iSs"e. ;'.mesmo. discurso;.
;g%rreirò;ria^iÍÉs^^ sè^íreséhiià;"^ impe-'^atívò ^dlpcüldari^da ;déf«íe|dq EstáàoJ, • comcJ|
|ujrç||^^íaj|essã4|lll ^^^PIÃ^^S fÉpiPll ÉÊ

^Nã: jéa^írâe,^p^^ ao crime^^jSerra
|l|lvámp^^^ p^eiroslprá^
^M"esmagají^,inda^áisV saitgrentament^M^^el
fp|if|Í!Õr^^^p^p^^j^|^ià lutiasrF^fSlareS:;'.
iWíS^^^^|lsb%dád^;E' 

'Ra^^^'ta-lo:;:qu^^^
-pr^^dçmlmutpl-déise^

^I^Kiasa^l^^sclan^l êfl^guerra sobreJfâ|f
^^s^ipá^âWè^^rfeantQ,*'. a mais| seria^àmeaça .
:'^l^lR.^u^t^3fi':'df lutai -I^Éfêfesa^Massas
.^dasMdérnossavJibeM^

í^pdiatamonte^^^pSegurança pára imped|^
l^preparação ^efrei^jeconquistar as liberdà-V
des democráticas e liqüidar com^|ipÍitícá*|íe£fo-:mket atrasçrv^e opressão da; atual ditadura^í^

RESOLUÇÕES
teconhecendo a unanlmt*

dado dos delegados que "a
paz esta ameaçada pelas ali-
ancas exclusivos, contrarias
aos princípios da ONU, como
o Pacto do Atlântico, pelo re>
armamento da A'emanha e
do Japão, po"n nstalaçâo do
bases militares no mundo In.
tclro. pela utilização da chari*
tage da bomba atomlca pela
sustentação de Franco e pelas
guerras coloniais no VietNam
c na Indonésia", o Congresso
do México chama a todos os
partidários da Paz no Con-
tlnente para a luta pelos se-
guíntos objetivos:

1 — Fazer um apelo urgeh-
te aos povos da America -
para que reclamem a aplica*
cão fiel da Carta das Nações
Unidas e dos convênios de
Moscou. Teerã, Ialta e Pots-
dam. assim comoa abolição
dos pactos e convênios de ca-
rater Darcial, unilateral e r°-

As Históricas Resoluções do Congresso
Continental Americano da Páz. Nes»
momento não há dever maior do que o de
levar à prática essa plataforma dol povos.

glonal. cemw são os Pacto do
Atlântico e R!o de Janeiro,
quo contradizem a letra o o
espirito daquela Carta.

— Lutar pela prolbçãoabsoluta dos armas atômicos
e de qualquer outro Instru.
monto de destruição ©m mas*
sa.

— Concliar os governog e
povos da America a que rc-
pilam toda política de blocos
parciais e agressivos o con-
tribuam para o entendimento
justo e equüat vo entre as
grandes potências, particti-laxtmente entre os Estados
Unidos a Grã Bretanha e a
UnlhV» Soviética.

— Concitar todos cs po.
vos da America a denuncia*
rem qualquer medida nconO'
mica, política ou miricr que
tenha por objetivo a prepara-
ção da guerra; a se oporem á
corrida armamcntlsta em ca*
da pais e a exigirem a redu-
ção dos armamentos o dos
forças ormadag.

—• Crncltar todos os povos
da America a que se oponham
& subordinação da economia
a fins de guerra o ao cresci'
monto, c domínio dos mono-
polio|| e exortar particular-
mente os* povos da America
Latina a que defendam seu
direito a construir uma in-

A 2 de Outubro Proclamaremos
ossa Decisão de Impor a R

^¦W*'ArMwi ,oa pq^os do mundo o povo braadeiro* dirá NMi aos «**-fa**^4*&WQVehumAno~M^ a TORNADA
mm< MHNDÍAL mÉ?AÍi-^

WÊÊ8 m

A 2 DS OUTUBRO, em lo-,
dos os paises. em* todos os
continentes, os pcvos:" afir-
marão a força crescente e in-
quebrantave;- dos partidários
da Pasr. Na Europa e n^Asa.
na Amer'caMua África e na
Oceania grandes manifesta-
ções de massas dir|S|aos tra-
ficantes de guerrà%úe os. po-
vos do mundo inteiro .ce unem
cada vez mais soljdamente
na luta para lhes barrar a
marcha sangrenta.

Dois de Outubío é a data da
JORNADA INTERNACIONAL
DA PAZ, efue os repre&sntan-
tes de mais de.72'milhões de
trabalhadores, reunídes no II.
Congresso SindiçâÍ||Mundial,
juntamente com'^pJ| Comrté
Mundíal^pèrmánente " dos;
Partidários da Páz, que repre-
senta cerca de 700 milhões de

, nomens MmUlheres deMdo o
glpbo,. decidirai^^earlzàríCO^ i
mo resposta ás ame||as crês-,
centes de uma nova ^ecatomjJ
be .guerreíira^P| lilÍlflPt
EBTAREãÀCSét-íi^X): DOS

PARTIDÁRIOS D^AZ?
Em^todosjpslpa^eá^os paás*

; tidarios da^iPâz trabalham pa-;
ra transformar essa gigantes-

^^manifestação^de povos; em

democratica||sjoWêl^3ucen-
diàrios|de guerra.

E n^^rasi^fembèm^tre-
mos^^^al:c^tribiüça^^à;

pueí'sèjáf|rguida .bemfai^a|
bandeira mundial da Pa%i

E' certo que as f5^iilfésta-
ções pcpuia^^aM2^de;";óür-.-:
tubro;jconfonná^íe-ão ás di-
feveiiwt' condições^ida luta

anti guerreira em cada pais.
Vivendo sob uma ditadura

jjpkror:'sta. que chac.na.e im-
pede as reuniões dos partida-

^^s da Paz, nossa luta contra
|p||guerra imperial sfa é tam-"bèm umaiuta pela reconquis-
\ta das|p|erdades democrati-

cas, contra a'colonzação im-
^^fialista, contra -a^feme e .a^;

exploração, enfim, contra o
governo opressor de Dutra. A
JORNADA de 2 de. Outubro,

ÇnoíBrasil, deve ser, por isso.
uma jornada' de ativa resis-
tencia a toda a política do"aíoordo americano".

UM' GRANDE EXEMPLO DO
PROLETARIADO

: PAULISTA

||í|pesar do terrorismo PpU-
ciai, os fatos demonstram que
os partidários da Paz, no Bra-

;ísil^i^|erão fa?er ,do 2 de Ou-
;tu6^^m;di^iae grandes ma-

anl£e|táçÕes que^^pem. declr |didamente nosso povo para os
^s^^perig^-'que: c6^?sua.
/Víd^sua|íSoberaniá:'^^U>sr-..

: dadj^Ainda ha; pou^:a 7
||M^|embro, os trabalhado-

res jpaúlistas —os ferrovia-
^^^s têxteis, ospcrtuarioá
^/ídèrrotavam ^'gestapo-^SiAdemar de Barros, instalando

na data da^^;Independência^
seus Congressos ;• de P^pdès^

iFfílIndp ;^méio^awparadas
iofIcials cp^pi''sticoS | e carta-:
zes anti -guerreiros, realizando
camicios aportaMdbi| cinemas
e enchendo todo ó válè do Pa-
caéihbp d^^olantes contra

^^^cendiarlbs .de' | guerr-a^^
^El^|exemplõ||bs trabalha- j

dores paulistas deve estar
presente a todos os partidários
da Paz durante a jornada déV
2 de Outubro.
LUTA PEIjAWàZ, O PÃO E A

LIBERDADE

MAS, os perigos iminentes
|p|l|guerra exigem de -t^s os

brasileiros, especialmente da
classe operaria uma elevação
ainda maior das demonstra-
ções de massas pe'a Paz. Exi-
gam a luta sistemat ca e decl-
d ida contra cada uma das
medidas de guerra tomadas
pelo governo, de acordo com
seus.!^mpromissosM?COm os
agressores nazi-ianques.

Assim, a jornada de 2 jp|
Qutubrò. no Brasil, não pode
ser eficiente se não &e ligar ás
lutas operariaspMMaumento
de salários'^pelagecüs# em
Contribuir de qualquer manei-
ra parais: planos e ofarse-
nal:dg gu«rro^ianques; á luta
de ihj^sas^^!aS;íí'herdades

; dáirécràticas, os patriotas fa-'Z?nâo|^^deÍa^^a^p:ma-
nifestár^^blicam^^^pela
paz, aihd^dué tenhamfde ré-!
sisítir^áslvfô^ e,
principálmcntél^maniiéstan-
do-se.;plW)^Òs^^^n^s;,pos-:'sivèis';'c^trM|^^lMM|fãmò.

l^^se^a^ç^^^^Çstído''^¦;Com^^^^^^^r^ó::Dutra.'.''tenta^acorrentár'' 
bJpM^a^

;concluir todas"';as^ffédid^^^
.-':'prepàra^ã^^^êWa^^§[a!s.--

Cádãs, pati|ot^Ç3da|^mc«
:Crata teimumar^sponsabilida-
dè imediata: -^a de contri-
buir, de todas-as formallvpara
,o-:êxito^M^^^giwui'l'
..DIAL..l|^PAZ, hO^lmffiM

dUfctria nacional independem
te e a comerciar s.nn interfe*
rencia alguma com todos 03
pa'ses da terra.

6 — Concitar todos os po.vos da America a que .«•? opo-
nham com energia as per;<••
guições medievais contra as
liberdades de consciência
pensamento e expressão; a
que defendam sou vacUaècttr
todas as liberdades ind vi-
duais c publicas, sem discr-
minações ideológicas óu poli.ticos, e a que levantem uma
barreira Intransponível á dis-
crmlnaçãn çoCnl f-naesopa',
prelúdio do fascismo.

ê7— Concitar todos os povo?da America à s^ oporem aos
ataques que se levam a c-bo
contra os direitos dos traba-
operaria e dos carrpono$cs e
contra os dreilos dos traba-
lhadores.

— Condenar a ação doa
propagandlstas de guerra em
cada nj>lg e em escalaMhtcr-
nacibl^^l

— Condenar a exlstenc'a
de rogimeS;|spbrevlventeji'|M|
fascismo como o de Franco e

íMpífinsmentd^da Alemanha
e do Japão.,|^^^^^

10 — ffepndenar a poiiticacolon'a"li:ta^a sobrevivência
do colonialismo no Contienonr

«7 ts Americano, cn-ro oratacn-

uma paz justa e duradoura
em todo o mund^É ill
Wé ~~ C£>ncítar l°dos os po-vos da Am°rica a Me refor-

cem sua luta pela paz e pelademncra^ia. organizando e
ampliando os movimentes na-
cionals pela paz, a(J||brahgcr
a tntaüdadef^Mffòrcas pac'-fistas. .semjMstEbslaèei' p?»-aisso (íistnções de clas^f? dl
f liação prlitica, ,,^l!'crenna
reM";ior,a. de tendência^ filo-'sóficas, de raça ou^p^xo.

_12 —. Promovia coordena-
ção;do mov'm?nta dos^arti-
darios da paz de cada pas
americaho com.o movmento
aue se leva a cabMtjó >esto
dp planeta, atravélllo Comi-
té Permane^m^o Conffersa
Mundial dOT P^i^V"-^ da
Paz, cem sede em Paris.

••*•
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NESTE HUISERO

A GUERRA

§p^^^dgens^^èsmoxa-.
|l^|^^ímÍMii^^í^Bi|^f
çasí-^^^Sj^^p^8j|^|

|feÔ1m^^^^ãa^í>agina|MI

^^PÍâ^a central)». ;

Hil-ó^Í&jÉI^P4K^S|HHB^B49
aasMBKMu
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MURAI. tf A PORTA

DA FABRICA
NO RIO, operários c

estudantes estào reallsan-
sio comícios relâmpagos cm
frente a importantes em-
presas da capital e nos pon*
tos de maior movimento,
cm preparação à )ornnda
de 2 de Outubro. Os ope*
ftrios da fábrica Mavilis.
opôs um desses comidos,
inauguraram om |ornal mu

1 f - ¦- \ ¦ f7i\ *4' -JÍT tf-¦- «:% ** "*" «L àYA .tfckiW ' *-¦ *¦ A ' Cl I I / /
3 / »IUF\* r**^ 8 / tI« 1 ní * *"*«¦'' '.? 

^ ^K? *y ** _y / A \ / /
¦ - Il"*"'-.l :*¥* -i * B- I ÂWmw mm mT \ *» =^. - i^_ MmmW * _J • I llll II * '"** J ^Af mtmmWtW ^mm •'- - ^- * - J&. 'AmmmÀTmW '- ^M\. I llll I
/ f\ I / \ AbMwAãMM J&eWAm\aaVAmS ' *jáa AWmTm9% <-» / |\ \ / // í\ / í\ mtmWBmT fiu MmmmJ^à & 471% JfWmfmM. J l\ \ / /

/ \ | / \ l^r^^^ aTM^n ^0**' wW wWâ^m l _ \ / u,
- -1 f ¦ - -  J. ^^ w w ^ MWMm ^mmw s. ^ ..' 11 I f 1 11 í#««h t m*tm | ^w*^ie *^»* - -» mw _mm - mv II fil/ *

Ei Ha Para a Ma ie l fe Oito!
NA BÉLGICA, a {orna-

da de Paz de dois de ou*
ral dc propaganda da pas |ubro 8e estenderá até o
aa entrada da fábrica. a^ \$ fo mesmo mês. Coo

Contribuição decisiva q PAPEL DA IMPRENSA
concreta deram oa opera- ¦üiiitíi
rios em pedra e cimento de DEMOCRÁTICA NA PRE-
Oslo, na Noruega, â come»

PARAÇAO DA JORNADA

A DELEGAÇÃO >
^BRASILEIRA NO"* 

tí>NGRESSOe i
CONTINENTAL

, FOI a dcgumtc a <LK-
goçAo do Brasil no «Con
gresso Continental Amerl
cano do Paz»i Pedro Po
mar, deputado federal (pri
sidente) i Ornar Camada,
professor catcdrAtico tia
Universidade de Sâo Pau
lor Roberto Morena. «ecre*
tário geral da CTB. vice-
presidente da CTAL c
membro do direç&o da Fe*
deraçfto Sindical Mundiali
Pnlamede Boraari. enge*
nheiro c membro da 'ire*ferenciaa Nacionais de Paz moraçâo dc 2 de outubro.

50.000 ASSINATURAS ierào instaladas nos di*s Decidiram aqueles operA-
I COMO PARTE de sua -^ 15 c 16, sob o patro- rios. reunidos em seu sin- | \ COMISSÃO de In*, todoa oa paises submetidos ^J** ^f0 lai,J,sta
campanha paro o Jornada cf0|0 da União Belga pela dieato, que os membros do p^,^ e Propaganda do à politiea guerreira* aa ten- {£ ^ 

wn, 
r 

Fct™°5
Internacional pela Paz. a Defesa da Paz. A iuvcntu- sindicato nâo mais poderão Comitê do Congresso Mun« dinefea mais reacionárias: ^f**** ,? ^ ? '
Assocfação Bahiana de De- fo terà um papel «ahente trabalhar era qualquer a^ p,^ noa diferentea apoio ao fascismo na Grê- Çf""** 'y^™ Mochel,
lesa da Paz e da Cultura. ^ todas as realizaçíes. construção que tenha fins Comitóa Nacionais, com da, na Turquia, na Espa- *ldcL '«"«w» « aountoto

grande ati- 16 fo outubro. os Jovens de militares: instalações. qu«- objetivo de preparar a Jor- nha, na Alemanha otiden- «a Peaeracfio uemocr<»*ica
no sentido de que, toda pãIttt organizados cm teis. aerôdromos militares, mfa fo Dois de Outubro, tal — rearmamento da Jjtcmncíoitni de 

^u,hcrÇfíia dois dc outubro st' /-„-.„»—. fo pd2. mar- etc. O sindicato dirigiu-se «evar M ^^ uma campa- Alemanha ocidental e do l,ran<^c* *'mtí« Wc{°- «-
_ÍL2* '.».:. ' * ..  _.li. l~m- 1__X_ »émtm..mm nuntrn fta

desenvolve
?idade
ÜO ^...«,«„«3
fa enviada á ONU, subs- cnarã0 até a cap-tal, Bru- a todos os demais sindica
crito por 50.000 pessoas Xelas, onde participarão de tos; concitando*0s a que— _._„.:.i ...m^„A~ - 

^ manifestação monstro adotem atitude idêntica.
no Circo Royal. NA GRA BRETANHA,

A JUVENTUDE DA o Comitê Britânico dos
ALEMANHA OCIOEN- Partidários da Paz vêm
TAL, na Rer.anía. vem realizando uma série de

om memorial externando a
decirão do povo bahiano
de lutar pela preservação
dn Paz e contra os trafi-
cantes guerreiros.

¦„-w. - w__~  .- manha
nha sistemática pela im- Japáo — ataques contra as
prensa sôbre os seguintes liberdades democráticas:
temas, empregando todos política de intervenção con*
os meios e possibilidades tra os povos que defendem
existentes: sua independência e sua li-
.. 1 — O Pacto' do Atlan- berdade.
tico e suas manifestações

COMO TJtTAR NAS
FA'BRICAS

A UNIÃO Sindical dos
Trabalhadores de São Pau-
Io lançou um manifesto a
todos os trabalhadores, no

..._, ....  __ _- „.„ ^ owua .„........,.-¥_>^ 5 -' Estimular a con-
promovendo realizações comícios preparatórios, nos militares não são defensi- fiança em nossas forças eno disfecho de nossa lnta.notáveis no sentido de quais participam oradores
prepr-rar a Jornada. Nos como o deputado Hutchin-
primeiros dias de Setembro, son e cientistas de renome
organizou-se uma MAR" universal como James
CHA DA PAZ, tendo os Crowter e Bernal. A dois
jovens de qtia^e todas as de outubro, haverá uma
cidades e aldeias se con- grande concentração em

vos, mas ao contrário,
constituem um instrumento
de agressão.

2 — Denunciar, mos

Insistir sôbre a necessida-
de de realizar a mais am-

pia unidade como condt'ão
trando exemplos, a histeria para a vitória dos partfdá- - • '»..'. . .
da propaganda de guerra ríos ia *az. Delirar Ro<t-a-.j*«ge»te fem.m

que tem acompanhado a como a Jornada Interna- m c#n * "*n,«

der es^ontil: Eline Mo*
ctscl. mé^oi e dirigente fe*
mffijiá&ttotv»*, Letefba Ro-
drígtri âc: ^r!to, advooa-
do; P«f4?o í^c^^íros, vice-
presrdí-tc ^a União Na*
ciotal *i F^tuda^^s; Ros-
sini Ca-iamo G^arnieri,
poeta é» ""críton 1-^tarinetc
T:«s, .fr^Tista: Henrique
Mnwp. t**** pc»"*nário san-
tjp*nt Rf^erfi Co«fa, ior*
fr1s"tr%, . e f^sa Brikman

operários para a prepara
ção de atos comemorativos
da Jornada de 2 de Outu-
bro. Essa preparação, se-
gundo o manifesto, deverá

A corrida arma- m»*?to importante da lnta
mentista engndra a mise* pela paz e contra a misé-
ria: aumento de impostos, ria.
exploração intensiva das
massas trabalhadoras, pa*

4 — Os preparativos
para a guerra reforçam, era

— As informações sõ-
bre as ações em^re^dMns

cocpfftuem um etemento
fundamental para o êxito
da camoanha.

CàWJTJO NÀ .
«GO^D YEAR»

EM SAO PAULO, n<,
bairro de Belém fòi rea-
lizado um comício prepara-

qual afirma que nem um ccntrad0 em Cclscnlcirchen, Londres, para onde con- rarjficação do Pacto do cioral de 2 de Outnbro
minuto pode aer perdido on(je teve iUgür uma gran- vergirão. os partidários da Atlântico. pode ae tomar uma etapa
nas empresas e nos bairros diosa manifestação em fa* paz d«i todo o naís. 3 ^

vordaPa;.- O MOVIMENTO NA-
Em Berlim, os partida- CIONAL dos Partidários

rios da Paz ioqaram sobre da Paz do Luxemburgo* ini-
a cidade mtlh-5es dc ponbas ciou uma grande campanha .._r r_  „ _ _
de paoel branco, que fica- contra o militarismo no ralização ria produção de na pre«>arar<So da Jornada torio á iorn^d^ nos jaor-
ram durante muito tempo pais e particularmente con- pa2, ctc.

ser feita através da discus- revoluteando no ar. Milhões tra o serviço militar obri-
são dos problemas e reivin- de volantes foram também gatório. O movimento exi-
dicaçôes de cada fabrica, lançados, concha, do a>da ge que a lei do serviço mi-
da luta contra as multas e a Pop«lacão a se manifes- litar proposta aurora pelo

... ....%... r»_ j.-_ 1 j.. g0verno, seta submetida a
um plebiscito popular. A
camnanha atinqirá o. auge
no dia 2 de outubro pró-
xinio.

tar pela Paz no dia 2 de
outi^ro nrÓKimf).

oq OT5E;^MÍIOS DE
duzindo á organização" de OSLO não mais construi-
Conselhos de PaZ, rão instalações militares.

a assiduidade, da luta por
aumento de salários, con-

Q Congresso j
•*• Míex/co

- Vitoria dos Povos Americanos

Mmiià 1 Meio

-¦-.¦.... , 
.• , Presidindo a delegação brasileira ao Congresso Continen-

ta", ¦': deputado Pedro Pomar íez a seguinte sajidação aos
díhpkuds des p&í*è.s irmãos e aos representantes do Comi-
té Mundial dos Partidários da Paz

na ação vigilante, tenaz c sábia
da Uníâô Soviética, dirigente
indiscutível do campo do Paa
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7EDRÓPOMAR
"Este è um verdadeiro Co«*

gresso Americanoi. Sua impor-
tancia reside, em associar os
patriotas das mais diversas rn-
res. c'n:sc3, cretios religiosos
e filiação poütica do Contine.i-
te em torno do sentimento e
da luta comum pela d fesa da
Paz e da l*berdade., Vi era Hé.
rida, encantadora cidade desl .

magnfico País e grar.de povo
que hoje tão democratlcamen-._
te . nos acolhe,, o Parque |^? 

'

Américas, Em redò^e «ma

>>ÍÍtIií»!iBÍ. ' '
.*£.'

mesa maia, o símbolo da He*
publica Mexicana presidia a as-
sembléia de fraternidade das
Republicas Americanas- Nâo <*
necessário dizer que nosso Con-
gresso tem um sentido mais
profundo • popular, sntido
que aqueles símbolos não po-
dem ainda expressar, como re
sultado de um movimento quo
ae amplia e aprofunda irres<3-
tivfflmente cm todos os pais s.

O grandioso ato que hoje se
Inaugura é uma vitória, umi
clara e indiscutível vitória. As
forças do atfressãp que pare*
ciam tão poderosas foram vc«i-
cidas neste primeiro grande
choque por nor.sa determinação
firme e. audaz e nela conju-
garão de nossos esforços.

A forcas patrió!;caci brasilei-
ras, sob a d*reçúo do tirando
l'der Luiz Carlos Prestes, es-
tão o tra v;e: sar do !oda sorte üg
dTiculdr.de1" em cn U'fa p/lá
defesa da Paz, tesouro que de-
ve ser preservp.^o n custo de to.
dos os sacrifícios, . já que e'a

;,é a ornais'democrática roivinii-
cação que devrm coi:quistar os
povo^jjwÈm #* liit: sagrada

íjicSsa Iovíí-W ínepn .. : iimbem

.; 1

Por iniciativa da delegação do Brasil no Congresso
Continental do México foi prestada calorosa homenagem
à memória de dona Leocádia Prestes, cuja. luta tenaz e
heróica -pela libertação de seu filho, o grande lider de
nosso povo, Luiz Carlos Prestes, é um exemplo para as
nossas lutas de hoje pela solidariedade internacional dos
povos no duro combate que se trava contra a coloniza-
ção e a guerra imperialista.

Á homenagem consistiu numa romaria ao túmulo
n loíiof ¦ ^ns^ira^tembem dc dona Leocádia' da flual Participaram, além dos 15
Sas°lutas e- exTmptoí deTut"™ delegados brasileiros, representantes de todas as dele-
povos que levam a cabo, com gações continentais. Também se fez representar na ho-
êxito e sob as mais difíceis menagem uma delegação de índios da província mexica-
condições, a batalha libertado. na de Santa pé> compareceram em trajes típicos.
ra contra a reação Impcr.alista .., ,«». »t. ',
e «s caducas classes dominan-
tes instigadoras da guerra.

A contribuição do povo bra-
sileiro é ainda pequena, não
está á altura de suas possibi-
lidades e responsabilidades.
Mas podemos afirmar solene
mente que nossa lut
crescer, há de trans
num poderoso e invencível mo
vimento que esmagará os pro.
pósitos dos provocadores de
guerra em nossa Pátria. Co-
nhecemos o's inimigos da paz.
eles não enganarão nosso povo
para levá-lo á matança.

Cada d'a que passa compro. \
vamos que somos mais fortes
e comente nos faz falta m.va
audácíá,' mais unidade e n3o
subestimar o perigo dc guer.
ra. O que há de incíhòr m vj
nosso povo, sua imensa maioria.
quer a pr..^. Em seu nome sau-
do este Congresso, v'tórífl da
luta de norses povos, vitórh
da America centra os incendia-
yios de uma nova guerra"*

Junto ao túmulo da «Madre Heróica», onde foram
depositadas várias coroas de flores enviadas pelas di-
versas delegações, falaram Arcelina Mochel, dona Adeli-
na Zendejas — companheira de dona Leocádia em seit
exílio no México, Juan Marinello, senador cubano, ge-

.1 51UL-UC- nera- Heriberto Yara, mexicano, Ismael Iturraspe, ar-
ta há de gentir.o, Manuel Eduardo Hubrer, do Chile e o depu-
formars? tado Pedro Pomar.

toes da Káblicã; 
"^«Good

Year». No ato falou, o li*
der sindica! Orli Andrez-
zo, detegado dos. trabalha-
dores paulistas ao ülíimo
Conqresso da Federação
Sindiç^T.-lMundial, em Mi-
lâ<>.''-• '.^firfrèzzo, depois de
descrever sua atuação na-
quelé iitinoftàtite conclave,
mostrou aos Operários da
Good Yeár à-. necessidade
de empfeèMer a luta.'pela
paz h>."d'»'â campanha pe-
Ias reivind'*cações mais sen
tidas, como o aumento de
salários e a abolição da
ex^neta d? assiduidade
100%, o' qíre de resto cons*
titüi uma medida de guer*

A CAPINHA NO

FOI INAUGURADA
em Teresina, a Associaçãc
Piauiense de Pefesa -da
Paz e da Cultura. A nova
entidade lançou um mani-
festo ao povo do Piauí*
subscrito por dezenas de

jornalistas, professores, liw
deres operários, academi*
cos, etc. t
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Lembrando Munich
ASTRO)lLÚO PEREIRA

J|í' 
\/CW ,ai de '.St*-)cM|,r>. da

Ívík. CoadulSo Ue *•*<&%*."
è* Mu* LI,, A tisiijso de Oism*
beilsiu a l»>l dier asa luaon,.-
prccissmenle i- 11 hora-, e 4$ mi**»*.os; um quarto de hera. S-***!*
«o meto d'*i Pisps u^i-ila»». •

Vale a pena suroarlir os í»»o
fatedlatos que •ntec#<Jeram a *••>
-araram a griude ti.iirio.

A I.* de Setembro* H«u*1't*i
aaente de Hitler cntie os ««kl.»*,
.omparrr,- a liei, hi *g <,'*,, muk
rctitlie ot-den« do Kiiiirrr. A af*5*
iai;.íu «rrsct; i-m (tida a Ti!«•-• i*»'»-
vaquia. A 5 de setembro o górcr*
no franca, rhefiado |tor llal.i
dier finac loutar medida» milha*
itp. A 11 de setembro o aoterun

Inglês i hrliailo por Chamberlaiii,
anuncia que 

"m^nlmâ se a Ki-w*
ça for "ameaçadi". A 12 de ir
tembro, o auvêino tcheco r«pel
a proposta de plebiKcito entie •»

lítt ASSWf f DIVULGUE
"P-tMlBÉAS*
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Os Riemendões d a Lei de Segurança
AÇORA que surgem e ae acunia-

Iam as' manifestações populares
contra a'famigerada Lei de Sega-
rança do Estado aparecem tam-
l>éai na Câmara os ***emendÕej''
desse código de, guerra e de ter-
ror dispostos a inelhori-lo" para

• lê

jOAO BAHSTA DE LIMA E SU,VA
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mai» facilmente impingi-lo ao
pe«J*

£' u \itici do "mal menor*'
apregoada pela UDN e já fácil*

.'mente identificada como ' 
traição

aberta ás. liberdades deãJòcráticis,
que repetem demagogos de ou*
tros partidos igualment** desejo-
ns dc enganar as mágüa*, sobre a
posirão libeiticida que assuitièm..

Na veror Jr, não há emendas .ds
qualquer natureza á suja ''lei ía-
meira'* que lhe possa tirai* o c'**
rater de arma fascista contra' a
classe operária os democratas o
patriota-;. Ç>iià uni de setts írti*
gos c uniu violência contra cada
uma das liberdades teoi*icam**n*e
proclamada-: na Constitfiiçaj. Aíu-
da. abra (ida ado as penas. distribui-
d>*s eju todos eles, a íei de.exca*
ção permanecerá ccmo. uix iusti*i*
mento de ••Jegáii/.ação'* de*sa p'-
litica sanguinária é terroriei*! qiw

. o governo do "acôrdp atiericítno"
pratica diariamente «utra os ci-
dadâoü.
., Se a situação do país sem essa
lei monstro em viga**, é o clima
dc campo de concentiação cm
que já vive nosso povo, com to-
dc»1* os seus direitos democráticos
vioientadoV pela boçalidade <pòli*

ciai da ditadura, qual nio seria
ela se o governo Dutra encontrar
amparo aos seus crimes em uma
nova lei dc castigos?

Quer lhe ''abrandem'' as ps-
nas como pretendem alguns depu-
tados, quer se incluam seus dis-
positivos no Código Pena], como
desejam outros, quer seja man ti-
da como ãí está a odiosa "lei U-
meira" sen sempre uma arma
para encobrir com o manto de'iegalidade'* os atentado» mafb
infames à liberdade e à vida V|çs
que se opõem ao governo da di-
tadura americana.

Todos esses "remendos" níio
disfarça^ a pàctuàçio de seiií,
autores com a lei criminosa de
guerra e fascismo. Como não dis*
farça uma posição indigna de cá*
pitulação, á ditadura a chamada
tática de "compensação", ttgora

.adotada pelo sr. João Maugajiei-
. ra, que deseja contrabalançar os

danos causados pela Lei de Segu-
rança còm um projeto regulando a
garantia -dò direito dé reimão.
Mas se o próprio autor do projeto
reconhece que o governo dc Dutra
desrespeita diariamente a Consti-
tuiçio e viola todos os direitos
nela assegurados, julgará èle-'mui-

to ingênuo o povo- se pensa faz!»
lo «creditar que fose mesmo g>*
verno pas„«rá a respeitar um»
lei complementar qualquer,.

. . O que se nota na realidade, s
que o "socialist-j" Mangabei, j,
como o "socialista'^ Hermes Lima
— co-autores da monstruosidade
que* é a lei contra os militares que
procuram escapar à determinação
dos filiados ao seu partido, que
lhes impuseram através de se ver i
critica o compromisso de com-
baterem toda essa legislação de

-terror. £. procuram escapar u ess.-
compromisso desviando a atenção
para o combate ao código d* casti-

go**. que é a Lei Segurança e abriu
do aos ingênuos a esperança dc
uma "lei 'de 

compensação'' que.
mesmo se aprovada, não assegu*
raria coisa alguma, pois a ditadir
.ra não a cumpriria) como não
cumpre os dispositivos (lcmocrAti*.
cos da atual Constituição.

Todos os democratas ainda aqre-
les iludidos pela demagogia da
UDN ou dos "socialistas" tipo
Hermes-Lima-Mangabcira, apri- n •
dem assim que. o caminho payri ;»
derrota da IM de SeguraiK-a e do
terror'fascista é o caminho \bz l,i-
tas dc. massas de união e mobiii- -
zação de todos para reconquistar
as liberdad*s democráticas.

Mnleios ."* *nd>-i'>* convém leO.*
.brat «ram cid>*dâoH ii-ii<*cn« óv
mi •."¦ni alemã b-ibitanies da wmu
frouteirVn com a Alemanlia). A
1.1 d' *•• lemlio Cliamberlaiii, >'¦•,
giardii-du-vn, encontrais com H<-
tie»' riu ik-rrhlcigiideii. A- I" d«*
setembro o rrj-ciUf llrarlhy. da
Hungria vai á Alemanha. A 2tí
de .SetriiiJjio K«*ues iiresidenlc da
Tcber.ovlofnquin, wde á pressão"antigaiel" franco-in ;li-a e Ias* dc*
clarai*õ«.s qur resultam encoraja-
dora» para ílitlcr. A 27 <le setem-
bro, Hitler envia um ultimatuii)
a Praga, lloosc-clt lança um
apeli cm favor da pa?. A 29 de
Setembro, o Papa fa/. também um
apâlo. No dia «.cgnintr, cm Mu-
nirli. Chamberlaiii de guarda-cbu-
va, c Dalndicr, de mãos vay.ia-.
entregam a Tcher-oslovaquia *, if{.
ller... ' '

A União- Soviética, em todo
esse tempo c cm pro^eguiuieut j
dc sua politica de pa/. e seguian*
ça coletiva desenvolvia inten<-a ati*
vidade diplomática no sentido de
barrar o avainju de Hitler. Quau-
do a situação na Tnhcco.4oaqitia
•tingiu o' po.iio pcrigoFo, o f,o*
vérno de Mofcou propôs a Paru
e a Londres de acordo com os'tratados 

de aliança defensiva exis*
tentes e os compromissos anterio-
res'. de apoio á Tchecoslováqui-t,
que os estados maiores das tr.»
gandes potências tomassem medi*
das militares concretas para cii-
fentar a expansão nazista. O*
governos de Londres e Paris res-
ponderam assinando o "acordo
c Munich.

A situação apegar: das coiifu*
sô>:; propositadamente alimentadas
pela propaganda.; tornava-se' cada
vez mais clara • os governos da lu*
glatcrra e da Franca, representan-
tes do capitalismo imperialista"desses 

paises tudo faziam paia en *
coi-ajar o avanço de; Hitler para
o f,e.ne, isto é em direção á U:iião
Soviética,; .• :; - ; s

Veio a guerra menos de um ano
depois c a íiiglatcna e a Franga

paS«4<MM OOIS S tf*ti>*ÍO <»M*têM

Erlit- 
MNt» gaverao». K roms m

i.túiin maiibü pm HN| ,i»n,i ,bt
•Jialèti***! em conlrari" ao* plantis
mal» om mesa* "lógico*" dn rraf
• io ot a«-ontei'im«*atM ile I*.'í9«
1945 tomaram um ramo dif* •<#
ie dsquele q** o* Chambi-rlaiit fDal-.lier (« também mister Tm0
matit previam e dewjavam... Aas
espreito» f-oviriii»» coube a \-ilm]
cipal gigatilivni tarnfa de sol
frruiar r Oimagar a» lu»r<|aff "-«-fi
fa«ei«ta«. A *aa entrada trimiíol
rm Retlioi, sob cujos e«i*ombi*r-|
pereceram Hitler. CoebbfU r ms
troa iiirmltro- da quadrilhn mo4
tran de qu»* maneira souberam .1»**
••iueumbirsf da tarefa que a hi*f
tõria colocou na, mãos do- cpn*4
tralore« do soriaÜMno.

II«|V. i>.i*-«do. base .mm». *l--.i«
a traição de Muni.h e apenas
quatro anu- denlc o *-.n>;i)-ariiM*
to militar doa exércitos de lüii. i,
os herdeiro- de Chamberlain em-
penhadim em renovar os projetos
traçadoa em Munich, no aiio <l»
1938 pregaram ahcrtament** ru-
vos planos ile a^i-e-^o i ImCg
Soviética, extensivos agora á-, um
mocraçia*,. populares altailn- - di
União Sovirlfca. tuilo itun o oja,
jeti\o de torrar a marcha lii*,«'-i
rica do socialismo no mundo. Fn*
ganaram-ae o- Chamberlain on
1938: enganam-te hoj*'. i-.u-nni.n-
te. o* sen*' herdeiro!*. Se repeli*
rem a avcitura de Hitler ai«"..«-
rão como êle, sem a menor «,vo.
ba dr duvida.

Mas nãu repetirão a njeritu i
dn Hitler se bém que io, desej-íu*
e até o afinnem. descaradarurtut)':
e -não a repetirão pnrque as iõr. a«
favoráveis à pay. crescem d!a'.1
dia e se mobilizam nó mundo í:*-
teiro dispostas a impor a "ua v»:ii*
tade vivando à coi^olidacãn -das
relacõen pacificas entre todos '«a
povos da terra, sem olhar pnra n
Ãferenças de regime .existente r^ra
cada Kstado. ,

A DESVaLGRIZAÇAO da libra e$terlina
é o a-jaunto do dia da imprensa burguesa. E
a medida adotada pelo governo inglês é des-
crita como a salvação dò pató. a solução de
suas tremendas dificuldades econômica.! e
até como um beneficio para o povo da ih-

,'8?laterra. ',-.
A realidade entretanto é bem diversa. A

desvalorização-da moeda ingíe*-* «n relaçãoao lolar, na proporção de 4,3 àolarôs para2,80 por. libra esterlina, éinais um siatoma
da .extrema gravidade qué atrayessa a econo-
mia capitalista em seu- conjunto; a ca posi.
Ção de subserviência,',.em que se enci^úrri
.hoje a Inglaterra diante dos Estatios Unidos
12' um reflexo da.crise &mr désoiíyfUjlr/wn-io
no maiundo capitalista. E' veixlade auivalç-
glaterra, .pela sua -própria sitnaçilp ;b páiíiv
mperialista a braços coni os rriovinic n í -j., úq "
libertação nacjmal nas colônias, é o-^p-ais- vitotnais sofre as conseqüências da crise neste
momento. Más a medida 'extrema que acaba-
de adotar; não remediará- em nada - a"' sua
situação; ao contrario, tende a agrava-la
e a submiete mais ainda aos imperialistas nòr^te-àmericanos.

Antes dè tudo, a desva'orização da libra'esterlina vcm confirmar ò completo fracassodo Plano Marshall. Mostra que os 4 WIíGvíse 700 milhões de dólares "concedidos" pelesEs^-dos Unidos á Inglaterra, longe de im-¦Pedir a catástrofe econômica e financeira do
¦Pa*f» tornou ^eüs efeitos muito mais graves.««Prpíundos. Mais ainda: mostra que o Pia-
aMjarshall contiiaia a íun<íionaí.* como a¦B*i*wí,A aiíma de cJvajft&gem e opressão do

^-â»p iatnqtie "íêwre ós povos da-Eu-
^pcideiita?. /,

tés"'çà ter i**^btèfl*-MQ-^nte t»i suas mãos

A PESVALQRIZAÇAQ DA LIBRA

IMBUI II OE DETER A CRISE

K*'*-

do Flano...Marshail, na nora mais grave, in-zeram imposições de gangster á Inglaterra.
Enccstaram-lho o punhal no peito, impondo
a dêâvaloriüação da libra. Ou a desvaloriza1
S.âip oi. suspensão imediata dos empréstimos
do Plano Marshall. Ou a desvalorização —.
e Outras concessões — ou a formação dé umbloco de paises igualmente submetidos á èçc-ri o m i a a m e" - ca na (França, Itália,
Bélgica) coiitra a Inglaterra, contra a ecôíio-
mia inglesa, apontando-Jlhe o abismo;

Como' se sabe, á/desvalorização da i\S&ocorreu imediatamente após a Conferênciaeconômica . anglo-americana-canadense deWashington, cujo fracasso foi evide.rae, poi,-*cada participante tratou de puxar a brata
para a; sua sardinha. Como 

*orsv 
de preveí,os-..'Estados-' Unidos" venceram a*'partid&. Õ

governo inglês capitulou crírninosamenté," vi-
olaado os mais sagrados interesses do povoinglês, fazendo, todas as concessões exigidas
pelos agentes de Wall Street. O próprio co-anunicado oficial da Conferência revelou qúea Inglaterra havia concordado em reduzir astarifas alfandegárias, abrindo assim as portasaos produtos manufaturados norte-america-
nos. Ainda mais: as colônias inglesas fica*
ram ã mercê do capital financeiro dos Es-
íadiOft Unidos fiaja sua^ inversõWi ifl*o g»

RUIFAOQV
para exploração de suas matérias primas/ ecbnseqüentemehto de seus povos. Quer di-zer: ps imperialistas ianques permaíiecemno papel de herdeiro do Império colonial bri-tanico, provocando o colap,so do dono do ricopatrimônio s -

Alega o Ministro das Finanças da Ingla-tara, Sir Stafford Cripps que uma das van-tagen. para seu pais é a conquista de mor-cados desde que a. desvalorização da libra
permita "exportar mercadorias mais baratasMas há o outro lado .que-Sir Cripps não quis-ver: tudo o que á Inglaterra importar dosEstados Unidos— e pelo Plano Marshall ain-da. é Obrigada, a importar muita coisa —•
lhe chegarâ mais caro depois da desvalot*i;*v
ção do que antes.
; Outra conseqüência desastrosa para o povoinglês e particularmente danosa para o pro-ietariado da Inglaterra: a imediata elevaçãodos preços no mercado interno, pois com adesvalorização os capitalistas procurarão de
qualquer forma conservar seus niveis de lur.cros e meaim.0 aumentâ-los. O próprio Crippsanuncia o aüimento dos preçoe da farinha detrigo . do pão. E' claro que não ficará nisso.Resultado*: caem o$ salários reais dos trgbft-lh^-Sí*-* $m)m m Ppd?^ aflujsiíiiíi,,

Assim, é sobre'os ombros da classe ope**.raiva o da massa já sacrificada do povo ing êa',-. que recairão os onús dá desvalorização damoeda. Este, aliás, é o .calculo da búrg.icsiá .apodrecida e em desespero da Grã Breta-nha: Ivrar-se das dificuldades crescente dacrise ocòhomica a custa, dos .trabalhadoies e ^
das.camadas pobres da ptiplulação.
«P i0??^11-10 1UG o Pi-oletáriadó inglês nãose confoiimara com a noVa escorcha dos go-vernantes "trabalhistas", .stafford cí;pgps

; decorou na sua, entrevista-posterior á deiva-orizaçao: «A verdade, é que não podemos^-tar o dçsempreg0icm grande escala cago nao

Assim, o lider /'trabalhista/' que tãobem serve a : Wall v Street ev:á' City adverteaos trabalhadores que hãb;lnes permitirá no-vas lutas por aumentos de salarios oü,se fi-zerem, terão como respestáò: desemprego cin.m^-.QUor ^er: de qualquer forma ossácriíicios da crise para os trabalhadores aUm de que o sistema capitalista sobreviva,, a rim de que Os paises coloniais continuemdominados, quando não pèloá impèrialistaáingleses" pelos seus sucessores nurte-aimeri-canos.
Uma coisa porem é certa: cs'á fadado"

ao completo fracasso ,.o novo piano dos ,mo-
nopolistas ianques de afastar a crise econonri-
cados Estados Unidos a custa dos trabalha-
dores e dos. poyvs de outros pais-es. A luta

, da classe Operaria contra seus e.sfomeadores
não se detérá, como nao se", detorá a luta he-
roica. dp%povos coloniais confe seus'opres-•
sores.';;^sa luta.'cresce dia a dia e não hâ
mais?quvj,íá& de^ue leyará a derrota com-
pletai» íf|f media vel oà bandidos imperialifllt.
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tsfAtm VXIDOS

Em greve perto d« 500 mil op*"*
rârio» da* min»» de c»i».2o. Esí*
«cni o* grevUit-, o •«(•••smento dc
bencfkioa «lo §eguro iodai. Tam-
bém ot ntfisluigk«s. se nSo li*
teiem tMAà exigência* Mendida»
dentro de uma seman», enlra-So
«wn grrvc. Cakula-so que o nú
merp dc grevi»ia« awenddrá em
br«*,e a crrt*a dc um milhão r
n-rr. de lralialli-"»«lorcs.

*
• JIK.HSTISA

O governo do IVron mamlaU
fechar varias editoi*a« c livraria*
•entre aa quais a "l^uUro**. a
•Anteu" c a "Livraria Córdoba**.
aob os mais absurdos pretestM. A
organiuri-io democrílic* "Ua*
•aos Direitos «io Homem** qualifi-
eou a mediila de "arbitraria a
•bseurantlsta" dltendo que IV*
ron estava usando de pretextos
descabidoa par atentar contra ¦
liberdade rie pensamento e contra
a i-iiltura.

-*- C

BOI.ll 14

O deputado Ricardo Amava
apresentou ao Parlamento um pro*
jeto nacionalizando as minas «ie
e?tanho do país explorada por
tritntes que se encontram hoje em
mãos dos norte-arncricnno«?. De-

• clarou Amava que enfjtmnto a Bo-
livin não nacionaliwr a» mintiR
explorar o seu petróleo e realim
* reforma agraria não passará de
iim iviíf jcm importância sujeito
¦ golpes e contra-golp-8.

^••í —

MÉXICO

Falando ao jornal "El Univer-
, snl" o cel. Dremov adido militar

h embaixada soviética no Mexi-
co, declarou que seu país já ultra-
passou os níveis de produção de
antes da guerra., e que luta pela
Paz encontrando-se porém prep»-
raria para fazer face a qualquer
ap-reesão. Disse ainda que a cm-
baixada soviética estabelecerá junta
ar»ênr*ia de informações para »
impren-a mexicana.

—*_

PERF

A Junta Militar que governi^o
país deu uma nova demonstração
do sua completa submissão ao
imperialismo ianque, baixando um
decreto sobre a exploração petro*
lifera no qual se oferece as mula
«mnlas facilidades aos trustes pe-
troliferos para «piorar o petro*
leo peruano. Já existe no país
uma subsidiária de Standard con-
tra a qual se desenvolve há anos
uma forte campanha popular.

—*-.

COLÔMBIA
Continuam os conflitos políticos

no país. Em La Maria e San
Agustin a população so .ergueu
contra as autoridades, cercando-
as e impedindo que recebessem
alimentos.

Pprnn Eiin e II" -.«v ni
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FALANDO. Jinb&dtf uJUmo.

tt uIkuuh pr:ft^í.a.-e8 e «stu*
dam»** o ditador argentino
perón renovou *eus atavies
verbais ao "c^ltaltono''.
enaliccendo a "dou»rnn po*
ron-sta", que »er;a a ''tercei*
ra pftslçfto". a equldistanca
oniro o capitalismo e o |ocl-
llirmo.

Entretanto, a demagogia do
Perón nao engana sequer ao
mais luíçentio dos argentinos.
A realidade 6 mais poderosa
do rjue as palavras do derna-
fogo,

Internumente, Perón levou

O DITADOR ARGENTINO TElíTA ESCONDER SEU SERVBL!S.
MO COM UMA CORTINA DE DEMAGOGIA

conte convênio comcrc;al
anglit-argeni no. quo submete
o país aos fomeementos Ua
Insjlaicrra. como no caso do
pi?troleu, qúe a Arg.mt.na se
cbr'ga a ku portar, inclusive
refinado, quando existem r*
finórias no país. Além dl ¦si,
a exploração petrolífera ar*
gentina é sacrificada em bo-
neflclo da Shell e da Stan-
dard OU. A industria KW 11

rxpanslonUmo dos Rj-tüfie»
ündeg, Eues rdaçõsi vm
Franco suo os melhores.

A quan serve P*rón qtlaU*
do sfio assassinados partida*
r!o«» cia Pa«i nn Argent na? A
quem s«?rvo P.yóri quanao
pratica vlo.enc.as conira as*
aemblcias dc mulheres quo
defendem a causa da Paz?
A quem serve Perón quando
assalta Jornais do proletária-
do? A quem serve Peron

"Lautaro", a MAnteo** e UU-
vrarln Cordoba. a ultima vto-

.*2t**í?55S&^i£2 ™X«r-Sn<ícSe,ro. -££ SS» f«ch*r casa,
i.P21SE£ ^ ^Sufi -udlcada -*-* «n-Po«-taç5o de editoras argentinas, como a
? •,S2a,I0ÍSiiSf eSnmZ «¦"* Pwvcnlontcs da Ir»- »• -¦¦•*-" - "-»- - "-
é a mesma polilica de todos .i^ITa;
òs governantes laiino-amcri- ¦""*••» LLaatZ

No terreno diplomático.
Perón segu* as diretivas do
Departamento de Estado Je
Washington, t o papel de

«IWHI .,,,„„ ^ „.„„-. «verríçal dos trw*tes o qua
ma de govei-no. O tnbillift- desempenha naste momento
dor rural argentino lera uma no Conselho de Segurança da
Tida mais méacravel do que ONU o repretentante pcro-
ante*, porque agravada pela nista José Aree. quando pro-
desastrada polltiea peronista pfie mais uma ves a eUmitnv

colon'3adorcs de WM 8tie«9t
ars obsourantf«jtas qiw ira-
tom de Itnpeífir por iodos <>»
meios o pr»52S*gulmento ds
luta heróica dos pov.* lati*
noamerleanos p.*la «ua 11*
beriucão daa garras dos mo*
nopolos estrangeiros.

Perón, em teu discurso, su*
gere uma Mun!âoM entre a
Argentina, o Brasil e o Chi*
le, cujos objetivos nfto forora
esclarecidos. Trata-se, é da-
ra de uma conjura de ti-
teros do imperialismo — que
s&o os governos de Dutra,
Videla e Perón — á qual

canos, agentes dos grandes
proprietários dc terra e dc
seus patrões imperialistas.
Sua decantada "-reforma
agraria" ficou na platafor*

lencia do ••independente'* responderão os povos latino-
Juan Dt-mlngos Perón?

i evidente que o ditador
argentino servo documente
aos traficantes de guerra, aos

de fomentar os lucros das
classes dominantes.

Na política extensa, Perón
só tem feito concessões as
mala cínicas e escandalosas
aos trustes americanos ? In-
glcses. Exemplo disto é o re-

cao do veto, numa Infame
tentativa d« entregar o con-
trole da ONU á senrll "maio-
ria" dos anglo-americanos, o
que significaria na pratica a
transformação das Nações
Unidas em Instrumento do

[' CrimiBisa Estar Inrüterente
Ré as flmeacas dt Nova km
AFIRMA O GENERAL LÁZARO CARDE-
NAS, EM SUA MENSAGEM AO CONGRES-

SO CONTINENTAL AMERICANO DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

NESTE 
INSTANTE de nova inquietude para os destinos da

América e do mundo — assim começa o general Carde-
nas a mensagem de solidariedade que enviou ao Con-

gresso Continental do MéxJco •— respondo ao chamado dos
ilustras partidários da Paz".

Depois do salienta:* a amizade que tem unido os povos
continentais, acrescenta o ex-presidente mexicano:

"Os que anelamos uma paz construtiva, livre de misérias
e opress«3es. compreendemos a necessidade de umiixmo-ncs
paira manter a respeitabilidade dos Tratados Internacionais
ameaçado*» pelos que se empenham om anular a vitoria das
democracias com uma terceira guerra mundial. Contempla-
mos com estranheza que, sem declarações de guerra saneio-
nadas pelos órgãos autorizadas dos Estados Araiericanos e
das Nações Unidas e, pelo contrario, contrapondo-se a seus
princípios, se incrementa a industria dos armamentos, em
lugar de se derramar os recursos para atender as necesslda-
des mais prementes da existência, da reconstrução, do bem-
estar e da cultura.

Os povos sentem-se preocupados porque, sem que te-
nham ainda sido firaiados todos os tratados de Paz, ceie-
bram-se acordos regionais e alianças,-militares sem o con-
curso das Nações Unidas. , '

Enquanto se olha com indiferença o problema da recon-
auista popular da Elcpanha, com grave afronta ao espirito
republicano da America, desenrolam-se pugnas entre os
antigos aliados, alguns deles estreitamente unidos por mo-
tivos de sangue e tendências politicas que estão a ponto de
i-romper<*m> e presenciamos o réarmamento dos yenedos e
tatteas de servidão contra nações que lutaram pelo omqui-
aSo daf tiranias e a edificação de uma Paz perdurayel.

(Tmenoscabo dos Princípios Internacionais pactuados, im*
Sica mima grave ameaça para a segurança e prosperidade
coletlvTrPermanecer indiferentes ou não esgrim-r todos os
tòeií»lSeis pa*n evitar a guerra, que só traria nojos
f Sereis sacrifica e desolação para os povos.. »Çgg*
^rvitiml de uma inepneiencia ^icida e incorrer em crimi-
nosa responsabilidade."

es
Imperialistas
Fariam...
' «"t-i-hü d« Página Ccnlral )
guerra.

Hitler começou preci»umcii»e
assim.

1.» — Rasgou o Trataho dc
Versalhes; Adenauer «icscoiihe-
ce o Tratado de Potsdara.

2." — Hitler lançou-ae ao
anti.sovictisrao; Adcnauer In-
vesto contra a URSS.

3.° — Hitler Iniciou 2.* guer-
ra agredindo a Polônia; Ade-
na**í*r ameaça a Polônia.

E* claro que Adenauer nto
toma qualquer destas iniciatí-
vas por si só. Age como «im.
pies tltere dos imperialistas
norte-americanos e ingleses,
apoiatlo internamente pelas
mesmas forças que forjaram o
Estado nazista, os grandes ca-
pitalistos, 03 senhores dos trus
tes e cartéis. O acordo de
Potsdam, assinado pelos paisú*
que dirigiram a guerra contra
o fascismo, pro'bo expres;*.-
mente a hostilidade alemã a
qualquer dos vencedores. En-
tretanto. Adenauer investe fu-
riosamenta Contra- a. URSS.
apo!ando-se na. p4 '.ica anti.
soviética e guerreira dos Esta-
dos Unidos e Inglaterra.

Entretanto, os povos não cs-
quecem ós frutos infames da
criminosa politica de Munich.
que coroou toda uma política
de guerra alimentada pelos nio.
nopolios e trustes. Internado-
naisi, visando particularmente
a URSS. Os povos da Tcheco-
slováquia, Polônia, França e
outros, que estiveram escraviza
dos pelo nazismo se conservam
alertas contra a preparação
guerreira dirigida pelos Esta*
dos Unidos com as mesmas fi*
nalidades dc Hitlef. Munlch
não se repetirá. O anti-sovie-
tismo será esmagado. Serão es-
magados pela unidade mundial
dos partidários da Paz, os cri
minosos planos guerreiros en-
eaheçados pelos handidos de
"Wall Street. '••#

aunêrlcanoa com o reforça-
mento de ma unidade e ao-
lidaríedade, eontra «esses •*-*•
nhoros. sob a direção de go»
vemos democratleo-popula*
res. que se eriarlo na base
da grande luta pela Pas, que
ganha terreno dia a dia «m
todos oe nossos poises e que
os Perón, os Vlde'a e os Du-
tra nio consegulrio liquidar
com seus métodos fascistas
e terroristas, com suas "leis
«ile. seguraoca"'. cam suas
violências inclusive contra
os meios de cultura. Sobre

\//A s/3**--»»*** ^?S^\ 1 I
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estes métodos a ortnus trl-
unfarfto as forças de van-
guarda do movimento de V*
beruçâo nacional, contra o
imprr-alismo e «contra •
guerra, - ,^
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A INTERVENÇÃO do Dr. J.
G. Endlcott, presidente da de-
legação canadense, antigo mis-
sionario na China e ex-conse*
lheiro dó governo chinês du-
rante a guerra anti-japonesa foi
.um dos mais incisivos dtscur.j
«os pronunciados durante o
Congresso Continenl^-,

O famoso missionário,, denun
«iou as medidas tfpicamente
fascistas da policia norte-ame*
jrfcana, impedindo oi delegafíb»
«Ao Canadá de atravessaran» a»'.
fronteiras, dos Estados UWdos,

direefio ao México* âíá*js»*w

magamento das liberdade» civis
em seu pais, llfiado aos pia-
noa de agressão guerreira.

«A famosa "fronteira livre**.
— disse Endicott —- entre o
•Canadá « os Estados Unidos
encontra-se hoje em dia lnfes-.
tada de policia secreta, de ln»
foimadore3 e de delatores po-
liticoa de toda laia. A difereo-
ça entre a Ideologia desta enor-
mr> **ede policial e a ideologia
•éa.nà»»o»\antigos inimigos, Ml-

.H«r « M^Molinl, é muito dlfl-
dl d« discernir. O que sabe*
vasa.. BÜO) aAmiajxU, è oyiB w

% ¦ m

(Famoso
orristãoo jqu© tomam a sério
a fraternidade entre os homeus,
oa liberais que não se sentem
obrigados a odiar a Rússia So-
vletica, os humanitaristas que
crêem q«e a paz é superior &
guerra, os pacifistas, oa comu-
nistas, os sindicalistas e muitos
outros (cidadãos que figuram
nas listas negras vêem negado
«té o direito de cruzar, mesmo
cm transito, o território doa

. G. ENDICOTT
nidssionario canadense)

Estados Unidos para compare-
ecrem a um Congresso como
êste.*• f'No Canadá, os potentados há
quasi quatro anos vêm apolau-
do de forma deliberada a psi.
cologla guerreira.' O rádio, a
imprensa e 0 púlpito fazem o
melhor 'que 

podem para pres*
aionar o povo a aceitar o maior
e o mais custoso programa do
armamentos que se tem conhe*

Fao, 4 é VOZ OPERARIA - «Rio, 24^-im

Wall Street Refubila Pelo
Golpe de Estado do Paraguai

•J-& SIlíTOMATICO toiiha ocorrido o ultimo golpe de EstaKl do no Paraguai precisamente quando uma luta civil Ia
vrava na Bolívia, etnsanguentando o pais, ceifando

centenas de vidas. .Mais aímda: ambos es acontecimentos
se dão quando se aguçam as (*ontradiç«5es econômicas entre
os Estados Unidos e a Inglaterra, can o acirramento da
luta pelos mercados e pelo predomínio nas fontes de mate*
rias primas-

Ninguém ignora que Bolívia e Paraguai são, de há mui*
to, campo de domínio e choques dos trustes de petróleo
anglo-lanques. Na década de 30, a Standard OU de Rocke-
feller e sua concorrente inglesa Shell lutaram a ferro e fogo
pelo'~controlo da rica região petrolífera do Chaco, lançando
a fagulha da guerra entre os dois paises, cujos povos se en-
volveram nmma luta sangrenta*- fomentada pelos traste* es
trangejros e em seu único proveito.

Na atual guerra surda entre os capitais americanos- t
ingl«3ses' — que não chega a impedir seu entrosamento para
uma guerra mundial contra a URSS, as democracias popu**
lares e visando esmagar as lutas libertadoras dos povos
coloniais — o petro!eo continua a desempenhar um papel
de primeira grandeza. As companhias inglesas e suas asso-
ciadas foram obrigada* a fazer numerosas e serias conces-
soes ás empresas norte-americanas, durante a Segunda guer*
ra mundial,e no após guerra Mas. já agora, o imperialismo
inglês trata de reconquistar o Jerrenò perdido. E assassina
o titere americano do governo da Síria, e manobra no Estado
de Israel, c disputa á Standard Oil o mercado da Argtmtlna

Os acontecimentos do Paraguai —- o sexto golpe de; Estado
«»m quinze meses — e a guerra civil que ensangüentou a Bo-
Hvia têm sua origem evidente nas contradições anglo-ame-i-
canas sobre o petróleo do Chaco. É valioso, a este respeito
o que escreveu o "Ne-* York Times", órgão dos monopolls*
tas ianques, enaltecendo o golpe de Estado do Paraguai e sei*

; chefe Frederico Chavez:••Chavez é um estadista paraguaio mt-ernaeionaianenta
, respeitado —* diz o po*-tavoz de Wall Street — A base de í»"*

comportamento anterior, pode-se esperar que êlè irace um
caminho cuidadoso,... e cordial para com oy Estado» Unidos*'.

•^uer dizer: os imperialistas amer*«canos «sabem qu»
Chavez será um escravo dócil da Standard Oi". E a realidade
é que o domlmlo dos trustes se reforça, enquanto os traba-
lhadores morrem de tome, explorados e oprimidos, no ParíV

¦ guai como na Bolívia e demais paises submetidos pelos mag*1 natas de Wall Street.

tràdàs" com toda a clareza, na
grandfe greve dos trabaihado-
res dc asbesto no Canadá' fran.
cês. Os trabalhadores na mi-

1 nas de asbestos sSo todos fran
co:cánadenses exa maioria de*
leg pertence â Igreja católica
romana. Seus organlsmoi sln-
dicais estão apoiados: • contro*
lados por catóUco*r e seus; cou-1
selhelros; alo sacerdotes' cat&»
Hcos. Nes-ta greve não pôdt' sei
encontrada a menor pista de
controle comunista e, nio obin
tante, algumas das ptore» br-W
taiidades policiais, na historiai
do sindicalismo canadense fl**
ram praticadas cont» osT f******-
vistas. Alguns «rMssas atog btm,^
tais tiveram lugar no fubta-%;
ranço do igreja onda wn a**
cerdote havia es«tado, dlaoaam

missa nam ce tiaballÉidOT*!"».*

cido em todos os tempos. E
tudo isso se faz acompanhar
de um cerceamento cada vez
maior das liberdades civis
Qualquer comentarista de rádio
que insinue um entendimento
com a Rússia é Imediatamente
afastado das suas funções. Os
grandes negócios iniciaram uma
campanha de fura-greves me.
diante o ' 

emprego do espanta-
lho comunista, tratando de cou.
fundir os problemas da lnta
econômica com os problemas
da lealdade.

A falsidade e hipocrisia dos
grandes ncifaios ficam demoos

;
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Wall Street Comanda
as Perseguições aos Patriotas

A VAOA IlISTftlllCA de in-
»uit«», t ameaças que -«• ergueu
contra o d-putado VoAto Pc*
tusr no» melai governam», ntalf
. na ii»!"»----» de alugue), por
mat Ivo de *eu dltcurso patrd.
U«-a no t*ousreaao Contlncoiu*
ila Pai é mais um t**emplo tio
como o» Imperialistas de W<ta*
hlngton «•¦!!»:»;i.l:im es*» campa,
ni.,» Iwçal «Je prr*esulç«*»es «i
extermínio dos partidário» «a
pai r ¦>¦« «olieranla nacloosl.

it. uiide *ur*tlu a provocação
abjeta? Od falo» aío claros e
mp«indem: — doa eirculos im*
l»eriallsta<i de Washington.

Corno* palavra de ordem pa»-*
f»e oritanixar uma campanha
rhovinhdas contra os coraunl*.-
t«s <¦ on combatente* da paa.
s agencia noticio*» de WaH
Ktrrel, a United Press, ene-»-
regou-se de transmitir de fo**

, ma deturrada as palavras dt
Pomar. 1. a impr n«n Jtltolada
pelo Kmbalxada Americana
aieiu4*.! de imediato A vos *l*»
comaot4». Todos os jornal* da
sadia, d«- d*» os mais berrante-

mente fatelslas até oi mate»,
rado* de "liberais" como o
Diário de .Noticias e O Radical
paa*>a*am a empregar a mesma
linguagem de ódio, onde r* pe-
dia, Induaive, a HquIdaeAo fl.
álea do Jovem dirigente do pro.
letnrlado.

A ld-;iti,!.«i<- de linguagem
- de opiniõet n.--vi Imprenso»
pnlrefacta denuncia "o 

eenlro
diretor dessa campanha frara*.
-.«•In e d«-lii.»i:it:.-ul:i

Ja nfio falem'»» na rcapon*
rr.l*il-dndo profUsInnr») de ae
«nveríguar a autcntlel^a^ aii
•'oclqraçfies transmitidas p"a
United Pres», pnra Sc chega»
ao extremo de pedir n "llqui-
dnç&o definitivo** c a cnn*açao
do mandato dc um dcputivl».
cuja» palavras . oplniAc« sao
invioláveis. I-Vsn r:npon«>nlil.
lidade n&o a p-mii a Impren
na d»**, trustes. O quc ma'» im-
porta sfio os fntoi e a verdade
«í que esse» "pt.triolo*.'4 f'e «".*„
comenda, que ra tejam a»»
p»53 dk» qu»r>'qn.r-general. pnl".
tico ou "tira4* «anque. mio ié

& ¦ .r-r í'Í ..>¦¦'*.. ¦ - ,. « 
__m% 

___¦"...... » ¦'¦. ¦ mi. - .f»> ¦''* TE **F*" »

* —- *t ,

atreveram a nrgar ou «-•»*- *-.-•
discutir eada uma da» ftp.un*
cias de Pomar nobre a cíT^e»**».
te dominação imperial!sla em
nossa Pdlrla.

Nao lhes em posfivíl Icvttn.
lar sua miJii campanha ««,.•.
terreno, porque cada nfirtnv
çAo do comhalivn representan*
le «1. proletariado ,é uma ver.
dado que aalia a«»i !'i-., de» to*
dos as. pessoas i».í<»iui-i«i»«.
Uma vi.ii.- quo v»fo própria
iinpieii&n que «c indigna com
a denuncia apresenta d.,n a
menle cm forma iaiiiiai»»t».>.
haU-ndo palmas ti* dct'lnrnç»*»c*l
do llinil Fernandes de que "é
uma I li-*«*rt.uir girarmos nn ór.
hita do colr«ss«» do uor'e". de
(lan robert, dc que o llrasi) •-••
líi pronto "para partlc4pn* de
qualquer luta aa hdo d»«s Ks-
lados Un''los"* ou de .lofto \c
ves dn Fontoura quc pregu a,,al4cnr.**in progressiva ila «o»
horária nacional". Um s*m n«.
mm fa ver.cn os Jornal* dc
•*'.h»t*aubrlr**d. o Correio da
Manha, o Diário dc Noticia»

ISTO ACONTECEU
POUQUÍSSIMO

i: PÉSSIMO

INAKiUitOU-SÍÍ ruidosa-
•n:n'c, faz algumas scuwu,».-,
um Anexo oo Hospital Sâo
Sch»it!?o, no Distrito Federal,
contendu — segundo afirma,
vam — 400 leitos para tuhr-
culosov rVcr.entcs á inaugura-
çfic, fcslf'ivam o seu próprio"feito" dois aux!Hares da di-
tadura Dutra: — Cl mente
Marinni e Mendes de Morais.
Agora vieram oa técnicos t
informaram, entre outras coi-
sas. quf a "obra-prima** do
ministro da Educação e do

. Prefeito continha o» seguintes
defeitos: a seção de m dieina
está* cheia de deficiências;
os gabinetes dc radiologia,
dentário e o de naria, olhos,
ouvidos e garganta, eítiao em
condições também ruins: as
.enfermarias estão todas mai
localizadas e só poderiam- r*--
ceb«r doentes do sexo masco-
Uno.

» mo fie «Vtti »»m ates.-vío i|o
dcflCwif.hro administrativo rei-
nàtore no naus. O govír-jo. via
<**> '.ei***,, nada -**»».* »*<a. «S onan-
do hi uma exceção. »* dessetino Quer ditht, (, rpe reall.
Jss i pouquíssimo, e. além d:3»
so..P-Sssímo. F" qu.* t«s ho-
m*".v qce 

'ètttóü 
rí» pc»i3fr gío

(to»i«c nogr»çí»?tii # cuidam ape-
n»s dos seuj negócios parti-
cuia res.

"SOCIALISTA4*

O AHTIOO 141 da ConsÜ-
tuiçãi» d;- 16. quc o ditar!»»-
D-Jlra d:lacer3U desce c* s"*»i««
primeiros dtas. assegurou »eo-
ricamente a liberdade de rc»i-
niâo de maneira categóriea,
í-izendo quc a policia *ó po-
de interz-r uuma reunião pa-
to assegurrr a ordem. Entre-
tanto, a policia só tom inter
vido em tala casos para priü-
mover a desordem. Portanto
pela Constituição deveriam sei
punidos esses desordeiros ,p,i-
liciais. E se não o são o qut
compete aos democratas é or-
>*.anizar-»e e lutar para impor
o respeito a lei. é denunc»«r
e protestar contra os crimes
da policia. Nao é o que fawm

. os "socialistas**, com medo in
"vaca basra" da r:ação. Ti ago-
ira vêm- os -srs. João Mangr-
beira, Hermes Lima. e Domiu-
gos Velosco e apresentam mn
'projeto de lei "assegurando''
o direito de reunião, puniifdo
os policiais que o desrespei-
t m. etc. Tenta-se assim, cr»ar
ilusões nas massas, enquanto
o projeto repousará em qual-
quer comissão do Paflame-it»>
pois só são aprovados ali us
projetos quc interessam a rea-
•cão. E cies bem sabem disso.•Mas cometera o ridículo- de
fazer como o indivíduo da
anedota, qo» declarava que as
leis de seu pais eram todas

multo boas, faltando ap<utos
uma qt»c iiKiirtasr-e o goveru»
cumprir as demais. Uni suma
lra.n-sr de mais umamedida
fiar. ca mente d magsgica o ca-
ratcrlclic.i--i;-.lc "lociallsta**.

VVMJBttÇ. DE
roí.iciA .

CKllTA VEZ. Corki d3~cre.
veu o policial dn reg me c-ipi*
lal.sta. como o indivíduo quc.''protegendo a propriedade tos
grandes ladr«"cs e organiza»!o-
res de a-r-assinatos em ma^sa,
fisga o-- nequeuos ladrões e as-
8,i?';n(;s".

Mns a polcia "evoluiu". P-
Io menus n policia da dita.u-
ra -Dutra. Os pequenos laifr.Vs
os pcqncncs contrav.nl o, cs
não são mais fisgados por ela.
Só mesmo se forem inteira-
monte miseráveis, se do produ-
to de suas contravenções na-
da sobrar para os polic-ai*-.
Sobrando, entram tm acordo.-
Já há alguns meses, o jornal"Imprensn Po**»lar" denunc:a-
va, cm documentada reporto-
gem, como o» policiais da De-
legacia de Economia Ponalar
estavam vendidos. O chefe «ie
policia, diante da r percussão
da denuncia, mandou abrir
mais um dos seu» famosos"inquéritos", 

y* a coisa parou
al. Agora rebenta o e-can«'a-
Io do caso dos bicheiros, quotinham como sócios numeroso^
c até graudos policiais. E' do
rçgimc, aliás. .Se se vendem os
ministros e outras altas autor
ridades, se fazem aberhimcn-
te suas negociatas, . porqne
iria o policial, fim gerp] rc-
criitado entre o rebutalho -ia
•sociedade, convert«2r.*,f noni
funcionário digno e honesto?

NavegaeioMi

SolMarleeiade aès
firevistas ia

nslra
^ão doemos que esses heróicos ira-
baJiiadores, que sustentam uma grevecie quase dois meses, sejam derro-

—* — tados pela fome —--.--*•
... À-greye dos trabalhadores da "Navegação
Mineira do Rio São Frandsoo". iniciada hámais -ie um mes, é um exemplo da firmesa
J«m que a classe operaria sabe lutar em d-e-lesa de seus direitos e reivindicações.Exigindo o cumprimento de acordos to-mados entre os trabailhadores e a empr-esa,..durante a penúltima -greve que realizaram,os liuviárlos tiveram 4e recorrer novamente* esta arma de. luta, ante a achincalhante..•ttaiçan do governo de Milton Campos' (a«wregaçao Mineira pertence ao Estado). f3ão

^*»Hk)iTidos mais de um mes de greve e os*tett>.cos fluviários, resistindo á fome e ásprovooaçoes patronais continuam.a.lutar, .Ac<*mí:. inhia tem knçadi roão do tades' os rc-«U|-scj, ainda us ;r.,ais torpes, para fazer fra-

cassar o movimento, chegando a colocar aseu serviço um frade, frei Afonso que, expio-
rando os sentimentos religiosos dos traba-
lhadores, procura organizai- grupes de fura-
greves e fazendo abertamente pregação contra
os grevistas. Mas a massa continuou coesa
em torno de sua Comissão de Reivind:caçÕ3S,
pressionando e repudiando .'aqueles raros ele-
mentos que a empresa tem conseguido co-
locar na tripulação dós navios.

?SOLIDARIEDADE AOS GREVISTAS
¦t- greve chega ao seu ponto culminante,

aproximando-se de um rápido desfecho Aempresa nãb poderá resistir por muito tem-
po á parálização de seus serviços o queabre a perspectiva da vitoria dos grevistas.Contudo, esscs heróicos trabalhadores estãorealizando os maiores sacrifícios, estão há
quase dois rrieses som receber qualquer sa-lário. A fome bate-lines ao lar,-apesar daconcreta solidariedade ^que tem recebido do
povo de Pirapora e- do proletariado de mui-tas cidades mineiras. -

Mas, para que eles possam resistir maistempo e fazer vitoriosas suas reivindicações
é preciso que se erga por todo o pais a so-lidariedade material e-moral--da classe ope-raria. Enquanto os fluviário-j da NavegaçãoMineira sustentam uma luta heróica contraa exploração da empresa, aos trabalhadores
de todo o Brasil competem lutar da maneiramais positiva para que esses bravos grevistasnão sejam denotados cda fo.re.

iím e*èr*to mhrr a Mf««r^*«»iii»*|j»
•!•' d» fiiIrt^iiiuM a •ipior».
¦y~4 ile i. ....»- i .(... .'.o %<% 

*eM.

pilai t*itraii3eifuM — Uto r, am
Iniílf» lanqut — <? fa e.Autmt
i»a "li^niciis" an?»?ru-an«* nn d».*****ôo de lodoi o-, at-ture^ «t >
vldi nacional. I' qut é »»•-».
fm&» a cíunu«.;/... ltuiqut n»
Hrniil, conlr» n qual l*«*?,,ro |*o.
mar conciama i». -.*.. [• \- ã lula
e pede a ,-«»J!il;iilr«!silt* •}«*? pc.voa irmãos do dmllnenlet

Não d fácil, v :•¦.¦¦• t, (n|t»t
»..«i O POVO f-ui a ..i !íi.;.'.«" li.»-
•rnl do cliuvlniamo. do fnluo pj*
i.. .•: in qu- n.',., c..f*r.i'<*u0 t„
conder o raraler ü< t••...•;..» pa
cianal. O rfos-so povo traída mi
«fravclmcnle por «-•><*. |. «t.i«
co* a «•-«•! I...- fi"iervlfo fa*
rnlonlzadorra «*u rreiro*. de
Washington diitinitue ca'n dia
com mala f,«» '¦'. «i.« \- os verdn-
deiros patriotas e nfio pode .dei*
xnr dc aplaudir a pouçAo de
luta contra a. colunir.ac&o n.
trangeira c a guerra imt.cra-
li..ia mais uma ve*, asauminao
por um dos p.m-.»s - raros
d pulado* quc se utaiiUm* «ru.
n l.ciinruir fiel nu «eu n*<iniia.
I » popular.

Os patriotas, rcpelmdo •
campanha dus lra:dorca, s-»ht-
rfio defender esse mam'mo,
através da organização de mn*
nifcátaçí»ca dc solldiiri dade a
Pedro fumar quc, como div.
cipulo de 1'restcS, soube da tri-
buna do Congresso Confncoatl
da Puz, alertar nosso povo c o*
povos daa Américas para • lula
contra os bandidos ianque.? e
os tArvcs patricidns que nos
quer m escravizar e mat «ir a
nr»55» '»v*Miii4e numa guena
ImpeTialista.

___________________
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LEIA"imprensa Pupilar"
*t

A partir ce hoje, em iodai
as bancas, o vespertino
de Pedro MOTA LIMA

ii»

Reforçar a Liifa PeSa

PHUFiSSIONAIS
DA VIOLÊNCIA

A ÚNICA função em que **
aprimorou a policia foi pa vic.
lencio. Violência n&o contra

-os grandes, nem contra o9 pe-'
quei.os ladrões, maa contra tv
democratas e patriotas. E li-
so é o que se nota de ponta
a ponta do pais. Ainda a lft
de «gosto, na cidade palista
de Oimpinas, clncc "tiras" da
Ordem Politlca "perseguiram c
operário Victos Roseli, espan-
cr.ram.no, atiraram contra. cie
e depois o puseram num car»
ro 1 vando-o para lugar igno-
rado. Sua vida corre perigo,
é a v:da de um filho do po-
vo, de um trabalhador cujo"orin«i" é exclusivamente ser
distribuidor de nosso jornal,
naquela cidade e um destaca-
do onrtidario da pax.

VOZ OPERARIA dehuncin

essa violência, esse crime áa
polcia do traidor Adhemar a
lança o seu veemente protesto
em defesa da liberdade de im.
prensa e das liberdades hu-
manas, concitando o prolcta-
fiado paulista a empreender,
um vigoroso movimento de so
lidariedade a Victor Roseü.
exigindo sua liberdade hnetiin-
ta e a punição dos bandidos
policiais.

IEIA ASSINF F DIVIJIÇ''4-

Qando sob a pressão «i.
consciência patriótica do po-
vo, vários deputados tomaram
a iniciativa de apresentar um
projeto de anistia para Saio-
mão Malina, advertimos que
a libertação do jovem herói
¦da FEB e de outros combaten-
tes da luta anti-f ascista, igual-
mente encarcerados, dependia
unicaimehte da mobilização e
organiztção das massas popu-
lares. -|

E a verdade é que o pro-
jeto de anistia dorme nas
gavetas de não se sabe quecomissão da Camara do açor-
do americano", enquanto es-
sa mesma Camara se apres^sa
em aprovar a lei terrorista
de "segurança do Estado",
destinada ao encarceramento
de novos combatentes da cau-
sá da paz da liberdade e da
independência nacional. Ou-
tra coisa aliás,, não era justo
se esperar Üesses políticos e
desse governo que indultam
os mais descarados espiões e
traidores, que patrocinam olevantamento dikqúinta colu-
na integraiistat| reprimem
sangrentamente as lutas Io

7 MALINA
pov pe!o pão, a paz e a de-
mocracia. -

Urge, por isso, seja continu-
ada e ampliada vigorosamen-
te em todos os Estados a cam-
panha pela libertação de Ma-
liha, campanha está de de-
sagravo á PEB, de oposição á
ditadura.de Dutra e de soh-
dariedade a todos os patriotas
que lutam tenazmente contra
a guerra Imperialista», A cam-
panha pela Hberdadè™de Mali-
na é, ao mestaio tempo, a lu-
ta pela libertação dos demais
pr«3sos políticos da ditadura c,

por isso mes"smo é necessário
que se organize a mais ampla
pressão de massas sobre <~
Parlamento para que sej-Vimediatamente votado o prejeto de anistia com a emen•'"-Prnio Barreto, que a éxtendeaos demais presos poliiicos:

Na luta pea liberdaSe dí><.vitimas do terror poicial do
governo Dutra é prcò:sò nãoesquecermos, entwMianto. umcaao particular, crae devp le-vantar os mais a-tos protestasde todos os democratas, de to-das as pessoas decentes íi"«. o caso do bravo onerario pau-lista Pero de Oliveira, proac.e torturado pela pcüc'a deAdemar, sob à infame acusa-
çao de um crime que ela »nis-
ma cometeu: — o asáaísmio
de Vicente MaJvoni. joven
mart5r da ¦ luta pela pa? "*(¦¦
Brasil.-.:^ -;

. Em tiodas as organ: zaç«5cs
patriotreas, nos locais ie tra-
balhe e nos ba'rros devemos
protestar contra e5=5a prisão,exigindo a liberdade de Pedro
de Oliveira e a puntçã? doe
criminosos aõsa:sinos de Mal-
VOnl.
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AÇÕES M CflKTRA RS [[IS Gf ARROCHO
AKtií&TIMOS Ml» - "»»««. *

«ma «ova vtolíiirltt do iovtf
i... Outra ...nu.» a imprensa
Hiie iirioii» oa Interèwci dm
UabalhiMiorrii e «lo |»ovo. **A
CM*-»»"., prtsllftioio Jornal ca*
rhici vem d« ser sttftpfctiM
frio Minii.li.. du .luallça, de.

¦•pol. df vi rias de Min* edlçftei
In-in tido mirerndidtix pela
•«.li.'.» do Kriieral l.lmn (a\-
mara. Km m»la «uterlorm *»tle
ini»..•««!-.« «aa jornais da ".*¦«-
dia", a ptilhd» lenlou jusUfl
C«r taU viiiliiin.^ .uni a ;¦*-•
«iiiiiic etpllcâ.fio: "A Cidade"
calava dcfendentln e deputado
Pedro Pomar contra ••' ini**
me* .•¦•,-->. .'«liiii..-. de i"iii-.i. e
pai'1'iuiciitui'.s vendido*, aoe
tJ'USle$ er.traii<rn .

li* i-lani que tal uieleMo

nlo convence ihm» »t\t ia»t*«*»*
im--. A .•!••»• «li •• ¦!( Ip'«* r«-l
alvo "A Cld«d«r" »* nm-i» «un
i»:«-.*..« do «inverno Dutra «o
.••iiniiilio do fascismo, «dijuti*
».mi., a aupivacAo daVlmpren*
aa (ivre, daqiicln ¦i"*" donui»*
ela aa tieKot-intaa «l-.*- Iioineni
dn governo e sctia fámnloi-, e
rvpli.i.H .'." pai rou ni contra oa
tralMillindoies, oa filmes c»iu*
Ira a economia nacional, a
politica «ic mibuii¦-.'.¦¦ aos im-
pcHnliülaa doá HsUdoa Ufit
d*'*,."A Cidade" uâti «• o primei-
ro, nem será o ultimo jornal
qpe Dutra lente e-bnlnar para
ralar a voz do povo. íi vcnltf-
de que «> fas* li"j«- «l-soi.ii-u
iMiido.-i»- como um ditador Sil-
vil noit di-MiOiioi. d«» Imperia-

em
lismo la«<i«f, numa lintajlv»
dc amordaçar ot» paliíoiav o
ob .'iiiil*»ii iiii - «In dcinoi iU'
ela, do prof*.VMn e, ne.te mo-
mento, solm t«Nl •#« que I ..uu
pela Pau — que resumem ne**
In lula os mais suKradn-, an.
wlo*. di-inoi-1'állcoa o pi^K*»*

i>>i!«;i ,ni povo I»» ..-.-". »• - MhH
Dutra t(-uln fnxí i has«n('«>
rm **lela r«>nstlltielonal«".

a niiitii.in«ii...i.- contra o
r|U«*i'idu ioius) d • |i«»VO i-.iii"
ua deve servir de uh-rta • ¦•
Iraballindottf e a lodo o povo.
Df-v nlerlar a lo«.oa ots na»
Iri.il.is pára a lula conUvi m*
lei.s «Ic ini.i-lin que ., cAjrüar*
lh» d? Dutra ^éthnftií o pio-
cura upráyar pelo (.oujtrc«ko,
para ••U-nali.-Ar". «tiux vlpl^lj*
nias «-oi.tr.. a livre !»».*.•» i*.;.»..

í M DO E51EÍ EOM M

>."•' d» |.. i.-.iin. ni-
Nlo hâ iluvtó*. qne o |». *. >

brasileiro eomcfiVa compro*»*
der a importância tieala lula.
Prova dii*io ¦ «•> .«•; manifesta*
t*«*»ei publicas contra a l pi d»

y.ScKiir:inça ta* 'sla qu<? se Ipl-
r-f-im em lodo a ml*» ti*m
v««nn» •!.!.« * l.i-i «l«* lirnicn*
*,» do udcnlsta IMInlo Horr*.

I i. I»..l.i..i!..i» j-lii.il- ' . .
f*.iiidantca, I...H.. »i*. t e*u»ii -..
dc todan a« uniíU**-** começam
a mobillsar.-o pnra dilei »*
h*is de «rrAelii) "da ditadura.
Veslc senlldo. vale dosincar ws
ôsa.mhli-isi.*; dc massa promov*-

l.i.- 110 Itio ' rill N,i> l'.i'i."
mlic as quais umu i'eali>,ndn
na ABI aoh o patrocínio «Ic
i«:pn-. nii.idi • du oi-íiin-íáifii'»
iihcioiMii] «í«»k im-Diilislas» i!o
Silldil-titu il.. hIimI: .-, du
Distrito r\it..,l. dn A**»*?*.

Ao dos Çroalstas l*'<rlaiucnla.
»es ii«*i Sao Paulo itti fündicalo"dos ' PiopiiilítrloN «tr Torna'a.

de Sfto Piaiilo. 'loa Çomlléa «fe
imprenaa do hí»a»l» r tíamara
Pfderal e Municipal.

Vasla rcp.-rci* ,*£« i«ve mi;al-
ii m. a procia. .aiçüe da l'nifto

¦ iiiii.il lh»! i !.-...«.:. . coa*
irá a l.«.'- '< Impteiita, na qual
a t NR conclama "os eludau.
Ira de tudo o Itravil a |»crma-
ncceifm cocn-iitet eom o •".»
iiiittsndo na dt i- -.- daa •¦'» •
•'•¦ ¦ i publichaj am sacada»".

Nu faculdade Nacional ••
Direito da Universidade do'*>.im) ii i.ii.ii Acadêmico
(ânndldo de Oliveira piaiiVAV*
um dehalc snhte a l.cl de **c.
«in..!..-.. do qual fugiram va.
lio* |. ri- nuiil.-.i IK!Clt'S-
tas pr:.;H-d- • Un Clivi*
dados, o que nfto impediu um
i,i • iiH.ni in debilr. cujos
partici))Butc8. ns **ua maioria;
• oiuTbiia.-niu a Lei do Sif:t».
ituiya dc Dutra como ümn íci
do guerra,

A*.sim, iniciáfse uma moh-U»••açfio ú" mafea c*i'n!ra ar l«»is

de arrficlio do «i.i.».' v;4
bá tlurida que è cate • >,,.
nbo mala eurlo para ui|i.= r
a ¦¦M>r.uii'i pelo Cou*,..,,, „,..rin.'ihs»u'.'-» inoülien» .. (%*§«,
mulos a eicravisai •» i,.,,,„
IHJfo o amarrar o imtso «»w
s>s plaoiiij «le «"erra c e«}„tti,
anvfto dos l-:-.t»i,|t.. i u ,,,Mi
Ki sla lula, devcoi «ser d<*st«u«_
r.irados ii: iii.ii. íi.im i. t,,,!,^ ,t%
Ir.rnrurtsi. da* leia fa ei»i«., u
Dutra, os Ijuaclra >..llcii,„,iii,
es Plinlo llancto e r««taoir*lervlcais dos UÜfundiftrini .ic o. palrác» ianques.

(I4 dc tataia iwríe w stfHKOti'• .*?

A luta qW^^o^erárietó du
ttetnlwru Cou(«; Filho trava-
a-ain há p.nii-1) tempo »,vlo

Ragamenk) 
do nunicnto que

avia sido concedido a todo«
os marítimos, re^resdn-te
mais uma vPóiia do pi-ol'*-
tariado do Distrilo Federal
ttuc começa a conipreender-
tpie só conta c«>m suag pró
prias fcíças paia fa*»€i* valer
ou seufl direitos c par» Con-
quistar condiçõ«-s dc vãda
maus eliívada.s.

Dc inicio o que houve íun-
?Siuncniaimento foi a .subsü-
maç io da luta, fei o imedo dos
etementot mais consciente
de levantarrtn a reivindica-
ção sentida pe'os operários,
foi a subsfcknação da capaci-
dad» de luta da maesa. faío
ee-ii que ptvdominou no mo-
vimento do princípio ao fim,
sendo a causa principal do
êxito dos golpes que a dire-
ção da empresa desferiu, de-
pois de conquistada a vüoría
contra aqueles que se tinharrii
deslacado na luta. A falta
d-e confiança no espírito de
lutr. das operários era tanta
que a reivindicação có foi le-
vantada depois que o Dec.eto
do governo concedendo o au-
mento foi publicado no Diário
Oficial. E foi levantada de
forma sectária, com volantes
atacando o capitalismo im-
glês, quando no inicio o que
sé tinha dc levar' a efeito
ora o esclarecimento8 e a _ií*-.-
paracão da maioria dos ope-
rários, que não estavam ain-
da'preparados para a luta e
pens&vairi que a empresa por
sua própria vontade cumpri-
ria o Decreto do Governo, ou
que o Ministério do Trabalho
obrigaria a empresa a cum-
prir a lei.

A**-medida, eiHã-o, que se
fizesse esse esclarecimento e
e.ss^a prepai-ação, se iriam li-
gando á reivindicação eco-
nômica as reivindicações po—

•it»cas C'.*tu«. Ri-jam hb-^v.i.id*'
'I.- -t-UA.iao 'i Óa. imi'* •"*''• -'-
berdade .sindicai. Ini a pela
PAZ e eoatra o Govemu de
miséria e de fome, t_uc a g*-an-
dc burguesia mankm v.o pf»-
du* para opiimir o povo. r»'i\x-
cipa'm nte oò opeçatios e
«Jalu,x>u«..»!S.

jCouki coniSeíjuencJa desso
òno um do,*; tra^.ilvidi-trft^
mais d?stac:ido$ na l«m foi
despedia) sem que s« iiv«a«<-
esboçado o mínimo moviui^n-
to de po*otesto por parte de
8«us companheiros. E com
cs.<*a demissão o espi».to dc
luta que ca&neeava a e ievan-
tar tornou a cair. Alio-Se
òfl8c fato o trabalho desa-írc-
gador e de traição promovi*
do pelo indivíduo Boaventura
que. por todo. os meios ao seu
alcance, procurava impedir
que a Ma tomasse corpo,
exercendo sobro seus. compa-
nhei ros que o tinham, na con-
ia dc revolucionário uma pro-
funda influência negativa.

Apesar de Hido, na empíêsa
permanecia um estado de agi-
tação, quo aumentava üo in-
lensdade cem a noticia das
greves cio Estado do Rio, prin-
cipalmente com a noticia da
greve da Cantareira. E for-
çiidos pur essa agitação e pe-
Ia presença diária na empresa
do operário despedido qu„ se
recusava a receber a indeni-
zaeão sem o aumiieiUo, alguns
elementos - i*esolveram agia*
com mais audácia, lançando
um apelo de solidariedade fi-
nanceira ao Companheiro in-
justamente despedido. Em
poucos minutos, cu"hiam .
251,00. O espírito de lute apa-
receu de tal foitma nesse dia
que surpreendeu os próprios
elementos mais esclarecidos.

No entretanto., mais um êv-
ro fora cometido horas antes
dessa coleta. Vendo o desani-
mo de seis companheiros o
sem. o apoio necessário, o tr;i-
balhador despedido concordou
em receber a indenização ha

¦j*.'.;. .'-¦¦'- ¦'

De qualquer lado que se examinar o Congresso dos
niinisterialisfas e pelegos na indústria — desde a sua
conVocação, reuniões plenárias e de comissões técnicas,
até o encerramento com á presença de Dutra e Monteiro,
finalmente, a custosa difusão da Carta por toda a im-
prensa sadia,'— de todos esses lados o exame alcançará
a confirmação de. negação dos direitos dos trabalhadores.

A delação oficializada com o prazo prévio de greve
ê antes de tudo uma manobra de proteção^vs empresas
imperialistas que exploram os serviços públicos e estra-
das de ferro, como a Light, Cantareira, Leopoldina. Não
é. de estranhar que enquanto discutiam o «temário» c
os advogados como Sussekind e Steinbruch orientavam
ns discussões nas Comissões Técnicas, os trabalhadores
do Cortume Carioca eram tiroteados pela polícia com
pleno conhecimento do Ministro do Trabalho, e em São
Gonçalo, se inquisítoriava os bravos grevistas do Bímc
«través de um inquérito. E, a isso que diziam os inter-
.ventores «ie síndkatotí ? Àn4o»io fone dc Almeida, er»-

.... ;.'.**J.l', Jt} l>.'".l- W6.-Í.
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b-*.-*e Mitigíi. i-.!.-*s.\lv-t.io ape-
na.: o direito de ívcurp-r á
Justiça do Trabalho, tirai.-
do assim um ".ratado falcr de
tmpnlslonamcntn da luta.

Isso porem não trouxe
maiores conseqüências e Ot
operários mais combativos
trataram'de traça-r um plano
de luta que obrigasse a em-
presa a satisfazer a reivindi-
cação na semana que ia en*
ti ar. Porem, em tudo p,»r tu-
do, a falia de confiança na
ma^aa persistia. Achavam
que. a não ser aquele blo-JO-
zUilio que $.* julgava com-
posto de sup«ir-homens. nin-
guém assinaria um memorial,
nem ninguém o iria entregar
á direção da companhia.
Queriam era redigir uma car-
ta, comunicando aos diretores
que esperavam o pagamento
do aumento sexta-feira, en-
viand-o essa caria através de
uma pessoa estranha, a quení

. pagass-sm •
Com muito cu$to resolve-

ram i-edigir o memorial que
começou a correr tndas ás se-
ções. Como era natural, nem
todos queriam, assiná-lo. pro-
vocando isso um certo d.seh*
tendimento entre os que a«*-
sinavam, e que não assinavam
Para evitar isso, os elementos
quo estavam á frente resolve-
ram. rasgá-lo, quando o justo
seria um trabalho de escla-
recimei.ito junto ao^pessnal
para qi;o cessassem aquele.,
desentendimentos que só ser-
viriam aos patrões, o entregar
o memorial com o numero de
assinaturas possível, inickin-
do, então- um entendimento
aberto ca.n a dii-eção da em-
pirêsa a respeito do que o3
operários desejavam. coisa,
imprescindível em qualquer
movimento e que náo *$e ti
nha feito até então.

O resultado dessas falhas
e dessa falta de confiança
nos ç.^erários foi qi?.e )io rim
da sèmáha nada de positivo ti-
nha sido.feito.

*¦***." «a«
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asileiroO Proletariado Br<
na Valiarda ia Campta da Paz

HENRIQUE MOURA
(Intervenção tio lider portuário .antista

Continental do México)
OS TRABALHADORES do

Brasil pariicipam na luta pc-Ia defesa da Paz, porquo
compreendem que a guerra é
provocada pelos grandes mo-mmolios imperial istas, paramranter seu sistema de expio-
ração sobre os povos e a cias-
se operaria.

Atualmente a classe opera-
ria aumenta sua ação contra
a guerra ligando-a a todos Og
seus movimentos reivindicato-
rios. Ns últimos movimentos
grevisías'foram tomadas re-
soluções em favor da Paz c
adesões a esle Congresso, lios
Congressos Regionais Pró-
Paz, que realizamos no Brasil
apesar da$ medidas terroris-
tas adotadas pelo governo, as
delegações operárias foram
valiosas.

A hç..sa Confederação dos
Trabalhadores dó Brasil, lem
sido um dos esteios do Mo-
vimento Pró-Paz. E' quo esta-
mos compreendendo ou. sc
nós, os trabalhadores, não
lançarmos todas , as nossas
forças, ne«,te mcinehto, contra
os iheendiarios de guerra, te-
remos de suportar Os piores
sacrifícios.

A Repressão ao moviíinohtb
operário continua no Brasil.
Apesar .da Constituição pro-
clamar a liberdade sindical,
Os sindicatos ainda se man-
tem cam métodos corporati-
vos. enirògues aos agentes do
Ministério do Trabalho e da
policia politica. O Governo

está utiiieando os seus agen*
tes para apoiar sua política
beliclsta e de submissão ao
imperialismo. E' por isso que
os trabalhadores procuram
ligar suas lutas por p^Quénatí
que sejam, ao restabeleci-
mentcK das liberdades demo-
craticas e sindicais e agirá á
luta que travamos contra os
incendiarios dc guerra.

Neste sentido, já estamos
realizando Congressos em São
Paulo Estado que conta com
500 mil operários industriais..
Convocamos para 7 de Sgiem-
bro em todo o Estado con-

gressos dos trabalhadores íex-
teis, portuários e ferroviários
para tratarem, principalmen-te, de nossa luta em f.ivor
da Paz.

Um exemplo demonstrai!-
vo de como os trabalhadores
do Brasil dia a dia mais ad-
quirem conreiencia da impor-
lancia dessa luta é o seguinte:
os trabalhadores textei^de So
rocaba, em São^ Paulo, reall-
sáràm uma greve por aumen-
to de salários. Sete mil tira-
balhadores, durante vários
dias, sustentaram uma íiitã
árdua contra os patrões e as
forças do governo. A lider
têxtil Salvadora Loptfs foi pre-

so pela policia. Os trabalhado-
i*cs, om grandes demon/riyn-'-
ções dc ruas, obtiveram sua
liberdade e no próprio Fo.'1?,:. -i
da Justiça elegeram-na dele-
gada a este Congresso.

no Congress*

Em Sanlos. conhecido cen-
tro proletário brasileiro, a
campanha pela Paz já aiingiu
atoo nível e se enràíza pro
fundamente no seio das ma-:-
sas operárias e populares.
Não só nos locais de trabalho
se desenvolve a nossa pr.pa-
ganda e a nossa ação. Or-
ganizamos varias pats-aiu. e
comícios simultâneos p.u to-
dos os pontos da cidade e um^
grande domonstração feminl-
na contra a caresüa da vida.
e pela Paz. Preparamos nma
grande passeata paia irmos
até a Capital dos Estado, pa-
ra rt-clamarmos rçivüulica-:
ções dos portuários de San-
tos e ao mesmo tempo pro*
testar contra a politica de
guerra de Dutra. Apesar da
violência policial consegui-
mos realizar a nossa grandes
demonstração. Podíamos ei-
tar muitos desses exemplas
demonstrativos de que, em (ò-
do o Brasil, a luta pela Paz
está sendo parte integrante
das lutas diárias das massas
trabalhadores. Entretanto re
¦conhecemos qi'._- ainda esta-:
mos clcbeis e que pyeçisamçs
de maior audácia. e mais or-
ganização. Temos a certeza
de que, com as resoluções do
II Congresso Sindical Mun-
diial e as que vão ser tomadas,
neste Congresso e mais os1
compromissos que assumimos,
aqui, aumentaremos rápida-
mente nossas forças. n

PASCOAL DANIELLI
preCjado doméstico do Hime, que é peça principal dé
traidor e delator dos operários daquela empresa, andava
pelos esplendidos corredores dc Quitandinha !

Que contem a Carta? Sobre a liberdade Sindical,
àiz que compete, ainda, ao Ministério do Traballio o
reconhecimento dos Estatutos, que a greve será comuni-
Gtifrla à policia!" e aos patrões com anteceder; cia de 15 a
3C dias, que o poder normativo é a mais sábia regula-
méntáçãò dos direitos. .. patro-ónií: (pois nào foi n Jus-

-U> t~ VOZ OPERARIA - K;.o. 2-Í-9-Í949.

tiça que inventou a assiduidade?), que a aDosentadoriai
deve ser aumentada, as ferias também: sujeitas a assi-*J
duidade de 300 dias de trabalho. É isso. Os pelegos-
por um lado falam de extinção da assiduidade por outro, j
propõem os prêmios por assiduidade! E quanto ao au-;
mento formidável de triplo do salário mínimo í.ia qu#'.
dizer que o nosso salário mínimo é de 1941 — Cr$ 1,10,
a hora ! O que eles aprovaram foi a rebaixa no triplo
des salários atuais.

A organização dos operários na indiiálria, nos sens
locais de trabalho, lutando contra a erploração e des-j
mascarando os traidores c que a classe Operária poderá;
conquistar as suas reivindicações e garantir os sens di-,
reiíos. Não nos iludamos com a Carta Eli visa faâer
acreditar que os nossos problemas estão prestes a se*
lesorvidos. Por quem? Por erges deputados., caçadores l
For esses juizes industriais ou parente* de industriai.^
Por esses funcionários do; Ministério do Trabalho? E.s«
ilusão acabou. Os írabalhadore.- s* o •g:,r.'r.:;m e c«Wi««|
na sua t*niâo e c<mibati\'id<;de.

¦;.*•"..;.í-*iíi. t*1'-á*!>>J':*^í^i-t £_»•¦ i.a- %*.¦¦-•** -íojÜ.ül¦.-.-
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* -»*\penencias;dasG *****revés
Grande 

vitorie íoi conqul;iíula pcK-a irabalhadorc* d*
8. A. M. 8.. d* i* P.-r-ida, em Süo Pauío. Depoi* a*
r<*p*?tldc« o iníne"* apê;08. nqurlrt opsrártos decidiram

pnr*.U*«r o trabalho a í'm ás quo os patrõss rcgpondo^em
nm definitivo. *50l*ro paga.-ncr.i0 doi £nlar:oj «ira-iatai do•..;-....•¦». corrcspondonlot aos meses de setembro da 1D-JB nté
hoje. Nâo ae fos r^ccsiârlo. porím. um movb-etuo do
ioda a fábr.ca. Bastou quo duas seções, a de Fiação o
M&j*m*oqucira entrassem cm greve, para quo, nem decor*
rl»l-¦*. SO minutos, os diretores da empresa so comprome»
t .-.<-: s in a atender ás reivindicações dos trabalhadores. Pi- *
cou acertado para o dia 26 do corrente u pagw.i*»enio dos *
atrasados Daqui para láuos -operário* continuarão vgi*
lanir.s c so houver afunila Unuuvu da empresa no sim-
t:do de nio *eumprtr • palavra einpenhd*, a grevs «rá
leral. ^
nm Recite, o* tl**i»l**lkadoces d* "Great W..*4*m" inicia-
ff ram uai gnt-id* ar»ovi*nento ao sentido de co-tqulfUr

o repcucc «tar-anal rrnmnetado. quo a cotr-paohia im*
Deriaiist* itEm cm r*%o lhes pagar. Neste sentido jà se
ilt-igiram em loailsiiii ****** ejc.irorias d* *mPres* f**endo
Irer que estio uuVEEEml % nao p*ft-altir qae lhas gela **-o»

ri 
Mrtalam «os aiabaJha»*k>iaf do porto conr^galram

banar * det-náasáo em massa que a íiraia Leite Bar»
boa* Et Ca. leatara levar a efeito nas guarnlçôes da

lancha •'Araeati*' • d* rclwcador "Infá". por haverem ade*
rido á recente paialiaacáo do trabalha verificada ao cais.
Solidários com aqueles companheirc*. os doquelro* de For-
taleza ameaçaram entrar em greve geral, o que levou a
rinxa a desistir da ttr+fi.ú* -irh-traria.

•
Na 

Porcelana firasti f.ImHada. cm Santo André, traba-
lham mais de «SO,homens tfanhando miserável* sala-
rios que varam entre SOO a 700 cruzeiros. A'ém des-

se.s. há ainda algumas dez-enas de menores que recebem
7 cruzeiros por dia em troca de um serviot exaustivo «
arriscado. Esses trabalhadores, durante toda a semana pas-
nada. estiveram em greve. O movimento tinha como obj -
tivo receber dois meses atrasados» que os patrões se recusa-
vam a pagar» Vitoriosos, os operários retomaram ao tra-

i balho, antes, porém, elegendo tuna comissão para estudar
;e apresentar á empresa uma série de reivindicações, dentre
elas a abolição dos 100% de assiduidade e aumento irnediato
de salários. Isso significa que a luta prosseguirá na Por-
celana Brasil Limitada. :..- •
Os 

trabalhadores em Café, em Santos, lançaram um
manifesto cm que desmascaram a junta governativa

i do seu sindicato e conclamam todos os companhei-
ros a lutar pelo aumento cie 40% sobre os salários atuais.
Mas para os patrões recuem na sua intransigência e con*»
cedam as reivindicações pleiteadas — d'z o manifesto —

l preciso uma ação enérgica dos trabalhadores em Café
Inclusive a greve.

*

Os portuários de Salvador dirigiram-se ao deputado Iná-
cio de Souza, pedindo-lhe que levante sua voz na Ca-

! mara Estadual contra a "Lei de Segurança'' O tele-
grama .em que se manifestaram a respeito trazia centenas
dc assinaturas, e salientava que a referida lei "viria lega-
Üzar os abusos contra, o povo e os trabalhadores".

EM S. PAUlíO, na Fábrica Patriarca houve ama paralisação de
Uuas horas no trabalho exigindo o operários o pagamento de atrazados."Voltaram ao servi*** vitoriosos, vencendo a intransigência dos patrões.

í NA FABRICA Mariangela em São. Paulo os trabalhadores decla-
faram-se em gtéve de protesto quando verificaram que um seu compa-
Jiheir-o fora eletrocutado ipela 'falta de material de proteção que a em-
presa se nega a fornecer. A policia foi chamida para reprimir o justornovimeisto mas os operários "Surraram um ''tira" pondo os outros em
debandada.,

^BaSI B-Ü** àmVmmmW \a 1 ¦_
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NAS 24AI& ,.r.M.VTi:s latas
opinei*» realltadas no pais
tem eatreoxdiiiaria lmporlaoc»'.*.
• movimeoto *..**»¦•-.ta iniciado
a 21 de julho pejue trabalha»
dores fluiulneo»ca. Drle parti»
rt nara to 20.806 operários, que.
em menog de tre* semanas, pu-
ralizaran e trabalho em 18 env
préiaa de * municípios Ho Es*
tado do Hio. IV».«•? total d«
g**cv*ataa, I8.60& foram opera»
rios testeis, o qoe *rep*M«cnta
a quase totalidade de profeta-
liado derme setor da .ndt**tr:a
flwnlrtfnre.

O movimento RrcvUla foi,
portanto, o maia amplo dé*******
últimos ano*», assumindo, ent
certo sentido, caráter de crivo
estadual.

Esta. cara te »• estadual, porrm,
e nfio obstante a rc*>*ult-i fcral
dos trabalha-inre** ante a eloica
e desenfrclada cxploraçle pa*
tronai nio foi e nio poderia
ter sido expontâneo. As gr<:vcs
nio teriam atiacltlo quase ei-
multancamcnte tentas empre*
sas se og rli-mcnto-, de va...
guanía da classe operaria, alcr-
tados por uma serie de p.quo*
dos movimentos de protesto
que se sucediam na- fabricar*
de tecidos, nfio tivessem con*
centrado suas atenções para
desenvolvimento da luta pki
reivindicações que naquele n»o.
roento e alada agora agitam
a totalidade dos texteig fluml»
ncn.r-.es: — o recebimento doa
40% de aumento nos salários
e a derrubada da cláusula da
assiduidade.

O conhecimento, portanto, das
reivindicações mais sentida*» e
generalizadas no ramo texlil
e a concentração de trabalho
na organização das lutas por
essas reivindicações possibilita-
ram a grande extensão que as*
sumiu o movimento grevista.-

Durante as greves os traba-
dores demonstraram até q-ie
ponto aceitam entusiástica-
mente a direção de sua van-
guarda, A massa repeliu todas
as provocações anti-comunislas,
desmascarando os elementos-pa-
tronais que lhe vinham fazer
promessas ou «mcaçá-la cr.m
as violências da policia. Em
Valença, o padre do Circulo
Operário Católico que tentou

I ir-m
DALC.DIO JURANDIR

EÍM
*¦ ENCERROU-SE o Congresso Continentaldo México. Os jornais da infacnia e da pro-paganda .guerreira fizeram muito barulho
contra ele, lançaram manchetes de ódio, de
calunia* manchetes que são o retrato de seu$
donos, cada vera mais desmoralzados, ran-
gendo os dentes de desespero. O Congresso
se realizou belo e triunfante congresso. A$
grandes vozes do continente foram ouvidas.
Lideres como Prestes e poetas como Neruda
Souberam fa'ar-dos-deveres.de cada homem
deste continente na luta pela paz.'.'•_• Sa'amos tenazes no esclarecimento. MI-
Inoes de corações querem a paz. Milhões de
cabeças ainda não compreendem, porem,
porque essa luta pela paz. E' que. ainda nãosoubemos trabalhar pára esclarecer e mos-trar que estamos simplesmente fazendo o que»os corações ansiosos desejam: paz, paz e paz.

L ^ resoiuç»5es do Congresso do México'**** sua simplicidade e Justeza, são um progra-
•SLPar"' todos n6s cidadãos. Não distingui-
jíjllT na execução desse programa, idéias Po*MUcas. religiões, füosof "as, raças, sexos, o que
SrSS f * ?seJ<> úe P*2 è de lutar P8"1«onqusta-u. o que interessa é tudo fazer
SSi **£ *• "^-wÇSes sejam ctsn-pridas emi*-»aa eidadi, em cada município, em cada

pais, ipois assim cumpriremos um dever ur-
gente e sagrado.

Uma das tarefas nesta hora é a divulga--ção das resoluções. Não basta divulgar. E'
necessário troca-las em miúdos. Mostrar queem cada resolução está todo um programaem defesa do povo, em defesa da democracia
e do progresso de nossa terra.

Quando lutamos contra a Lei de Segu-
rança estamos lutando pela paz porque, essa
lei é lei de guerra, lei do terror fascista, lei
que serve ;aos 'bandidos imperiaüstas. A vfcão
desSa lei é a de cidades déstruidas. a de -men-
toes de cadáveres de patriotas massacrados
nas ruas, é a de um Brasil servindo de quartel-para os conquistadores enquanto no campo
trabalhadores braçais buscam como escra-
vos matérias primas para o senhor ianque.

Todas as lutas, agora estão ligadas á
luta pela paz. Òs bandidos querem a guerra.Eles possuem dinheiro para comprar àm-pren-
sa, incrementar a propaganda, aumentar a
violência reduzir alguns ao Silencio. Podem
cair numa ferocidade sem limites. Mas o di-
nheiro deles não. vaie a vontade de paz de
milhões de homens e mulheres sem dinhel*
ro. O povo quer trabalhar, quer comida, ca-/
sa roupa ©nslnoiiára bs íilho* queg paaV•goig lutemos pel» pas., jV-

110 fistad do Rio
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faXiT n»*.-.. ,- itnti.rotuiini-.ta,
prometendo obter dos patKic*
auroento de salários par* o*
gnvistas, ficou publicam?*.!*»
desmarcara-!»» Em ("etrôpoiis,
para que uma representante da
Uaifto Feminina d* N t.roí que
Ia dar o sett apinb ao movi-
mento grevista, pudoise «er ro
ctblda pelos operários quo a
nio teontieeiara foi preciso ob.
ter a apresentação d« um ope-
rario comunistas. Des-!* entái
* representante feminina nio
encontrou mais qualquer dlft*
cnldadc em rutender.se eom o»
grevistas.

!"«.»-*. aeeitaç&o voluntária da
direção dos elementos ds vaa-
soarda pelos trabalhadores it»
manstnt o quanto fei aluda
vacilanle a llgaelo das reivíaw
dicaçees eeonAmicas eom a*
reivliyiieaçó:» politicas. fia
vetdsvde,' a massa «colheu com
extraoruinara MmprcensJo as
palavras de ordem políticas que
foram levantadas: —> liberdade
siod<cal, elelçf.-s livres e tme»
dlatas nos sindicatos, defeaa oa
pas e arquivamento do proj»
ta de lei de segurança. Mas os
elementos mais conscfentts n£o
tiveram toda audácia, necensa*
ria para elevar a luta por essas
reivindlcaçõei, apesar das gran.
des poss'bi!ldaf!cs cxlstent*s..
Os grevistas Jc Mag£, por exem»
pio ocuparam a sede do stndi*»
cato durante a greve, el! re->ls~
tiram á policia que velo 'Usa-
InjA-log mas, terminado o mo-
vimento, desocuparam a sódc
do sindicato sem destituírem a
diretoria dc pclegos que tinia
os trabnlhadorés c elegerem no-
vo diretoria que, dentro ou fo-
ra da sede. íllrigissc os traba.
lhos como sind-cato eleito pela
massa.

Na metalúrgica HIME os ope-
Tados receberam com entupia.*.
mo a campanba da Pes, prl»
cipalmenle quando aprese*-taria
em ligação cem a luta con tre
on orçamentos e as despesas de
guerra. Mas a campanha nfo
foi levada adiante, não foi or-
ganizada e nSo se desdobrou em
manlfetaçõcs elevadas contra a
politica de guerra. E isso, por
SncompreensSo dos elementos de
vanguarda do perigo real e
Iminentr de goerra - dos obje-
íttvos estratégicos do prolela-
riado.

A combatividade demonstra-
da pela massa no*s choques con*
;a policia foi cxtraordfn-tri»» e
indica a ener.T'*- com que po.
deria se ter lançado fambam
•*. ilutn polít'ca. cm caso de »er
l-.-v^rlr, .,,Tt-ta dicção maig fir*
me e com maior atr'áe'a p*o-
lefária. En .Petrópolis, na -Fá-
hrica São Pedro r"e Alcântara,
os grevistas ocuparam a fáliri-
ca e pe-mareoerain nli Inng.-1
tempo, só se retirando dnnois
oue a ,pq"'?la fóz uso de bom-
'bas de pás lacrimejante. Na
-fábic.i "CoTre**»"-o .massa .Hri.
gou cora a policia d<* primeira
greve, e, na secunda, cortou- a
ener;?-'a rlétrica «> prerflcn o
gerente nos escritórios. Na F:á*
brlca Ester, em Santo Ak-ixr,,
os piquetes de greve iniped!ra*n
a .paulaías a aoão dos fura-
greves e com a chvgada da po-
Hera, encostaram os guardas á
parede e ^urraram os do?s co-
rhíssários que os acompanha-
vam.

¦*-¦' <'*s..*,*"-i
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Na "Nestld*. d. Oarra Man.
sa, a policia prendeu um u-i»
gente da greve, mat *s mulbo.
res o libertaram, repancaed*
o tira conhecido como o "Maré
dt Harr- atensa" Em face dc*.
s* dtrrota. a policia e os p*.trfles a-j<!iifittii para tropas do
Exército ali sediadas. Um gru-
po de soldados, comandados
per nm capitão, foi enviado
centra ot grevistas, maa aa
«perarios denarmarxun os aoL
dados e rasgaram o ajuépi de
capitlo. Rale mandou masaa-
crar es trabalhador., s mas o*
soldados nio obedeceram.

Essa resistência do* soldados
Is ordens para massacrar tra*•balhadores, que se repetiu em
Rio Grr.nd*g e Triagem, cfeoJM. *",c*»*"**s Valiosa* para o pn-s.
a atençlo para a nacetsldaac' -Wulm«»»* **> hüa desde qat-.

tas politica* A mossa operaria
em greve pelaa rdv.ni!ícoc»"»es.
Dt ligar mais concreiamrntr a
luta grevista á campanha fun-«lamentai dc defem da pas e é
luta pelas liberdades «Icim.rr...
tlcas. centra a ditadura de l»u-
Ira. Na própria greve do Es.
tado do lUo ainda náo forma
suficlcntem:nls aproveiudat as
condições) esistentes para mos*
trar Aa massas que, patrfK»,
policia, ciem e governo estio
unidos contra es seus ln'crcs.
ses s apoias» t d.wjam uuu
uova sutrra pata csplorar •-
oprimir alada anais * cIosm
operaria.

SAo essas al*g-smaa das .*.•>*-
rlencios asais Intportante- t*o
movlracnu **«eia*a dos traba.
lhadores flnihusnas. Expe-

de apelar A solldorieda-h* da*
tr-jpas do Exército ou da Por.
ts Publica que, ultimamente,
vêm sende lançadas contra na
movim»*ntos grevistas c as ma»
Bifestaçjies populares

Os fatos que estamos citando
•obre a combati vidade dos gre-vistas flum-in.nscs comprovam
a possibilidade existente Jeabrir ampla perspectiva de iu.

Apesar das vltArms alcançadas
ualguroas fAbricas, contlnusm
inntendldas mnllss das rcivln.
dicaefie» fundamentais que le*
varam o* t-*tW1hádoret A gre-

. ve. jK perspeetiva entre*o pro.lelarlado fluminense a'nda é
de grandes lutas, que reforça-
rio podcroaamei.it- a classe
operaria na batalha da paz.contrvi a fome e pelo aumento
dos salários.

LEIA

Inirensa Pupilar"
A partir de hoje, em todas
as bancas, o vespertino
de Fedro MOTA LIMA
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Decidem os Purtuarios
Hão Tràlir Para a to
mm=sc=mmmmmm . • |

DERROTANDO A POLICIA DO BANDIDOSECO, OS PORTUÁRIOS DA CIDADE HE-i^CA RBAUZATM SEü CONGRESSOPELA PAZ E A INDEPENDÊNCIA ~IMPORTANTES RESOLUÇÕES
_ 

"V-ENCENDO 
TODA sorte de violências da policia iaclum a sabotagem da "City", filial da Light, quesu^c^du"os servxços- de bondec para o loca da rcun ã7 os íortuírios da cidade heróica instalaram com exteaord nária v^"a-çao -o seu Congresso da Paz e da Inckpendênc'a»

^A8*" ?M reali-Laram na rua a instalação, conformetinham pregramado, porque as fortes chuvas d-je cai»á?o
reuni? 

'^ ^ ****& ****** *<>MiM£*£?.reunire**- em praça púbica. Havendo. pareST m CQleeioPari-Americano, uma solenidade comemia do D a IaIndepandencia, para U Se dirigiram os iShadores auesuperlotaram cs salões do -educandárlo Utto-unaaoreií* Qu«
OS PORT-ÜA-MOS NAO TRA8ALKAEAO

PARA A GÜERRi*
-.m E' fur*| solemidader os- delegados portuários fa"amocupando a tabuna apresentando seus problexas, conCtan-
Si «! °! 8eVs Cüle*?as a se organizarem era luta contraos traficantes de guerra e salteadorcs da independência na-•Sn *r^S?^' Por Proposta da jornalista ÁlvaroJustino, fui prestada uma homenagem aos mártires da lutapela paz e pe:a soberania pátria, WJlliam Dias Gomes Or-. ne..o de Carvalho, J*sè dos Santos, Vicente Malvoni e Jai*me Calado. Por fim, o3 delegados elegeram o Conselho Por-tuârx> _de DsfeSa da Paz e aprovaram as seguintesresoluções:

I ~ Hipotecar solidariedade ao Congresso Continental
Americano da Paz;

II — Lutar contra a guerra e pda Independência da
Pátria, contra os imperialiistas nazi-ianques;

IU — Lutar per aumento de srf- *>*-,,*.{; ores con-
dições_de vida e contra a lei de segurança;

IV — Não eontf.buir de -gafliAiimà .orma para a
guerra de agressão que os magnatas ianques pre-
; tendem desencadear contra os povos livres para
Isso recusando-se a trabalhar no em';a;.. ou
dpsembarqu**' de mercridorlr'' evidentemente desü***-
¦padas á propagação guerreira.



-f.

0.

*fÍ '¦'¦
¦.:*¦

»'.

rr

¦X *

POLÍTICA MUNDIAL ha f* *

í* V

INTENSIFIQUEMOS
A 4.» ASfiiaiOLEIA OERAL DAS NAÇÕES

0NIDAS ge inaugura quando atingem o auge
oa preparativos de guerra encabeçado* pn'<ia
Estado* Unidos.

Os governantes americanos contnuam a
mai-ca-ar seus planos de agressão falando om
paa e defesa da paz. como o lobo que vesto
a pele do cordeiro. O titere do imperialismo
ianque nas Füplnas, Cario Rómulo, cuja
candidatura á pnuidonca da atuai as.s«in-
blria da ONU foi imposta pelos Estados Uni-
doa e aceita por seus voasa"os, tem o detplan»
te de afirmar contra os fatos, que diminuíram
os p*rlgos de guerra.

Entretanto, no mesmo dia «m que at Insta*
lava u nova assembléia da ONU reuniam-se
«m Washington representantes doa Estados
Undos. Inglaterra e Canadá para uma cen-
ferencia de guerra: discutiam entre si os
métodos de intensificar a produção dc bom-
bas atômicas e repartir as fontes dc minérios
estratégicos.

No mesmo dia o fantoche angloa-nerica-
no da Alemanha ocidental, Kohrad Adcnauer,
faca declarações caluniosas centra a União
Soviéica, incitando á guerra de revanene
conira o pais que suportou o principal peso
da agressão nazista na 2.* uerra mundial.

E' caro que Adenauer nào fala por con-
ia própria, mas acionado pelos imperlalistas
ianques e seus soc'os, que .transformaram a
Alemanha ocidental numa, base de guerra
contra a URSS. *****-/ . * - s

E na véspera da instalação da assem-
bleia da ONU anunciava-se em Washington
um dos mais sérios pastos no sentido da
guerra: a decisão do Conselho do Pacto do
Atlântico de criar um Alto Comando Militar,
com sede na Capital dos Estados Unidos, c
cinco Grupos Militares Regionais. < subordi»
nadog a um Grupo Permanente composto
dos EE. UU. Inglaterra e França, engloban-
do os paises signatários do Pacto agressivo
do Atlântico Norte.

Assim-, os fatos desmentem as declara-
ções do titere Rómulo, como as do titere tra-
idor iugoslavo Cardelj, que afinou pelo mes-
mo dlapasào numa tentativa dc amortecer a
vigilância dos povos e a luta contra a guerra
d'iiglda peles partidários da.Paz.-

IB num | LUTfl PELB PflZ E ODE VER PRINCIPAL I uA verdade è que Os planos dc guerra dotImperlalistas anglo-americanos estilo traça-dos o só nfto foram ainda levados ft pratcaporque a isto to taori opc.sto vigorosamente
ou defensores da Paz. Para quo melhor tes*
tcmunno disso que as revelações do atual
processo de Budapest onde espiões norte*americanos confessam sem mais palavras rs»tarem a serviço dos projetos guerreiro*, norte*americanos t ingleses contra os Democracias
Popular«s a a URSS? E* todo um plano de
guerra lmperialista para execução emcdlata
que está sendo desvendado pelos criminosos
húngaros e fctis cúmplices da camarilha dc
Tito na Iugoslávia.

Em Budapeste estão sendo Julgados réus
de crimes contra a humanidade: os imperia-listas Ianques, seus agentes do bando deTito e.os infames sabotadores e delatores,
detritos dn gênero humano como Ltuslo'Rajk, Brankov e «eus cúmplices, que serviamde pontas de lança dos expans onlstas lan*
que». *,.

Entretanto, o simp'«s desmascaramento
desse.* planos criminosos não significa queoa meamos estejam desfeitos. Ao contrario,
o dcespero dos bandidos imperlalistas podeleva-los a apressar a deflagração do conflito.
Não podemos -sublimar o perigo das' provo- .
cações nas fronteiras da Alban:a por parledoz. monerco-fasestas gregos e da clique de•Tito. Tampouco pode-se dizer que o papelatribuído pelos magnatas americanos a Tito,
isto é, Invadir a Hungria, tenha sido reVgado
a segundo plano.

O perigo dc guerra não só persiste como
ae torna t nenen to a medida que os gruposimper!alistas entram em desespero pelo fra-
casso de seus planos de estrangulamento da
independência dos povos libertados como
pelo aceleramento da crtte econômica do- capitalismo. A luta pea paz deve portanto
ser intensificada, poíg qualquer afrouxamen-
to d- vigilância dos partidários da Paz favo- j*recerá ao inimigo e poderá causar graves pre- W
juízos a causa da Paz mundial, da indepen- M
cia e da soberan:a dos povos, das conquistas §1democratas e socialistas da humanidade em ||

sua marcha para a frente. A

DOS POVOS

»%i(w

PO TESOURO DO MARXISMO

ismo e
ERICANOS

Revolução
J. STÁLIN

O <:ONf,HK.S.SO COSTINRS*.
1 Al. Americano pala Pai, pu.
aldo na eidadf do México, do
I a te dr Setembro da 1H«Ü.
eom a assistência de homen»
? mulherr* procedentes é* IV
paises da Ametiea e eom a a*V
sio da ornar»i«ac.">f» e pertona»
lidadea daa restante» naçõn
do hemisfério, examinou os
meios de contribuir de nma
man.ira efetiva ao estabeleci»
mento da. Par. duradoura bo
mundo.

A RESOLUÇÃO GERAL A D ofA DA PELO CONGRESSO
AMERICANO PÍELA PAZ

O PROBLEMA DA GRÉCIA
ANTE a possibilidade de

jer levada á atual assembléia
geral da ONU a qu.stão da
guerra civil na Grécia, opi.
nam os círculos imperlalistas
doa Estados Unidos e leus
fantoches gregos que a dist-us-
são está fora dc propósito,"uma vez qu« os.--guerrilhei-
ros foram derrotados".

E* Isto o que vera; alardean-
do a propaganda, do imperia*
lismo baseada nas declarações
oficiais do general america-..
no Van - Fleet, que . dirige *s

forcas monarco-fascistas con*
tra os combatentes da liber-
tação da Grécia. Entretanto,
declarações semelhantes fo-
ram feitas dezenas dc vezes pe.
lo governo de Atenas. Os *•.*••
roicos combatentrs da Gre-
c'a Livre tém sido ''derrota-
dos" em cada verão e em oi-
da primavera pelo menos.

vNa verdade., os próprios rca.
eionarios gregos e america-ins
sabem que estão se ilud!ndo
a si próprios procurando mis*
tlficar .a nninlãn publica mim-»

mé NOTIGIASW'
fl Da União Soviética fW

..-¦* CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES — Uum das
mais cisras demonstrações de solicitude do governo so-
vifcticp pela elevação 4o nivel de vida do<r trabalhado-
res constituem as colossais proporções da construção
de casas de morar, em toda a União Soviética. EVsabi-
do que os invasores alemães destrui.'àm ou incendiaram
centena." de cidades, dezenas de milhares de aldeias e -
povoaíKs e privaram de lar cerca de 25 milHõcs de pes- 1
soas. Somente nos três primeiros anos do Plano Quin-
tjiienal de após-guerra (1946, 194/ e 194S) us casas
recòn*st*-uidas ou construídas totalmente cobrem 5 mi-
lhões de metros quadrados. Nas iocalidades rurais fo-
raro .restauradas ou construídas 1 milhão c 600 niil ca-
sas.

( OLHEITAS — Desde o fim dc julho iniciou-se .
a coi Ju ita na maioria das regiões da URSS. Começaram
dias c'e intenso trabalho não só nos kolkhozes da A'sia
Central, da região do Caucaso e da parte européia da
URSo, como na Sibéria Em toda a parte se desenvolve
a emulação socialista para a apanha da colheita em
prazos brevíssimos, e para cumprir antecipadamente o
plano de venda de cereais ao Estado socialista,

SUBSÍDIOS A'S MÃES—- O.governo da Repu-
blica Soviética da Armênia pagou no ano passado ás
mães de famílias numerosas e.ás que são responsáveis
pela família, 3* milhões e 500 mil rublos em forma de
ajuda do Estado. Este ano, o orçamento daquela Re-
pubíica destina para o mesmo fim 5* milhões dê fubfof
\um iiiblo yak 5' cxjísciroaii l& *". ',-|?i -?.*,¦•#?¦ ? $&£$J & ¦«.,

dial e apresentando a luta
pala emancipação da Grécia
como' reduz da a alguns gru-
pos restritos de guerrilheiros

. nas fronteiras da Albânia,
Bulgária t Iugoslávia.

Ao contrário, os atuais, do-
minadores do governo de Ato.
n«s c que nfio passam da uni
bando dc nazistas e agentes
.íòs -Estados Un.idos, j armados
até tis dentes - pelo impe-
rialismo ianqu-, ... objetivt-n-

. do transformar a,; Grécia e»
sliníplès- 'base militar, éstrate-
gica' dos provoca dores de guer.
ra anglo-americanos. A' reàli'-
dade mostra í que não fossem
os"mllhões de dólares*, as mon-
tanhas' de armamentos, as es-
quadrilhas - aéreas e frotas
»**»àritimas dos Estados -Unidas
•Ic- há muito, desde a expulsão
dos nazistas alemães, o povo '
grego tépia. tomado 

"em 
siias

mfiós -os destinos de sua 'pá.
tria.E isto prova que os com-' s
batentes da. Grécia Lvrê re*
prfsentam à imensa maior'a
da riflção gre'**a, traduzem os ]. ,.an'se!ps ' de liberdn.de e denio-
cracia dos trabalhadores gre-
gos e da massa camponesa
explorada e faminta.

•Trata-se de simples. proj:a-
ganda americana a : "derrota
completa e definitiva" do
Exercito de Libertaçjto i&Grécia. Nâo se esmaga um
poderoso movimento democrá-
tieo que tem raízes no povoe -encontra apoio ativo na cias
se operaria e na massa cam-
ponesa. Mais cedo do que se
possa pensar os imperfalisfíis
americanos e seus lacaios gre-
gos se convencerão disso.

d
O problema grego constitui

assim, um dos mais impor-
tantes para a assembléia da
ONU, nfio somente pelo seu
aspecto interno, pelo que re-
presenta a cinlea intervenção•dos Estados- Unidos num pais• membro da ONU, como pela ^gsua relação eom' o problema . O

da Paz mundial, uma Vea tnie
na Grécia, existe um perigoso
foco de guerra que ameaça

^fcadír-gj.jjm,:tslçAu - ...

¦ W
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O (longreiuo confirmou a (er-
t*ia dt que há ura grave peri.
go de guerra que ameaça íguaT.
mentf a todos os povoi da
ten*.

Duran Ir suas dellberaçlíca, o
Congresso Continental America»
no pela Paa recordou que os
dormes sacrifícios de bens ma»
teriah e vidas humanas fe-tos
-ia Segunda Guerra Mundial
pela eoalizlo de nações que
lutaram contra o fascismo, ti.
nham por objetivo declarado
nfio só abater a ameaça de es-
eravidio e barbárie que repre.
entava o Eixo, como também-
abrir as portas ao Incessante
d senvolvmento do progresso e'
a liberdade de todos os povos.
Estes grandes propósitos per.
manecrm ainda nlo cumpridos,
em conseqüência, a luta por as-
segurar umà paz duradoura e
justa no mundo, sup&e a ne*
cessldade de levar á prát!ra os

1 compromissos e as promessas
.que ás potências aliadas contra,
o nazi-fascismo assumiram na
Carta do Atlântico, nas Confe-
rencias de Moscou, Teerã,' làlUi

-e Potsdam e na Carta das Na»
çfiea Un*'das.

A luta atual pela paz é. por-
portanto, uma continuação ló-
gica dá luta que no terreno dos
armas sustentaram os povos
contra Hitler, Mussolini e o.
imperialismo japonês.

As" "Nações tinidas foram
criadas pava transformarr. aa' antigas relações internaci.nais,. -

" nas ^quais" prevalecia' à Política
¦:' dé potências, era relações .pie-;

' s*didas-,p;la cõopenaçíO e equl*.
V dade autênticas;'mas'a ONU
: está sendo debilitada, aò co.í-•f certarem-se pactos" iíarclafa 

'..*•
organizarem-se blocos militar»!»

, fora de sua jurldiçfio e opôs-
tos á letra e ao espirito' da
Carta em que Ise funda ..egra .
sociedade mundial, Regimes
que, como a tirania de Franco,
constituem"' uma sobrevivência
do. nazi-fascismo» são utilizadas
como um "Instrumento Interna-
cional na ' politlca belicisla.
e por outro lado se-, fo-
menta o rearmamento da
Alemanha, e do Japão,
transformando-os de novo em
focos potenciais dc guerra. -'

- A responsabilidade por. cs'a
politica recai sobre as forças
do capital monopolista, que im-
pulsionadas por seu afã insa*
ciavel de lucros crêem encon»
trar nos preparativos guerret-
ros. e na perspectiva de uma **
nova contenda a solução dos
profundos problemas que sur-
gem dc uma economia desox-
ganizada e caótica e de seus
planos de dominação mundial.

Esta politica de provocar a
guerra pam fazer frente á cri-
se econômica, foi explicitanieii-
te confessada como tal pelos
representantes e agentes dos
grandes monopólios, os quais
declararam que preferem lan.
çar novamente os povos á ma-
tança do que fazer, frente ao
esgotamento dos mercados e
ao colapso em grande escala.

Mas a, guerra que os grii-
pos beliclstas estão 

'-preparam

do nfio beneficiaria- a nè-
ulium povo fo mundo e, ca-,
so rebentasse, acarretaria ter-
llvtie retultedes para so- nai-

ses da América, oe quais ft*
presrutamos ntsta rcuniâe.
Esaes perigos nio ló apare-
cem como prováveis, mas <j*i#
ae advertem já no curso ca
guerra fria deseneadeada eomo
pr»'paraçlo da nova hecatombe

Com o pretexto dc preparar
uma suposta defesa e na rca-
IMan* preparando a guerra.
as aoberanias • la independ«n»
cia nacional dos pai:#i da
América l-atirm e o CanadA
rstio rada dia mais ameaça.
daa. Com a cumplicidade e
a tolerância da maior parte
da seus governos se desen-
volve nestes países uma pa»
netraçfip política e militar que
oa converte, de uma maneira
crescente, em' instrumentos
submissos do plano agressivo e
expansionista. Mantem.se na
América o sistema de colônias
do qual Porto Ilico é um
exemplo lacerante.

Ao mesmo tempo e ao ca»
lor dos preparativos bélicos
ae acelera o processo de absur*
ção e deformação da econo.
ttila dos países latino-america*
nos e o Canada, por partedos grandes monopólios finan.
ceiros e industriais. Deste mo-
do se pretende perpetuar a es-
trutura monoptoriutora e se.
mi.feudal da maior parte dus
paises dá América Latina, des-
truir suasi Incipientes e deb-ia
industrias nacionais e contro-
lar o seu comercio exterior,condenando-os a condição de
s-mples abastecedores das ma-teriag primas necessárias á

¦konutrBffio da produflo «or.
te.anwrieaaa e de coaiunHdo-
res forcados doa produtos ma.
nufaturados deasa naçio. As
forças que orientam awa po»litica econômica aaiquilado..%
afio as mesmas qoe nos Rata-
dos Unido» eoaetnlram oada

.v*x mais em suas mios o p...dtrio •onomico, deatruiodo
as p qucuaa e médias indus-
tria., c reliaixandoos salários
e o nível de vida dou trat»«.
lhadores norte americanos.

.Portanto, ao terreno econo.
mico, a preparação <!* gue,*.
ra -que os monopolistas pre-tendem dosf.ncadèar, acarreta
a destruição de todas as pos-*»ibJda.les de Hvre desenvol.
vimento da Amérka Latina e
do Canadá, a falência «Ias in.
dustrlas nacionais destes pai-ses, e a desocupação • a mi-
seria para as massas traba.
lhadoras de todo o Continen-
te, sem excluir aa dos Éilo.
dos Unidos.

A* sombra doa prepara ti-
vos de guerra, se leva a cabo
um ataque sistemático e ge-ral contra as liberdades publi.eaa e individuais no Conli-
nente. Desde o Canadá até nPatagônia afio mi-fco poucosos países que se vem livres dea
ae clima de supressão dè Uj-
dos os direitos.

Na América Latina, invo-
cando a peôessldade dè se pie.
pai ar a guerra imediatamen-
le. «e substituem governos .ie*.
gitimamente eleitos por Juh-
tas Militares, se proíbe a txis-

és partido* políticas,
validam mandato* parla.

ares, o» declaram ilegais
Iratoe • coafederaffea «•»*-

-*••» Ss eacruc. ra, ss per
eu se aaeamlna dlrl»
epemeies t ae amorda-
liprfas qae aia eetá
a a servir documente

mpenha aati.democati.a
iciatm.

s Estado* Unidos ne ciSà
atmosfera de terror deà»

a a suprimir a, liberdade
onacieucla e a liberdade '
ra dé todos os norte-ame-
os. Neste sentido, utili.'
se as investigaçõea dn Cou

c os processos .judiciais
raler político, persegue sc
eres sindicais que reais-

i influencia dos monopó.
se desenvolve uma aguda

n f anlia racista que torna in.
vel a vida dos negros :.o
submete a duros vexames

deus e grupos latino-ame-
s radicados naquci. pais.

te ambiente, a cultura e
cia nfio podem viver como
ssões autênticas da an.ua
Pcração do gênero humano
ão em perigo de convei-

em meros auxHiarcs daa
i cegas da barbárie mode.-

ím veículos para difuu.lir
crstiçfio, o temor e a in*
ncia. Persegue.se a dia*

escritores, educadores e
i por suas idéias anti-

ixfta ou por seus critér.os
os e se erige um novo ln-
ara as obras proibidas,

retreefJ-Mflo ar.s dtaa tm qut
• naslemo. erganlsava queima*
d* livros e aaaaltos aos Iara

' doa homens de rieneia. Proe.
miaente*. cientistas s, vim nlni
gados a a renunciar á suas 1*1-
ligações em dlv«rsos campos *e.
(acionados com a en.rgia ttd-
mica, para nio verse aubmeti.
doa á infamante vigilância pi»
litica e á conseqüente per e-
guiçfio. Expulsa.ae doa unlvrr-' sidades e- escolas, e ac impede
o íngreaso nas mesmas, ns p*->-
fessorea e alunos acusados de"rodlcaüamo".'

Os promotores.de guerra *s-
, tio utilizando certaa "pessoas
deslocadas" que sào crlmino*
so* de guerra.» cúmplices do
fascismo para atuar como uma
qointa-coluna contra a segurai*
ça e a soberania de nossos pai.
ses americanos.

Estes e outros fatos seme-
lhantes. demonstram Indiscuti.
vilmente que pana os povos do
continente Americano nio •»'»
existe o perigo de uma guerra
próxima, mas que eles mes-
mos estão sofrendo já. em sua
economia, em s u rogime poli-
tico e em sua vida cultural, a.i
conseqüências advindas dos
preparativos de guerra.

Mas a guerra qne se quer ?m.
por ao mundo nfio é ineviu-
vel. O Congrersq Continental
Americano pela Paz, que se
reuniu unicamente pela enér-
gica vontade de nossos povos,desejosos íe independência «
progreseo^ comprovou com sa*

&**ZBZZIXXXZljnXZSIXZXXIIX^

Repúbica
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Popi
.•AÍlllIIITllliiiit**»1,,|MyTfTTia.

,rt«^21 ^'^EMBRQ í-cará àsànálado pára todos"oi po-
nll&^f™*-' ^ o Povo chinês como unia dataW^Ê^m^BW^^^^^^x
«neiSi ÍnutI1 a telitaüva te imprensa do mundo capiteüita,
^líííS0/" ,at?enc,as telegraíicas nortè-aniericTnas; de

^dà^^r^^^^^"^^' em noS5° Vou. Trata-¦ÍLri^-à^aSS-?^ 'a QU^ a^uru^a nnindial não podeSc4tta da ^fÊ^M^^0° *mm
Ú&ffi®$^^^ da China foi feíta
S^Tu^á6 ht^^0 /aüÍÍdo Munista cninl* Mao
^nrí»BPnn„io ^ ^e â? PMm durante Uma Con»

"De agora em dUante— disse Mao Tse Ture — a Chinaestá unida á grande familia da Paz e da, &es amantes
e o povo ch:nes derrubaram a^ opressão nacional e estran»
mentt : ?Ue *f n°-a Chlna "fcraba^á -valente e Svmente a í.m de criar a sua própria civilzação é feicidade,

mmniiiiiin.,.TtflllH|TT|^
i^o^^qua^ti-ilmirr

:l-^ós$^^^|ê^)^È|j ás princinois f&rea-t r«

<%t£% t Kuwnintanr dè Chiang í^ek ^em
eíd&.Kf*3 i noWe-americanos./Poràin estek o«
^1S^ lon6%batalha tíue o povo chinês *ava
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ANIVERSÁRIO DE UM CRIME

O IMPERIALISTAS f fl

SírSS^^#^^?tf ^WSà& China - üaía:: a
SSf^^ 

libertação dos. povos sulSid<*
sS&íf i* M ^flc^ "WM Povos ;oivimidos da

meÊÊfSti&f^faz sftttir CWi ft dès^adeamerito
í» E*SÍ* llbertaÇao nacional na Indonésia, Birmânia,

i Nãn hTfe amFicanos, ingleses franges e nolan^
p ^í'ía.TTlda;''u*í';a •utow-açao.dà China é a véspera
o m^tal e ^^^a dos angsters:im^r:aisias' m'

^^^J^^^^kS^^^is e o povo
aVt^^P^ Unm^n te, exploração dp imperialismDue certos de. que ps monstros de Wall Street e aeus ti-
cSnêsSsa * ****** Q mmiQ deSíino qfue lnes deu °

HITLER
O ANIVERSÁRIO do Pacto

de Munich transcorre êste ano
quando acaba' dc consumar-se
amais infame traição dos gj-:vernos dos Estados - Unidos,
Inglaterra e Franca aos
princípios polos quais sebateram os povos fca ultima
guerra muudial, CUjft vitoria
exigiu a dempci-atizacão- daAlemanha . sua: ^unificação, eco-nômica e política a complelú
eliminação dot reetos do" aaiia-

mo. Os mesmos responsáveis
Pelo acordo de Munich de 23 desetembro de Í938 conduzem
agora eles próprios, a politicade; Hitler.

Úm governo fantoche dosimperialistas anglo . ameeri-•canos acaba dc N instalar-
se na. Alemanha; Ocidental
e - a sua .simples constituição;

li Konrad Adenauer,. ot-hancelcr do-governo de
fo 

dia seguinte á sua
;az sua profissão - de, fés«vo de Wair Street e daançando aS bases dé iimaf-a wozmente ^contraria -

Palavras dizem tudo. A

S, . 

" -"-viu IUUI

-Soviéti, com aca enquanto nãowa Mtttt: Uo fãsíte, J^«f^^fSSrSE

•*—--w, *m»

t*afgj---fj OtesstmtítsiH i 'siaúáisaniMB-K

os territórios adjudicados á Po
lonia.
- rEmi síntese, promete realizar
uma politica estritamente-.de
acordo com. os planos deo guer-
ra dos imperlalistas anglo-ame.
ri canos. - ' O levo n tamento do
problema das fronteiras dor Jés-
te alemão, destina-.se -a alimen-
taf nã Alemanha, o mais cri.
minoso chovinisíno, que s6 po»
de cottdu-.ir ao - nazismo e à-

iOw»tó^«a Mpáfi.i'

tafacio que o sentimento e e
dreejo de paa slo comitos a
•odos os povos da ttrra. (kim-
provou também que aio falsaa
Iodas, as afirmações da propa.
gnnda belicifla sobre a faiaIU
dade da guerra e a impoasib.*
Iidade de organlxar « conviven.
ela humana aobre bases de en*
tendlmcato Justlclro e provi*
toso.

A diferença de regimes nâo
é obstáculo iwra que haja en-
tr« eles uma coexiatenc'a pari.
cifica. A experiência histórica
ra cooperaçlo entre oa Kstadoi
Unidos, a Unflo Soviética e a
GrA Bretanha na guerra contra
o naaismo, demonstrou qt?e ea
sa coexistência nSo sò i pos*
alvel, mas necessária. A n*>
cessldade ahaolula deste convi-
Ver paefico foi sustentada de
modo expresso pelo ilustre
Krnnklin D. Roosevclt e foi'ra.- ti ficada con slap temente pelos
governantes da União S»**'***-'.*..

O respeito A soberania d*ia
nações: o direito de auto.dct-.r-
minaçào dos povos; o cumpri*
m nlo da Carta das Nações
Unidas; a fidelidade a todoa
os convênios aceitos durante
a guerra pelas potências que lu
taram contra o nazi-fasciam.-s

. a solução dos problemas pen.
dentes na Alemanha , no -Ta-
pão; a proibição absoluta da
bomba atômica; o empr go da
energia nuclear para fins pa.• cificos, são os melhores meios
par* afastar o eapectro da
guerra, acabar com a chamnJa"guerra fria" e estabelecei- n3
premissas para a cooperação
pacifica entre todas as naçô'.s.

Isto é claro para tedos oa
homens de boa vontade da ter*
ra. Por isso as forças da Paz
são cada dia mais numerosas
e potentes. Os Congressos pela
Paz celebrados em numerosos
paises, eo efctowJo em Paris
em abril deste ano atestam que
a imensa maioria 'dos habitan-
tes do planeta repele a conf».
piração beliclsta e que os pro-
voeadores de uma nova contei.,
da constituem apenas umndu..
zidò*. grupo. 

". Este. Congresso
Continental Americano pela: Paz
reunido' na .cidade do Mcxlcy
tém nm significado por demais
tiran-Tc-ndenti de definido; ;:de».
monstra que o propósito de.
apresentar a America toda ço*
mo um bloco compacto pronto
para a agressão bélica, é-per-
fido e está fadado ao-fracasso,

Entretanto, os. inaendiaritíÁ :.
da guerra, sendo u'a minoTia
insignificante,.' contam 'com
enormes recursos de mobií^a-
ção e propaganda e insistem
em seu- criminoso trabalho.
Ameaçam .cada dia tomar ' os
povos de surpresa, apresentai
ao mundo fatos consumados" c
tornar impossível a verdadeira
paz. Dai ser. necessário que os
partidários da paz s? unam
mais ain:'a e redobrem sevs
esforços montando a guarda,
senri perder um momento, para
evitar que a' vida do gênero
humano fique á mercê de uns
quantos mercadores de sangue .

A luta Pela. paz não é pa*
trimon.'o exclusivo de nenhum
partido, de nenhuma nação, fie
nenhum grupo de nações, de
nenhum credo religioso, nem de
nenhuma raça: a luta pela p.vf
é dever dé toda a humanidade
e a suprema e'primeira reivjn-
dicaçãó dos povos- nesta hor-t
dramática da história.

Aceitar, qjjj| a guerra é inev*-
: tayel; faciliRT .sua preparaçâ"t* '

ao qontrário, a mobilização .
enérgica, audaz e resoluta doa•povos, contribuirá decisivamefl.
tr vsra. çoniçuistai*. a Paz. *"_

MAS, DEPOIS de degenvolvír ns forças
2K»f2í ^U5ropurvõ4S *f*#&* capi*
n-T«i * *npeí«/ni contradições insoluv.Ms
rim * facendo baixar cada vea mais os ore-çoi o capitalismo aguça a coi^rr7ncTft PâT
ruína a manta doa pequenos t medloa pre»prietarios. convertais em proletários e ráai*

f.iíT. J?*i n,Jfrc«d0-'-«* Produaidaa. DIU-
« e.w Produt?*0 • concentrando em enor

E^JKW e ****** Industrialt mllhõe**de operarioa, o capitalismo di 7o procc«2AproduçAo um caráter aoeial e Z nvmlndl
aoeial do processo de produção reclama apropriedade aoeial aobre w meiog STàu*

^pijduçao contínua sendo uma propriedadePrivada capitalista, incompatível com orater social que o processo deapresenta.
Bsgas coniradçôes irredutíveis do capl-tallfimo entre o caráter das forças produtivas

£« íf* rol*Ç0>l!lldc Produção se manifestam
2SL.CÍTí!..,ír^1I,CM de- ««^'Produção, na,quais os capitallsiaa, nao encontrando com-

ca-
produção

pradorea solvente*, como ch-.-» ^.^nela* doempobriclmcnto da nuif.sa ua populnçào,provocado por i»le« mosmos se víem obrl»
gadoi n queimar qp produtos, a destruir asmercadorias elaboradas, a paralisar a produ-çio •> a devastar aa forcas produllvag, e emífuc m lhões e milhões de «crês hia-nanos seveem eondenadog ao desemprego forçado e Afome. não porque escaaseiem m*rca-*orJpe,mas pelo contrario: por haver ae produsldoem exce-uo.

Iaso quer dizer que as relações capltalis»tas d* produção Jà não so harariõniaam como egtado das forças produtiva* da «oclcdade,mas que sc encontram em irredutível con-tradição com elas.
Is'o quer dizer que o capitalismo levaem suas entranhas a revolução, uma revolu»

çao destinada a «ubstltur a atual p*-opr|eda*ds capitalista dos meios de produção pelapropriedade socialista.
Is*o quer dizer que a caracteristlca fun»

damonfcal do regkrne capitalista é a maf« en-
camiçada luta de classe entre exploradores
e exporados. ("Sobre o Maieriallamo Dlalé-tico t o Matcriaüsmo Histórico")

SOCrAUàMO EM CONSTRUÇÃO

Onde
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I
dos Camponeses da

Por MIKHAIL SUKHANOV

*»1« 4*%Stl. * t* ' ' -*" - "•

W*m a**a Força
URSS

O
D
Q

D
O

AÇU KSTADO SOVIÉTICO nio
^** só deu a terra aos caro.
poneses, como criou' todas as
condições necessárias para sua
utilização racional, a fim d*.
í.Cíiilar b tri:.alho doa cim*
fionesrs e eleva sua produlivl-
dade. No pais dos Sov^ta, porindicação de .Io cph StaHn, se
organizaram .u.—mais de vinte

.anos aa Estações de Maquinas
e Tratores do Estado, pelie-chadas com tratores e outraa
maquinas mo "»pr. as, cujo nu
mero oesce •n-jerientenunt.-?, e
q«e têm á sua f'.spnsição Aiande numero de '^ronomos " nu.

: tros especialista-: agricolaj. As
Estações rca'it,m em, condi*
Ções 

"vah.'ajj*n> 
os traoãlh«4

agricTVi•'ha "e.ra destinai á*>
fazendas coletivas (kolkose.*.).-Mas seu papel- nãó s* limita á
mecanização dos trabalho-, da--•liiculturà. As Estações de Ma^

. *j*4.*násl e Tratores são pp-ri^V'
dovji/éei uma cultura agncoíi.
•'--.'.".oxirarr.énte eievaria e aju-
dam os camponeses ;a aplicar
na. produção as conquista;*1'aa
c*eH(*ial avançada 'a ço iscíidar
e Gcilhyolvér voi^-tni^tvduine^
te -sua economia kolkosiana.

¦ Sob,Pa' chefia dos agronornes ,
;4a-'/-*.KçÍd dag: Estav-*..,. 0% ir*»*,
naliiádpres das fazendas cole-

..t*"»?*• elaboram: e r;re-*'l!£-.in-yis-
tos jfil.anos agronoin ci.i ,e «jf
cvgdnizaçâo, ! intro ín/ein : uc.p:'liC .rotação 

"do* 
i-ultiv* is,.;, • ***

í-rfgaro sementes .le alta qu»
Iidade e iniciam o estabeleci-
mento de novas culturas.

A agricultura da UriSS a»-
cançou o maior grau de meca.
nizaçãò do mundo. Oo ttítai
das tarefas de rotação no»kolkozes as Estações realizam
de 70 -a 75 por cento, e nn i«-
gião dó Volga, na Sibéria e fltCaucaso Setentrional; grandesaònas de. cultivo de cereais do
Pais, èssà porcentagem dè nit-
canizajfão ainda é mais eleva-
dá. ¦ ¦¦¦>.. ;¦

Ciências Agrícolas da UI1SS,
sob a direção do eimi.en,t ítB
bío soviético, acadêmico Ti*>
fim Liscnko. Em consequenc «
do trabalho dos sábios sovié-
ticos, còntinuadores da ciei.
eia biológica mitchuriiiia.u.
avançada, que põe em mão d
trabalhadores práticos n,«
nvlo poderoso para transfor
mar a natureza, as plantas •
òs seres vivos segundo o dese"
jo do homem, criaram.se ne
nierosas 'classes de cultivn:
agricolas com altas colhei tu»
para zonas e distritos determi-
nados. 'Este ano, os kolkoses
da URSS semearão era toa»
parte sementes selecionais
de acordo' com as zonas resp
tlva» •'

A agricultura socialista, co.
mo toda a economia nacioiikk
da URSS; se deseiivolv»-. *&
-**ge pelo .Plano 'do Estada. .
que traça, as tarefas! fundameu*
tais da agricultura em deteir
minado periodo c prevê o*
l^ieios materiais e os métodos
^ar*.í ^ ^«Plvé* 

"essas 
^ar-efas:

surtir o campo de maquinaria,
adubbs^iiierals, facilitar-lbes

créditos,- etc. Baseando-se no
Plano do Estado, cada fazenda
coletiva elabora aeu plano, o
qual Se Projeta a elevação dos
bens sociais e do bem.eslar
pessoal dos kolkosianos. Os
Planos são estudaaõs em ab-
eembleias de kolkosianos. As-
sim, o plano do Estado ae cor.,
verte no plano dè todo ò- povotleva aos fazendeiros coletivos
a emulação socialista pela su.
peração dos planos e os cam-
poneses se empenham em tra-balhar o melhor possível ocumprir com todo êxito suastarefas. ,

Em 1948, a produção global
TTuccCUltiV°8 de cere«is ¦•«
JJHbS se elevou a mais de ..í7000.000.000 (sete bilhões! dê

Puds" (um pud é Igual, apró-ximadamèntej a 16 quilos),atingindo, quase o nivel de ao.tes da guerra (liMO), sendo
que a colheita media por hac.tare foi sujierior á de antes da
guerra. .,

,"0 Estado Soviético se p>eocu.
P« diariamente com o fortaÍt.cimento e; dfi-enyolviinentô
fios kolkosrf e com a elevação
do nivel cultural è material
dõ« camponeses. • ' 

^-.:

Funciona na URSS grand»numèrb de-centres científicos
e de-investigações e ccntros de
genética dedicados á eriação d*
novas • especí€.s de cultivos
ãgricol.ás, de novas raças de
animais, á elaboração de me*
todos científicos de cultivo da

. terra é. dê formas mais mode-
nas - di organização da produ.
ção. kQlkosiana. À frente des-
ses centros . científicos . se. eu-
contra a Academia 'Lenin 

d*

chinas..-; :mW?'ú .. r*3ÍS:íí?p!
Inaugura^ .a Conferência Politica Consultiva dà Nova China; coráa presença de^ delegados>fm Pequim. tJma r^„iá0?^ratór a

MaTeVrPí 'K ÍC iCl 
ÒrganÍC,a ^° 6°vêrno •*•««¦ Ü| Republica--f0-pular da China, baseado num relatório apresentado poT Chu/En La)

UJR.S.S; 
'/..•-..l-::/' . ":;¦•¦¦• ';¦"

Falando por ocasiã*o do "Dia do Tanquista", o general Boj-danovdisse que o povo soviético avança firmemente para seu futuro radioso,
para o comunismo, sem esquecer, porem,, que os imperialista8 prepa.ram uma nova guerra. Os cidadãos soviéticos tem plena confiançaem suas forças armadas e continuam seu trabalho pacifico acompa-nhando vigilantes a otuaçao dós incendiarios de guerra.

ITÁLIA
Ante a intransigência do ministro da Marinha na9 conversações• que manteve com a Federação dos Maritimos, esta decretou a grevegera] em todo-, os portos, estando os navios; já paralisados em Gênova,

Nápoles e Trieste. Também 03 trabalhadores om transporte entrarâoem greve em sinal (fe protesto contra o acordo concluído entre os \,n-
pões e um grupo de pelegosi

TCHECOSLOVÁQUIA f?
£ Foi inaugurada, solenemente em Praga a Feira Internacional, ontle

são expostos os mais rceent^s. produtos da . industria-tcheca e de o«-
troa países .que, em numero, de 20» 

'concorrem 
ao certame. A feira

aeeá .visit-jda; por representante «« meie de 40 nàisee e por «erça
és ura nilbãa de pessoas*. :.j m m
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\CEAIL"

A Câmara Municipal <fe Porta*
Ir/» dirigiu um pro.«*slo i Qua*ra Federal contra a aj.rov .«..«»> Ha•1. i de iiiijirtn»»" do utlenUta
Plinio £ane-o • dirigiu*** ae St*
im.Io apelando para que iate ra*
j-.o o projete.

jt Decidiu l-mbrm enviar trl*-
gramai not parlamentar** rnr*
•>i4.« lutando contra a mon.truo*M "lei de S*aMP*no*m, apoiaado
•Ma «•ilude.

$. PAULO

I «Dn deputadas tafli-b éa l\».
9 Osnr .Silveira apr*-***atar«-a ao
Í«*gUlativo estadual u'a rmován ex*
primindo «teu repudio i âlitiul**
do governo federal que "reatou
relações diplmaticas com a di
ladum do gemeal Franco no aa»*-
mento em qua a* *Na«*«iea Unida*
ae deveriam empenhar na -cstau*
ração do r*gitae democrático na
Espanha*'.

—*—

PERNAMBUCO

I Pata lutar «MM** a cnimad*"'¦lei de Segurança do Estado*", a
.' União Estadual dos Estudantes"convocou uma ampla reunião dv

qucla entidade, «a qual serão de*
, batidos o* meio* pêlo» quais à

classe estudantil pernambucana
expressará s-u repúdio à "lei
monstro".

BAHIA

«*-•-**

A União «loa Estudante* Ba
fcianos lançou vibrante manifesto"repudiando a* lei* de "imprensa
• segurança** e em defesa das
nossas rique-as 'minerais ameaça-

PALAVRA DE UM
BX-COMBATBNTB

tUTSíi.:a éòmnA
A üv;,Uí:a

Sou r.-<<an,l>ateh!o da Ma-r"nl,a tl<> Quacra. C»nw taa*(ot i.u»r«4*» «jus ¦ m • i de
prrlo 03 horror*?» du uli.ma,
»:u«v. i. ••¦;, ...ii d;..i*..ti

i a a **.6*.r de braço* cruzadas
a prepurn^fto «l'-.L-:ir.ulii t«-
uma nova h ni .mi.o — c*

titula dr* se def-stiltf es*e ml-
scravel citadv do coisaa que
por ai a© vê, afrontando ca
mal* element*tres principtr-a
de humanl-iarie. Sem inala:
TinOOPULV PAZEM-XA
GLORIO >*, UNIÃO SONJÊ-aacAi

(Aramy* Pereira da SUva*
e^-combiiit-nio — Da lua).

OS COMERCIXRIOS
PRECISAM DE UMA

ORGANIZAÇÃO
OS COMERCIAMOS PRB*

CISAM DE UMA ORGA*
NIZAÇÁO.
Da grande massa tabalha*

dora qua lalwta «am Recife, a
corporação doa cnmercorio*

e uma dos mais explorada». O
comerciario, regra seral. é
disciplinado, leva uma vida
cheia de sacrifícios, trabalha
com muito sonso de respan*
sabüidadc. Apesar do tudo ia-
so. porem, os patrõeg catão1 sempre insatisfeitos, «sm sua
ânsia egoísta de ganhar mais,
o não pagam salários qu*" dèm
para viver.

Os erimerciarios dc Recife
têm visto í.acassarem sem-
pre as suas aspiracõe»} e r*i*
vlndk:oç«5es. Isto por que? Em
primeiro lut-ar, porque não
tomos um sindicato a altura,
pois o que oxiste aqui está
nas mãos dos patrões e do
governo. Em segundo lugar,
há falta do coesão da classe,
justamenlc porque não temos
uma organização sindical quonos unifique e defenda os
nosso^ interesses.

A característica da massa
comerciaria é que ela se divi*

¦i ' > I I l ~t
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O POVO NAO TEM
MEDO

Fui u-i 1*i úr.rgad t ao
C\ NGRESSO REGIONAL

DA PAÜ em Uylo J liai"toittc,
ond<* constatei com o* pro-
trio* olhos u iiíMun.r d*
povo Rrai«j.í« ao enfrentar
as hordas reacionárias quo«Vít-arujijiui **l * ctuubalcm a*

j-aniriiii i,.d da Paa tumn de*
nonstracA í1a*:ranto de di*a*
;cspclto am pr n«::pJ<.t; funda*
mentais do r.o^a Carta Mat*-a, onde e*Mo garantidos ou
d.reltos do -tov mnnlfesti.rmos
i'vremen'ft sen* «*ue ln'**í-v<*-'•ha a ptl:i% *-enãti para mm-
'cr a ordojti.

Fiquem certo», porí-m, Ot
senhores todo*podcro«'os que

o povo brasileiro nio fugirá
ao compromisso dc honra as-
sumido nervr* os demal* pe-
vos do mundo, de decidida-
mente lutar or.tr-, todas as
í'-rmas d? opr.;.»,*,»* que por
ventura tenhamos de aofrer
nesta gl*>rí'.-í* luta contra o«
1»2edore* le guerrt, e cs**ra*
vizadores da opinião nacio*
ral.
naL — (ALBERTO DA CV-
NHA ANDRADE, Ao Gonça-
ao. Estado do Rio).

idas mostrando que aquele* instru-1 áe «2m (*cn tenas de categorias
tnento de arrocho representara a j diferentes, desde auxiliares do

•c»H-

supressão da* liberdades publicas
para que mais facilmente o- tru*-.
tes possam se apoderar* •"• aos-
*as riqueza*.
t

^-'•-«

PUNAS GERAIS

(Prossegue «greve do* fluriA-
lios da Navegação do São Fran*
.sisco iniciada a 12 de «gosto ul-
,Hrao que vem recebendo decidida'«"ajuda das localidades vizinhas e
ido comércio e da população de Pi-
tapóra onde estão localizados os
escritórios da Companhia. Afir-
anam aqueles trabalhadores qu*-«ómente vitorioso* retornarão ao'trabalho.

i
t-ÍU

'RIO GRANDE W SUL

O Centro Estadual de Deferi
lo Petróleo lançou um manifesto
prearatório da "Semana Farrott*
pilha**, no «-fual desmascara as*
novas investidas do «imperialismo
ianque sôbre a nossa maior riqu'*-

«a mineral e adverte povo sôlce
o perigo que representa a perma-nência na Câmara Federal do
Estatuto Entreguista. A "semana
Faríoupilha"* será comemorado cm
lodo o Eftado com a intensifiòaçâo
ia luta contra as pretensões da

l Standard.

| 
.*w#_

RIO GRANDE W NOKTE
-1' Os salineiros de Mossoró, Ma-
wjtàú „e Areia Branca, compreen-

dendo mais de seis mil trabalha-
«dores iniciaram luta vigorosa poraumento de salários, informando
áos patrões que não realizarão os
trabalhos de furar as salinas '•e
jaão forem majorado* sen* salA-
lios.

quitandas e tavernas uiè em-
pregados d% relojoarias ou«erventes de casas de «aude e

hospitais. Cada itrupo dessas
tem reivindicações Própria*.
0.<» problema*» dos comercia-
rios, são, ,)ortaui.i. múltiplos
e complexo-s. Esta constitui
mais uma :*a^â-i nara que se•eunam os comerciados, or-
cranizandose outii assoda-
tão na qual estejam represen-tados todos o» "-rup^s, sem'
oue falte urr. sô. .nara quepossamos- lutar não somente
pelos interesses de -cada aru-Po particular, apoiad • nostemais, como lambem pc-lasreivindicações gera-s da cor-
poração, isto ó por aumento
geral de salário* ? por me-lhores condiçõe*" do vida e
de trabalho.

Roberto Silva — RecifePernambuco.

DERROTADO
O CAPITÃO

| «PIF-PAF»
A POLICIA fascista dc Da-

Coberto Gonçalves continua
na sua campanha de arbitra-
rledadeç, neste municipio. De-
pois dos arreganhos provo-
catorios de Independência o
Entre Ijuis, surge agora «cs-
ta cidade uma onda do abu-
soj, praticados'pelo delegado
Jango Policarpo dos Santos
mais conhecido por, «Capitão
Pif-Paf».

O CSEDP, realizou, dia
20 um camicio de defesa do
Petróleo que contou com a
colaboração do Deputado Ju*
lio Teixeira, vice-presid-ante
do CEDP. Iniciado o comido
pelo Presidente do Centro
Santoangelense, às 20,40 do
cori*la num ambiente calmo;
o presidente do Centro San-
toangelcnso de Defesa do Pe*
tróleo, ao encerrar o seu dis-
curso, concitou o povo desta
ddade a lutar com a mes-
ma energia aue lutam em de-
fesa do Petróleo ha defesa
da Paz* Á seguir foi à tri*
buna o missivlista, operário
da Construção C.vil qúe; ao
iniciar sua oração foi per-
turbndo p2ios gritos do ca-
pitão «Pif-Paf» que. em ai-
tos brados, disse • «E' prol-

/

Leia

i*
PfiOBLfMAS

Exploração em Cafagnazes
fa 

cidade de Cataguazes, em Minas Gerais, é donrnacla pe-los irmãos Peixoto, proprietários da Fabrica irmsos
f.i 1e? ° S' Í.\^m d0s diret<-res desta empresa é o "in-
telcctual esquerdista» Francisco Ignacio Peixoto, o dono do
nel de Portinari, ;'Tiradentes". Este senhor Peixoto é mefdoa protetor da arte moderna, .pcesue «-ra residência magni-lica, cujo projeto é de Oscar Niemeier. Encomenda obras dei-ortinari. Niemeier e outncs notáveis artistas progressistas.
., -?ntreí,anl° a fabrica de sua propriedade nada tem demoderna . E é aí, através da exploração do trabalho deseus operários, que vivem nas liores condições possíveis,qus os Peixoto vão tirar o dinheiro para custear o seu cen-forto e suas obras de arte. Na fabrira não ex:s-em crechesnem retetorlo. Há poeira em todas as secções e os traba-ha-dores nao têm nenhuma proteção individual, isto é, óculos,roupas especiais, mascaras, etc. Paricularmente penosa é asituação das mulhere.*. Estas, alem das deficiências já apon-tadas, não possuem vestiários individuais. Também não têmcadeiras nem bancos paira se sentarem, o que faz cani quéseu trabalho conduza ao esgotamento físico.

Os operários que chegam atrazados de um a três minu-tos sao multados —* perdem o repouso semanal remunerado.
Os preços dos gêneros estão altíssimos e continuam aaumentar dia a dia Enquanto os trabalhadores percebem,em sua maioria esmagadora, um sa'ario de 500 cruzeiros

mensas, as mulheres ainda ganham menos* seus salários
não dão4 nean para comer. Diante de tudo isso não é de ad-
mirar que a empresa soja uma verdadeira fabrica de tuber-
crJo?os. -. CDe um operário textu *-»- Gaíjaguase^ Minai
Gerais)^^-*- 

li*do falar em paz EslA oral*
l»»d'> e«tt? comício».

Traveuse violenta dlscus-
sio entro Dcburjío d«J Deus
Vieira e o belegum Jang*.
«ci.qu:nto »u conllnuava m
tribuna, desmascarando a ro
glme põlical fn-r.-.a em que
vívem-f. Em dado momento
fui advertido pt*lo didrcado
da que •*««?,va cam a palavracassada. Não liguei para a ad*
Vcrteoda o continuei falando.
Ao sair da tr.buna. passol a
palavra para Julo Tolxnira

o qual encerrou o comício
com um discurso brilhante.

O comido do dia 20. rea-
llzado sob forto pressão da
poüc-a foi mais uma vitoria
do proletariado, doa campo-
neses e do pov.*» dcmiXTatíc-i
de Santo Ângelo, Serviu

ainda para d*fmascarar ain*
da ma<s Dutra e seus lacaio.**
daqui, com a sua política de
preparação para a eu«*rra,
cumprindo as ordens do Wall
Street, que vô na guerra a
única salda para a crise em
que ga debate.

(Flory Ramos ò> Aguiar--Santo Ângelo, Rio G» doSal),

\ LADRCES NA
COOPERATIVA

A Ccoperntíva dos Servidores
da Estrada de Ferro Goiás teve
um movimenf de Cr«54.200.000.(.fl
em 1948, o o r.t<-rno cm favor
dos associados foí apenas da
Cr$38.000,00. Acresce que «
Cooperativa vende mais caro do
que na cidade, explorando des*
caraÜam-nte seus associados.
Ela tem um lucro dc 30 a 50%
cm cada mcrCadoria. Basta d-
tar a lingüiça, que a Coopera-
tiva compra a CrSIO.OO e vcniic
a Cr$18,00.

A Cooperativa foi criada pa.ra beneficiar os trabalhadores
o suo3 famílias. Como está,
porém, ela constitui uma fonte
d« renda para os exploradores
que são a sua admioÍ3traç.5o,
que fl«mm a engordar na im»
punição. Os que reclamam con-
tra êsse estado de coisas aâo
logo taxados de "comunistas
perigosos" e ameaçados de ca.
de-Ia e até do morte, como acon»
teceu com o companheiro Norc.
to Cunha, pai da vereadora
Hilda da Cunha, que foi leva Io
a noite de automóvel para nm
lugar distante e ai ameaçado
de morte por dois chefes da
Cooperativa, o bandido José Bi*
tencourt, que já matou a mu.
lher para casar com outra, •?
o galinha verde Osvaldo Braga,

O ódio dos ladrões advem do
fato quç os operários começam a
lutar e a desmascarar a ladro-
eira. Eles ficaram furiosos cora
a publ!cação do nosso Boletim
N. 2, no qual é denunciada a
maroteira da Cooperativa, a to-
tios os ferroviários. Porém,
suas ameaças não nos intimidam
e brevemente sairá o Boletim
N\ 3.

(Um ferroviário — Araguari,
Minas Gerais).

M
A RELIGIÃO NÃO
IMPEDE A UNIÃO

NA LUTA PELA
PAZ

ma* d<? *ell|*l",«' nada sej -.'. you.
& «ri . «| • .ii.i., lenlio de I •.*-'
I,»!....i.. Sa o padr* me prr*
t*ontar v tou eomunS-ls» «i.- • •••••
de |...|iti. .i nada *«i.

Om*.,. il>-m aindai — Qual
nada, c*ta eicomufdiio n'««« •«-.•¦<;
rar-ar, « >• -«-c no citil. batt-dr
lillins |.4:í.'.i-m* m«*mo cm can.
K' btutaate arranjar m padrinhos•"ewr urn i»adrr}-N«iSJ«o o a crlan*
ça oli batizada. O in&ia 6 bo*
lwtci-m.

Ouir—¦ são ainda mait coacr»
tol: —• Eu estarei strnpre ao lado
do- ii.nnini in»., rruelra o r.~»
queira H i-rreja. |)r«i-iito de *•>
dos os benfirios dela, mas ní.i
trairei numa o» li->men«* que dia
até a vida por mi*. Ino seria
uma in-raiidjo.

Na Fazenda Gr-inia. por esetn*
pio rena de .IO famílias que ai
vhrttm e trabalham, embora cato
liras, dizem que estarão firme»

mente eom «* comuntatau, lutanda
pela Paz. pela reforma agraria

e por tudo que interessar aos cain*
poneses e trabalhadores, sem queisso implique, todavia, no abau*
dono de suas crenças.

E" prccfeo notar aue o Popa
colocou-se «Tfm po,*:rão oposta a
da relti-ião. S. S. nclin m*i*
viável batizar canh«*>««, avi«5c«i de
bombardeio e cutros apetrec!i»-»s
mortiferos do que os fiihos d«*»í
romunistas oue" são criatura-, dc
Deus. E são ju-?tam«*-nte esses fa-
tos que levam os católicos, c?pi-
ritns, protestantes e ateus a fa»zcrcin uma frente única na defesada Pas.

(Carta de homem religioso, o
Sr. Sebastião Dinart dos Santos— Tanabi, E. de São Paulo). •

LUTAM OS TEX**
TEISDE
SOROCABANA

Nós, trabalhadores da fábrl-ca Santo Anlonío, dc Sorocaba,estamos recebendo os atrasados
do aumento de 40 % da se-guinte forma: quem tinha CrS300,00 a receber, recebeu so-mente Cr$ 150,00. Tem oPe.rarios quc trabalharam 10 mv

0,wm «*««* *«M*-r uin Tlft ú\& o
fíít fu* vi|vr* ,*4' liav.ia***tp«.''iii
#Ií3 Sí-.típ',.*. Oulros rt-ráboram
sô Cri SMí" Pêrf|tie o» \> u .i%
<?i;Co dewrolaedo também ot
i tn'os ág i <:¦-"-• *» a qua
línhamo*. d!r*4!o, par» n»ia rou.
I • o ;«¦'.iü- i ,.

O» Irabalbaíorea daqui < •••••
lru'it*natbis rom «?ata elâua«iti
da ai-fUluidade. O tul*ar&o *»e-
vcrlno Pereira da SÜva, itona
da Crmpanhla Nacional do Hs*
Iam-*:: ,. ii* i /i a èláuiula da
i«« «' ¦ <! ¦'¦• !"!» ii - r'.|.J- r.r
aínía mn's. Q'.«ar;do «-li. ¦:.,: • i
d**h minutos atrerados os pt*,«
iii i r/t, noa deixam mala
cittr.r. por «iii M do sr. «Car.
«I«.¦••. u«!v««:::iil.» da companlt1*.
H qtanrJo o» oporário*. faltam,
perdem mais de Cr$ 300.0D no
fim do im'/. Al'in disso, «¦<-
tio mandando operarioa em lio*
ra « oa «r*ie vrltant aob con*
trato nio tfm direito aos at**av*
sadog segundo diz o advogado.

A companhia mantém ura
fl-cal m» para nos oer.iegu.r.
Este (isoel multa os opcrari*«
por mct:vo de conr rsa, a fira
de que percam oa 40**.

Agora os tralialhadores e«»io
se unindo para lutar cohti-a
essa infame cláusula da assblui
dade. que bavemna de «derrubar.

Onero dizer aind* mais qus
enviam".*! um d.lcffado ao Con.
gresso Paulista pela Paz e que
apormos o Congresso de Paa
do MiI-x'co. Nós, os operarioa-
lemos obrlftaçSo, de lutar pela
Paz. porque a guerra só Inte.
rersa aos fabricantes de arma,
mentos e aos patrões coma
melo de aumentar seus lucros-,
A guerra significa fome e mi*
séria para os trabalhadores*
Ela só interessa aos monopoVoa
capitalistas,

Queremos a Paz, a derrubada
da assiduidade, aumento de sa»
Inrios. Queremos liberdade s«'a.
dicr-1.

(Tm operário do Fábrica
Santo Antônio — Sorocaba)

LEIA"Imprensa Popular"
A partir de hoje, em todas
as bancas, o vespertino}e Peéo MOTA UMA

INFAME PERSEGUIÇÃO

í AOS JORNALEIROS
!m A POLICIA POLÍTICA do sr. Ademar de Barros vem pratfcancV

nJZtZrtZsZr^l***to*B?»rAlmm> »eto» d.
amedrontar os íórSiiHS^? i P°V0 bras:Ieil° e paulista, tentam
cs l^ara^^SaSlSie ° referÍ-do J0rnaI' «™eaÇando-os do
vender oi jor„ais do povT 

""T** & ílCeitar em suas b«ncas, para

. Teve efeito muito negativoaqui o extremado decreto do
Papa p;0 XII excomungando os
confonlstas. Tiye ccasiào de 0u*vir da boca de camponeses d«-s-te .sertão qUe essa medida nãoira, influir na vida políticadeles que a religião está nocoração e que homem a]«rum
terá o direito de obrigá-lo adeixar de crer ou descrer de
qualquer coisa; se foram expul*Sos da igreja militante não o
serão da igreja de Deus. mas
que estarão firmes politicamen-te a© lado daqueles que lutam
e a© sac*1ficam pelos traba
Jhadores,. «

hi = S«3u satófeãb

SLSÍl^i^ da Poli^ Política faz parte de uma série

mais sentido anseio dospovos de »S> 0 mEtdoT 
' 1Degavelmente •

«Os jornaleiros do bairro dehia capita], srs. Francisco NÍrofett! AAnaolo Messa. foram, na semana passada vitimas deste ,ílS.parte d. policia de Ademar, quc Jdo J^ ^^^^

que *, apreende» Seren, ^***S£* or^s 
*J 

JJ". 
*¦ 
^

*& ImiSrTmíaSmri, *ffi "Ti TSft *** ^ainda que isto representa í.,m» ,i . vw,t,a de Jomais, ven
f^eyn^jffo^^ ** m

ANTÔNIO VITAL, joraafelfa =. SSo' Pad,. 
^

Pag» ft- VOZ OPERARA rr^2i^^

y y. 
'¦
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O PROCESSO DE BUD AP,

TIT9 do Imperialismo
Para a Guerra Contra o Socialismo
(i ATOAI. i. 1-i'i-i. ".iir* t>

irt' »W«*J il * novo rn Çfcftgrfi . •
f'» mi*m d», m*;-. .(..;¦ i... jmi
ii«;«.-- .:•¦ im-j*- . ¦mii.i im** -

OmprUmao par* ile*rnejuleai «
fí«(.-•<fj ........|M! ,. .„,.,.. 3, ,[(,,.

* '«• - •'•» «.V>.«<»t ;*»;*•> |.¦.(.i,|»i. <
ds Fufopa *• lança, hi .11H114 «
ps»** i!.« 'v -Uií«mo ttiuüimo* —
o êuit**» mkio SoWtwA.

«'» . v.4»a**.ijfr huigaro ).«ii«
Kajl; r »»•!; i-umplirt* io dera***

;i;«nuu i"».<iii*í i« povo» dc* tod-»
• • mUll4o •••MO Mií >t»ir, , rwm >l
VMI Stj *t •• d* Oiy iu-..-j 1 «u-

. • «- p,-t\«». ,cn<it>hõ«-: cj^. .1, « pu.iritr. rrn* ile ft"»n j h*>honA< *
iont-a .1 j.i.'.p,;.i .',.iius,.idrft|r ju...
«ue Wrt| i-i.i-ios i|.!oli(í|i.-o8 rnvol-
r*m o ••• •-.•({> .i.ifiii. i»3 un: 1
nova . ii-ft.infl dc prnporçõttfimm.Knip.

-.y r% 7%

PROi.ESSO PtJHt.HW

O p.'cesso oor.ira 5?aík e*-M:-
njstro iiuiiguio c ox*n:?mlirô >fo
Comitê (>nlr»l do Partido Oüisj.
nisia da Hungria e «ic eu*»-¦.',-
ces seiis,^ iniciou-se cm Budápdst
ria manhã de ló do «orrcnic i-n
Audiência publica, na $a|a »J«
festas do Sindicato dos Trabalha-
dores Metalúrgicos. A propagm-.da a serviço dos iruslc* nio ic\e
or onde acurar o procedo:ansiitcm-no cerca de 60 i*presen-
tanies da imprensa estrangeira.,
inclusive americanos o ingleses."
além dos representantes diploni*
ticos dos listados Unidos c In-
#!atcrra que foram convidados a
enviar lenrcsentantes.

SEMPRE ESPIÃO

T.azlo Jíajk declarou perante o
Tribunal húngaro ter fido suces-
sivamente agente <{a c-epionagem
francesa, alemã e iiortcnmcrica.
na. Confessou publicamente qué

O TRAIDOR HÚNGARO RA!„K REVELA A CONSPIRA-
ÇAO CRIMINOSA CONTRA AS DEMOCRACIAS POPU

LARES E CONTRA Ã U.R.S.S.
foi reíT»|fcd„ |»»ra o .Vrv»« Si*
«#!lO tiiitlr .«.ü'f|.«ni. rn ago'i|*»
Ac 1-M»* pcl.» • uotirl I»..» j e™
adido m.i.ii. dot EvMdo« l ín.;.,
em V11 Inj.i :. Km.ih foi espuÍ«o
da Hungria cm fevereiro il«*te aue,
1- r»rniv>»r| ,..-;,, fuga j,. (.,-;i,,j„r,,
«***. .dc fjue-ra !n-i-^.-..-.

Km fea dcpoim>eiítdi IUj!» reli.
tou rom a maior e.l-;í«ita toda «1
-iiü ii.i.-imisi cBrrc!:a «Ia polir;dIjroukitta jnfiltiado no »'auiili>
Am T. :,'¦¦ f...|...s An Mu.gra

A?$Ae Piia acSo eomo e*píãn lua-
lo aos combatente» htinçaro d-i«
Hrígadas Internacionais que lnti*
ínr.i çoniüi a intervenção nazl-ffls-
carta na fcpaulia até vender-sè fi"
nülmente ao FBÍ norte*americanu
para conspirar co;n o bando d*
Tito çonlrá a vitória do .«oi-ialí.-nto
)io$ H;i|.'«..

PLANOS OF. GVSRRÀ

Pelo relato dc Rajk. confirma-
do posteriormente no depoimento
dos demais acusados fica pcifei-
Miucntc. esclarecida a ação crjmi-
nosa <la aluai camarilha domiuan-
te na Iugoslávia a serviço dos pia-
nos de guerra e cxii.-in»ioiii>mo
.iinnòial do impcrialUmo ianque.

Eis as próprias palavras de Rajk:"Rankoviteh (atual Ministro do
Interior do governo Tito monstro
assassino de milhares dc pátrio-
lus iugoslavos) me chamou a
atenção sôbre o caso de Miml-
zcnty* quo foi planejado pelo V~-
ticano o náo por Mindszenty e
prognosticou que, depois Ja na.

«ionaliaução «J-. c<cólo< (eai IVi**>
Mindi*%eniy começaria uma ,.•„<.•
P-nh-i de propaganda contra o go*
verno <• feria t-uio o po». Wc] pataeuiuar ili iú«in..s cm todas .is o*"
«jii.-ii.ih cidade» «|o pa{*, no . ul ^»
da campanha ronlra o ••••u n^."
K Ü.iik acrr «cT.tou fitiaiídu Ran*
kovilch:

"... Cjtirtfl liiinu»l::.l «-nllC 64"
Ia* coUaa — |i>gp>iavia, Mind<«eit-
»v e a politi.-a do.& K*|ado<i Uni*
»Ioj», que »i<« lierrubar o goveruo",

A SaHUÇO OÒS F.F.. VVy

\o caio dc uma rebelião ua
Jlungt-u. próMcgiliu Rajk "o.> Ri.
t»dos 1'nidos t-unhi-ut presturiain
auxilio efetivo- fazendo crim quoa» democracias populares se un:*-
«em contra a União Soviética".

O plano do Ministro do Inte-
fior de Tito envolvia o assa^inv)
dos principais lideres Ho proleta'-.
riado bungaro: Matiás Rakosí Ei-
no Gero c Milahy htrkas.

Ainda segundo Rajk, o Rolpe-
de listado na * Hungria- que êle
próprio deveria encabeçar, do
acordo com a camarilha dé Tiio,
seria precedido de uma série de
incidentes de {romeira. \

Rajk citou palavras dc K»nko-
vitch detçrnunandò a tática úo
bando iugoslavo em relação à
URSS: "Primeiro elogiaremos o
povo soviético c dcpoi.s criüc"ic-
mos o Polithuròaü" — o Oomité
Central do PC holchcvicjuc. "Cu!-
pariam a URSS pol* ríificvtltar o
tlesenvoivimento da Iugoslávia" ...

«Inda itegundo o plano do Min,*.
Iro dc Tito — o que "tornaua 

pon.aivrl |....i. a Jngofiávia wllci'!»-
awilio do* l->iad«»* Unido*"."Hankoviich — acrescentou Ra.
% "" l***!»1»*'"^' e«" quatro «c*
»iôc4 distintas, que íuifiias»u n
golpe jua* me neguei porqut 3*•••iti.li. .*n . não ciam propiciai".
TITO K Skü HAXOO

Afirmou o traidor bungaro que1 principio julgou que apena,-. u|-
guiH lideres do governo iugoslavo
cooperavam com os I-Lstados Uni-
do", porém uma conferência m-
çrçta que manteve ,:on» l!ankovi»ch
e convenceu de que não somente
aquela* pe-vwas mas também os
piljicipaix dirigentes iit^oslav^
estão hoje cooperando .?omx03 LV
lados Unidos e o Serviço Secre-
to americanoi

Tito. segundo dccluraçdo de
Rankoviteh a Rajk não pretendia
criar o regime da democracia po-
pular na Iugoslávia ou instituir osocialismo e somente pela pre.ss5odas massas tomava alguma*. m<"-
didas contra os capitalistas. Mas.
tinha em mente um plano párae»magar os elementos comunistas
da Iugoslávia c aniquilar o Par-
lido Çqrnuiíisla através de uma
rrente Popular oom bases narf.»-nestas.

Segundo Rátovitch, a lugo.-da-
via deveria encabeçar todo o mo.•ioienlo anii-s.iviéiico nias não
abejiamonte, devendo' ocultar sua
posição interna, d Raivando* «uaj

preferencias pcln direita:

w **

Segundo o «ltp»iíu«i.iu ot H«jk.
ni» «1 tratava de um plano [*•«
udo ra«« Ioda a trama fn«Ja pai-.te da politlea de guerra da Ia.
glalerra c dos Estadol Uiiides,
ue acordo com o« elementos nãu
oomunUtat dc oulron palnes daEuropa inclusive os •Whtlbta»''
do SuraRat na Itália.

Re\elou aiuda Rajk que m«u-
teve uma conferência com o cm*
haixador dos Kftados Unidos naHungria, Ghapln o qua*l lho co*
nuniciia que os Estados Unido*
u*o Se opunham aos projeto1* daIugo»lavia. *

Oo FATOS CONFIRMAM
TUDO

.Realmente 04 próprio,, acoiitco'.
mentos atuais confirmam plena,mcnic o testemunho do traidor]
Rajk mostrando a sabedoria do
governo da Hungria ao dqmmiaro complôt dirigido pelo .4rdeal
Mindszcntv, réu confio de. cri*mes contra a Republica Popular
húngara, também cúmplice dosimperialistas norte-americanos. Erao fio da meada.

O depoimento que se seguiu ao
de Rajk, o do „etíera| P.slffy l)Cmcorno o dc Lázaro Brankov o pri-meiio oficial dó Exército húngaro
e o segundo "encarrega do dos ne-
gócios" da Iugoslávia na Hungria
que fingiu romper (-om TUo e»ua,politica confirmaram as decla-íaçõefi de Rajk, reforçando a exis-lcncia dc lodo um plano de cri-mes contra as democracias popu-larcá cncàbcçãrdò por Tito como

•gente do inq.-'níilÍMi«. tSftqur na
KlttOpa orieiital.

Qurm tiver ucoiilpanhiidn ^ «m»
litica d.» Tito vÔ. coufirmalin ,«
tudo por tudo •• '.Mu em <«¦
piTmeil' . pMOo»} os dofe.0*5 lii|,«-
• lita: ao povo M-victico o a . .|-i*
nia espumam.- .-ontrn o g íô-m»
d* URSS; a .>iuda aos nwuertM- ,fasci'i.11 greg!- contra os COlitüai ?
tentes da Grécia Livre; as provocações' de que tropas húngaras 00.
tariam concentradas nas frontoi-,
ras iugoslavas, visando justiflcoruma ação militar contra a Huugii»
K_ finalmente o prêmio da tn*»*
eão c da felonia: um empréstiu»
dos Estados Unidos aos-bandido*
Ao governo Ar Belgrado.

COMRA 0 PSRIGÓ
OE GUERRA fàWr

Os íatos moMtrani, igualmente l'
sabedoria com que agiram os Pa»»
tidos Comnniütas através «Io Umr>
rcau dc .Informação, desmascaras»k
do a infame traição de. Tito e sç«a
asseclas. Foi êsse desmascarame»»
to que tornou pos.dvel a mobila'
zação dos povos da Europa contra
os graves perigos de guerra qu»acarretava a posição de Tito com»
scryiçal dos imperialistas ianquw».
Foi esse desmascaramento que fa?
jou a poderosa frente única do*
povos para a defesa da Pa», hõjt
uma poderosa barreiro contra., jt\
qual se cshoroarão os planos 'in
guerra dos senhores de Wall Sturai
do Departamento de Estado d
seus agentes infames. **

A Camarilha de Tito
a G

QualquoT habitante da Gre-
oia gabe bem <jue se não tiou-
yesSe a ajuda declarada e mui-
tipla dos imperialistas ingle-
ses e amíí.ví/:anoss o monarco-
fascvsmo não podsria manter-
se nem por i>aucos mesfis.
Nossaa p. ffeipáis dificuldades
provêm do 

'06 
de que o im-

perialismo íuiglo-arnevicano ,,sG- obstina em pemianecer na
Grécia; este pais oferece-lhe»
«ma posiição estratégica de
primordial jrnpoitaneia da qual
desejam fazer uma importar!-
*e cabeça de ponte contra os
paises d<= democracia populare a União Soyié. ca.V; Jâ há.
í«uito são conhecidas a.s in-
tonções de (Éüürchíll a este
respeito. Mas o ano passado,jfjtuando o monaí-c<)'-foiici|rTnü
sofreu seu fracasso militar.
em G''amos-Vtsi e viu ruírem
seus planos estratégicos para1948,' ag posições do impe-
fiaüsmo estrangeiro na Gre-
CiaVficaram abaladas. O mo-
..vimento popular revoluciona-,
*io e 0 Exército democrático
ímpliar.im P fortaleceram suas

,!PosíÇÕ5(S no Pelc^poheso. na
1Rumelia, na ThessaHa, nas .
JOhaJs dc Samos e SXibéa.

1 O regime monarfo-fasc^ta
.ficou numa situação critica.
iEm seus relatórios, os geuo-
,rais Papagos, Vendiris. Tíãkà-
^iotos e outros reconheceram
| francamente que o moral do
j exército tinha enfraquecido.-' Centenas cU: .soldados c õfi-
Cíais foram papudos pelas ar-
Rias; 0-^própr'o rei Paulo foi

. ©Brigado a íg.Wr (Je uma ci^s.o

moral no exército. A «ituação
econômica da pamârílhã de

antenas não era muito difícil
e a crise poütica minava cada
vez mais profundamente as
báseg do shaweo ínBcisniõ.

. No estrangeiro assim como
dentro do pais, pessoas q»erstàvam muito longe de con-
8iderar-se no«sos funigos, Co-
meçaram a compreender que
a única gaidà para os reacio.
nários ora resolver pacifioü-
mente oc problemas e chega-
«. . a um acordo.

A traição da camarilha de
Tito veio no -momento jüst«cm que a crise dó maria^*
f.secismo atinfíia «eu pon to

eulmin.-mte. Criou novas e sé--ias dificuldades ao nosso mo.
vimento democrático popular
reíorçõu dp fato og imp£-r'.a-
listas anglo-aincrJoariOs cm

sua decisão de reter a Grécia
vm suas mãos a todo 0 custo,
jíustamentp para tirar 0 mt*'.
ximo proveito da camarilha

de Tito e ampljar sua praça-
dc-armas nos Bálcãs. Ao mes-
mo tempo, a passagem da" ca-
marjlha de Tito para o campo
do imperialismo elevou o mo-
ral deprimido do monarco-fa^^
cismo.

Desde a"- primeira ocupaçãO;
nunca o movimento dèmocrâ-
tico popular de nos&o pajs te-
ve Om inimigo tão pérfido e
abjeto como a camarüba de
Tito.

O chovinisnv> grâ-servio da
camarilha ;.dç T.to niánifüstoti-
se pára com 0 movim-nfo rie
>v>sistf*iftia da. Greca dçsd«

Democráti
NICOS ZACHARIADIS

lecretario geral do Partido Comunista Grego)

Pelas Costas
¦*'a Popular

1943, quando a direção do PCiugoslavo declarou que o'povo
da Macedonia. cgéa não pode-r;a obter sua independência
senão dentro d0. âmbito da
Iugoslávia. De onde se dc-
preendia que. o dever primor-.dial dos patriotas hiacedònibr->
era de lutar contra o PC gre-
go C a EAM e colaborar com
os agentes-de Tito.

Esta é, aliás a diretiva oue
vem aplicando desde então uemissário de Tito na Macedo-
nia egéa. Tempo (Bóülimano-
vitch). Foi w?ta mesmafdirV/-

tiva a que seguiu seu principal
agente Gotché "oí 

que sègüs
iioje o bando Gotcbé-Kera..

midjiev. Durante todos estes
anos, a camarilha de Tito en-
v-ou para as füeiras do Par-
tido Comunista da Grécia è
a EAM, milhares de agentes
para minarem o Partido Co-
munista grego por dentro • e
quebrarem a unidade do .mo-
vimento de libertação nacio-
inãl. Podemos constatar quea reação grega- e o imperial is-
mn anglo americano não po-
diam encontrar melhor aliado

¦<0& 
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do que a camarilha de Tito.
Vale a pe.na Cltar uni detallio
característico a este respeito:
quando os insleses desembar-
caram na Grécia, em outubrode 1944, Tempo, que escavaa frente de um movimento pro.vocador contra o Partido CVmunista grcfío. declarou aos
comunistas da Míccdóniá egéa
que havia pedido a Tito duaadivisões para ocupar Salónica.
Isto íoi ainda antes d».s acon-
tecimentos- d0 déJs.3n-ibi.-0 de1944; os ingleses não c: iavarnentão seguros de se manter na
Grécia o, preferindo qíre Sa-
lonica fO«se ocupada por T','0
do que caísse nas mãos cia
ELAS. lançaram, ém para-
quedas* as armas scire o ae-'•odreono- de .Chrouplsta, de'
ondr; foram transportadas pa-ra Vapsort pára os agentes do
Tito — Tempo, Gotché e Pyos
para serem usadas contra áELAS'. Já. sob a ocupação hi-tloristn,- Gotché c Pyo.s orgar 

'
nizavam grupos de cidadãos
da Macedonia e, colaboravam
oom Tempo. Pode considerar-
se como certo hoje que devido
a 5sto, o inglês Evans, antigo
representante da missão mi-
litar britânica na Macedonia^
insistiu, particularmente parn
que fof«e ampüada a rede

destes grwos. de qUe Gociié
Pyos e Kcramidjiev se serviam
para dividir o movimento de
libertação popular na Grecià."Em 

dezembro de 1944, so-
nhando arrancar SaJoníça ü
Grécia democrática e popular.
Tit« nada wn»rii«wlw. * dW-

peito de suas fiascs demag^-»
gicas, para nos ajudar a co:**
bater os ingleses. A única coi.
sa que ele fez foi intensificoç'
a campanha de calúnias cW
tra o Partido Comunista gtf*(
go. junto á população da M**í
cedonia cgéa cm primeiro lvr*i

Tito organizou a emigraçãór
em massa de macedonios pa^i
ra a Iugoslávia. Assim, poi*
um lado, privava a Macedoniáíj
egéa da população macedonia;'— prHonsão' dos monarco»
fascistas alimentada há muit».
tempo. Para modificar a com-'
posição étnica, da Maccdoníà
egéa. Por outro lado, os tf-
tisfas esforçam-se p3r récj_*>
tar entre os refugiados age.''
tes que enviam de novo pa?»•a Grécia, depois do uma ins-
trução prévia, para prejudicai'
ao PC grego, á EAM e a«
nosso movimento popular re-
volucionario,

O Partido Comunista- Grég*»,^
e o movimento revoiucianac.o.'
grego acham-se, pelo mcnos
desde 1943. entre dois fogos:,
de um lado os imperialistas'¦estrangeiros e os monarco- jfascistas; do outro, á camari- j
lha de Tito e seu organismo^
executivo, o bando Gotché-1]
Keramidjicvquo dispunha «|
dispõe na Macedonia cgéa d«j
centenas de espiões iugosl**,

vos. Em 3944. por ordem vii>-i
da de Skoplle, Gotché foi par»
à Iugoslávia com seu destaca--
mento. No presente. G<>tci)# ^
(CkMHSitti ü« H.K PM-

m
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A «CIÊNCIA» IANQUE

'— E' preciso denunciar imediatamente es-•e sismógrafo ao Comitê de Afvidadps A-ntlamc-
rkanas: êle está fazendo registros subversivos!-Mi "Vie Nuuvc", dt RÕni

Unidos Ganharemos
a Batalha da Paz
Mensagem das mulheres sovié/tcas aos povoa r.meri*
canos, reunidos no Congresso Continental do México*

O "Comitê Antifascista áe Mulheres Soviéíicas", porintermédio do "Bloque Nacional de Mujeres Bevoluclr
narlas de Mejleo" dirigiu a seguinte mensagem ao Con-
gresso Continente' Americano da Paz:"Rogamos, em nome das mulheres soviéticas, tram-
mitam aos delegados ao congresso Continental Ameri-
cano dos Partidários da Paz a saudação do Comi/é Anti-
fascista de Mulneres Soviéticas.

As mulheres soviéticas, como todo o povo soviético,
dedicados ao trabalho pacifico, participaram ativamente
da Conferência dos Partidários da Paz que se celeorou
na URSS e que, uma ve* mais, demonstrou a vontade-nqurbrantavel de duzentos milhões de cidadãos soviétí-
cos, unidos a focos os partidários da paz, para freiar
os insíigadorei dc guerra.

Sabemos que os povos do Continente Americ. o
também desejar» a paz e cremos que vosso Congresso
servirá para unir ainda mais estreitamente a todos os
verdadeiros democratas da América na luta por unir
paz duradoura. O movimento unido da paz, a unidade
d«j vontade e ação dt todosos povos do universo, permi-«rá á humanidade progresrjisfa ganhar a batalha da pazO COMITÊ ANTIFASCISTA D<5 MULHERES SOVIÉTI-
CAS".

W.*MBmmWumi::
¦¦¦:íií: ¦'¦:-:':- A','í-'

mB»a*ig-a/;i*t»'*t«te*-^.a*a»?**Bki;eE^ t i|iwf.Big^waaiw*gr£*?»**aK
Blir*'*- •- m***f**fi**miWwtti*&

Jaime Caiaio II ¦

0 MOVWKNT0 OI-KIIAIUO
!>n»il.elro tem muitos \mai$,
•ornes querido», que Jamala ic*'•âo olvidados, bandeiras qu*»••¦:¦ *.i:»i ea patriotas a o» van
.«ardelm* da luta pri» demo-
iracla o o progresso em n<»W'..*> .. ..••.. i .,;.. ., é um de*.
Kl liertiis. f até mi• m... um
icroi de Itnlingem, çoroô seu
•»i tornbndo <m iíqTcmi da

uoi« nobre causa: liquidar a
xi-!..i...:,., do homem pelo ha.

nem, conquistar dias melhor*»»
>arn a humanidade.
SOM A FAMÍLIA DO HERÓI

Na ru., du Mr:,, í|„-.!,... 304
wlrro da Ipulinga, no Itoclf.*,
r.i ,'e numa ca»a modesta n'amilia dc Jaime Caindo, tua

'Jha mâe t duas irinu*.. Sio
» fncll descrever n rituçuo <**s
'elhlnhn quando lhe mon.'*.-*
«¦uno» notan propósito de ou*•Ma acerca rio $ n f.lho. 1) V,'ã-Ia Atnclin (iuironrnea — i o
-eu nome •** è uma senhora
•Implcs c u*n imenso coraçlo.
V realmente, n mfie dc um
lerol. Knirclanto, o que mais•omove e cn'crncce naquela vc*
ihinha ndm'ravtl i sua c-jU*'lança n« vitor'o da causa er.»*uja defesn tombou o «eu fi.

lhe amado.
NAO CONHECIA PP.KIGO
Ajudada por suas filhas Ne-

cys e deorglna. d. Maria Ame.
lia fala da vida de Jaime:

— Desde criança que c!e lu*
tou. Jn eom 13 para 14 anos
sala com o pai e o outro :r-
mio, enfrentando toda sorte
de perigo, perseguido pela po-
licia —¦ e n!nda era uma cr ian-
çal Certa viz, nio tinha aindn
19 anos foi preso, metido numa"vluvlnha** e brutalmente e*>*
pancaHo pelo hand;do Wanden.
kolk V.'andcrley, que faria o
carro dar voltas para Zermho
perder a noç&o de onde se acha*
va. Nio conto o numero de
vezes que ele foi preso c tor-
turado pela policia. Foi ames-
ma co"sa do pai."

Jaime Calado — aliás, seu
nome verdadeiro era José Fer.
reira G«iraar5e8 - «ra filho do
velho revolucionário ' Clcmcn*
tino Ferreira Guimarães, k»r.
beiro dc profissão, que mor-
reu etn 1938 em conseqüência
dns numerosas prisões, espan-
camentos e torturas que sofreu
na policia. Constituíam, as-
sim, uma família de revolu-

¦ ¦ ¦ i

COMO O SEU PAí. O LUTADOR REVOLU*
CIONÁRIO CLEMENTINO GUIMARÃES
TOMBOU NO COMBATE PARA LIBERTAR
A HUMANIDADE DA EXPLORAÇÃO E DA
MISÉRIA - COMBATENTE ABNEGADO
DA CAUSA PROLETARÍA. NAO CONHE-CIA PERIGO - A HISTORIA DOS BARDEI*

ROS DO ZUMBI
Reporraqern de Josué ALMEIDA

.'i ii...i .. H te U|„ ,nuru ttp4
rcc.a |....:..i., c-m inscr-(.K*s
l>atriot:c.aa na Turre -u ua Ma.
dalcna, na loa-ta avcaliU C-*
xatiKü a p«ll«:a diiia lofio:— Sao og leu!», il. . Uo Zum
W.

K lá «e lr?n n velho, Jait.d
e .um outro inn.V- pam a ca.
d 'a e ns i***»»-i,,*, |.)(••!»..*
r.M hpisodio i:mmu:.ssivo

A Jovem Necys, imifi de Jm.
me. menciona um cpicodlo oc r
rido IA pelo ano d#» 1»:W.
Trestci hnvii lanmdo um hln
tdrico manifesto desmiscaran-
i*o o co*!ti*!»do im*»*jr'»l ria *r).i'-rcvoluçíu'** d» írntl. um» dis
suas prime rn* m#».-»lf*>**,'"»a.«
como mar-*i**ta, deflnlndi n pt>
alçSo dos com«n's{ *•• h-nr*''*!-
rrs.

Po's bem. Cerlo di.l. dcpo>9
d« substlfu-do Washfnrtlnn l uir
por Gctulio V?»»;---!*. c*Ho mm o

. da zd^a ende residia Jrttme.
apareceu plxa^o com frazes
desmasco rando a dcmaüojtia -te
30. Por coincidência, no me-min
dia, Jaime aparem* cm as oi.
ças salpicadas de píxe.. Ao
meio-dia apareceu um "tira" na
casa modesta do Zumbi. Levou
Jaime «té o quintal t- Para
amedrontado, sacou do rev.,'-
vrr encostando o cano da arma
sobre o peito do rapaz!nh:).
Necys. temerosa de oue o p-Mi*
ciai lhe matasse o irmSo, cor-
reu também ao quintal. ° "iC
ra" queria saber quem havi«
mandado Jaime pintar o muro.
A resposta do jovem foi c?**,:

— O qur eu quero a***™ è
almoçar.

Diante da bravura de .l.vme
o beleguim guardou a o rmn o
desistiu de arrancar uma na*
lavra dc del^ão de sua hôei

VELHOS ANTI-FASCISTA?
Os primeiros anos da dérada

de 1ÍÍ30 foram de luta-* o su*
frimentos. Quantas prifões. in.

vasoea db tf.,.dc.ic.a, fechameo
t«»» do. sajâo pobre dc barbua*
r.n. m família de Jaime não x^.
lie. Ilecurdam-sc que em I9JI,
percebendo qu« cr» qua e tm*
possível cuiiiiiinar vlv tido no
llcclfc, initdnrani.se para Pai*
maré;*. Mnj ai nào osaguarda-
va vida diferente'. Nease mea
mo ano. no da em que j»e
deveria realizar uma paradaIntcgrall. tn, o barbe:ro ínl or-
mrca-^o. de sua tenda pelo p„Hcla e mefdo na cadeia.
aíÔRRE O VKLHO BAflBEíBO

O mavimento revolucionário
do 11)35 veio encontrar o velho
lutador Clcmenllro seriamente
doente. l'nm prleSõ-com espa.i
camentos brutais a/»ravou-l»ie
mais a:n,|a 0 estado de sàude.
Entretanto, o q«7 viria a co.is*
titulr a causa imefl"í'a rfa sua
morle seria a nntfra. depo.s
emprovada falsa, da oue doii
dos sens rilbos haviam sido
fuzilados perto de Jaboalfio,
juntamente com outrej- patrivIas. Foi um golpe profundo pura o vellio que nunca ma<s u
levantou da cama, expiram^
cm julho de 1936.

Realmente. Jaime e um seu
irmão escaparam de ser inclu--
dos no numeroso grupo de •»
triotas sumariamente fnziWr?.
sem qualquer julgamento, pei-
poliela de Lima Cavalcanti, m,
vizinho município de Jaboalãc
em Novembro do 193Í»

mt^ "-.y»*** ^-{A\Jm*W m\LOm^,
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Preso, pu som dois anos .na

Casa de Dctcncic onde prinn»'!
por uma <• .tupi*.* «1UN d ** Ha
dos seu«i carcerelras. çri>\.i /o
do a profunda ad»»* r&çi"-. *t«»j
seus caji*£j-»daj

Foi solto e«> 1(*R1 •* « liicu•media*«raruie a*a seuu cora.
panheirr.s. relnlc-aud.j a luta
{titert*o**c*)*dji cosi •• pneíòl Eio
1938, mcdro.se pa*«i For«.a'--za
ftdotap<«n e ji"».-,e do avô. -*ai*
me Cal*'*:*, d»» s«n-«e a po*ier"u'.4r em •ie,)-or-** condições
|v.'e c*ífr*.4r--r.?.*>.

C.eir. a p*.v*-« de Ja:me. a
prolM*3 7.;:r5*. e o poro assumem
r.seiia, a vwt.-cn^ohiji-iadi* lári-
l* cie C':*r:'ir:*»*»r a sua 1i>*<. e
a«eg»>t^r Jquílas criau^s o
futuio com m»*« sonhe»i ? }„,r
pye ri<;rreu e. jb-^rn •vo»-,.

#<t r«',i*,«.vrw .;*..-,*¦ (•.•i-h,,,
trr.t-.v,íi.av*' í**. \><k-.:¦',?..;¦ **--,i*i».
!fcr < t í-l-.y *-/«-•*,<.•¦•,•• 4<v^.;4..i*»---;a.j cc!ii»n.$lJt(... &«.»* '^m:!*.
¦*t»as patriòlicas.

LEIA
Li
1
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EIS A GUERiv-- — Patriotas trucidados
pelas feras nazi~fascistas. Hoje as feras de Tru-
man estão tomando o lugar dos monstros hitleris-
tas, como já se verifica na Grécia e em outros

O inquérito mandado abrir
Pelo governador de Nova York,
sr. Thomas Dewcy, sobne o
selvagem ataque de bancos
fascistas á assistência que
compareceu ao ultimo concer-
to de Paul Robcson, terminou
como era de esperar na demo.
eracia do dólar, responsabili-
zündo o* comunistas pelos "in-
cidentes".

A conclusão pro-fascistas des
se inquérito é lão cinica, que
os prop.ros telegramas relcm-
bram que naquela ocasião "elo
mentos comunistas foram alvo
de violências da parte cie um
grupo de manifestantes". Ce
mo se vè, na pátria da bom*
ba atomira, as vitimas é que
pagam,

A farsa na investigação pe-
lirial começa por ofirmar, sem
mais aquela, que eram comu-
nlscas todos os dez mil assb-
tentes do famoso barítono nr-
gro e grande combatente da
caua da paz. Portanto, para o
FBI e para o gerverno ameri-
cano, basta assistir um eoncer-
to de Paul Robeson para so»1
fichado imediatamente eomo
comunista. E' a etupldcz e o

policialismo fasoteta elevado a:
mais alto grau.

Fingem também a pollcii. f
o sr. Dew.ey, ignorar que o ala-
que não partiu de um qua/«
quer "grupo de manifestantes-
mas de bandos terroristas <r.
ganizados por in?pirar;ão Ha
Ku-Klux-Klnn, a sinistra orgu-
nização racista cujo cruz sim
bolicar ard:'a, num morro pro-
ximo por ocasião do atentado-

A incrível violência fascista
foi constatada pela reportagem
dos próprios • jornais america
nos g por numerosas pgrsonali-
dades, que atestaram a cu-a-
plicidade da policia com os a3*
saltantes ,tendo telegrafado ao
sr. Dewey. para pedr provideu.
cias. O governador de Nova
York e ex-conccurrc-nte do sr.
Truman mandando abrir o n-
quérito, saiu-se com um libe
lo hidrófobo, não contra os
responsáveis, mas contra aqu€
les que foram pacificamente
ouvir Paul Robcson, crentes nc
respeito aos direitos do cida.
dão sob a democracia america-
na. Hitler está tcndo no atual
governo americano discípulos
que superam o mestre.

mprensa Popirar"
A pertir c/e Ao/c, em toc-a*.
as bancas, o vespertino
de Fedro MOTA UMA

¦:
^t'iU

Pag. 12 -. VOZ OPERARIA - Rio, 2^-9-29-19

O CAMPONÊS Manuel dos Santos, em Palma
cia, no Ceará, era «morador» do sr. Francisco de Frei*
tas há -mais de dois anos. Na terra em que trabalhava
porém nasceu um pé de cabaça, que deu uma carga de34 cabaças. A mulher do patrão resolveu mandar apa-nhar as cabaças do camponês, contra o que protestoutf sua companheira. Utilizando-se desse pretexto, o Ia*tihmdtario mandou a policia expulsar o camponês daterra.

Manuel dos Santos'contou a sua tragédia à im-
prensa de Fortaleza declarando que iss0 tem aconteci-do muitas outras vezes era tenras de outros latífundía-nos. Lom seus três filhos maiores v tem acontecido «mesmo.

A custa de tanto sofrer, Manuel dos Santos. jácom 5/ anos de idade.aprendeu que t6da a infèMdá-de dos camponesas está em que as terras estão nas mãosde uns poucos lataundiarios. que exploram o t-.a^%òaos ouTos e tiram quando entoei ^. 0 ganha-pão da-quelcs aue realmente trabalham a te/ra.

¦ ¦ 
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ÇQl'3 6UCSDB COm ÈodíM»
tt * tores d? Rosga cc«n mia
e da ni'm"aictrcçfto publle-t,
tentem *•<**»-t prmlu-â > agri»
Ha eg?A lenda m«onopoliKad*t
pllOt trUateji Ianque* A•"gambra1" • a NAnd**rcon
C'ayton" & dnmiia?**. r««»bre.
rir**» no F:ech d? Sfl<» Paulo,
r prcdgção de nl**3c!?.3, mn-
irtma, am<*ndu!m c prcdutds
oerignóaos. Monopolizam,
por outro lado. o mercado do
acinentes. n-liib.s. venenos e
I • :..jt.c:i»:i.s. E55C3 &&0 pro*
dutos essenciais 4 r.::r.cuUura
e sao vendidos aos campone*
<*»¦* a preços de cambio negro
enquanto os trustes imporia*
listas compram nossa produ*
çâo agrícola a preços balxi*
simos s rUtoosos, que eles
ni«.s-mcs fixam e Impõem.

Agora a Anderson Clsyton
se lança no mercado cafeei.ro,
prrocurando <looatn4-lo eom-
pletamente. Uma pobltcocto
de \VaJhtngton. citada pela
Tolha da. Manha'* de Sio
Paulo, de 144*19, escreve pro*
curando ti^nqullliar Oa tn-
teresaados no mareado algo-
dooiro que a empnea impe-
riaHsta, apesar de se jogar
para a tatoura eaíealrs, eon*
tlnua interessada em desen*
volver a produção algodoeira
no Brasil. "Podemos lnfor-

o ar. no entanto, dia o citado
jornal — que &?sa empresa
nort***8mer'eana e£td -*mp*-r-
inndo mftou'n&rlo para pro-mover n mecanização da coto»
nletiliura no Brasl. preien-d**n4o e*n mesma expirer a
cultura nlff.Hloelra e*n Maio
Or.sro. onde vem comprando
grcndoi áreas tíe terras e Já
lnstalu*t um rvVlfaMo om
Campo Orando",

.'.'.$: ¦¦••:rm por n ... - inROnUo
que seja. deixará do compre-
ender facilmente que, sendo
os Ratados Unidos o maior
Produtor de algodão c estando
em erige do superprodução
desse produto, seu Interesso
é liquidar eom a nossa lavou*
ra algodoeira, eliminando
maL um coiKorrente no mer»
cado mundial. A lm-portaçao
de maqulnario agrícola pela
Aaderson Clayton só virá pre-
Jodlcor ainda nais a grande
maaaa eantponeaa, pois estas
eaoontram dlfleuldades pora
obter mesmo aa enxadas para
trabalhar Oa pequenoa tuxi*
eultorea nio pe-derio, .assun,
st sustentar ante o«* preços
qoe o truste «fixar para ea
produtos agrícolas, tanto o
algodão, quanto o próprio
•café. E* claro que o grande
número de maqulraas de be-
nefleter algodão e Já possue a

wsjtffi. * '.íOAi * Jr''* 
"1
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VOZ CAMPO S
OS CAMPONESES DE BOIPEBA, no Município

de Cairú, Bahia, estão sendo diretamente atingidos pela
penetração imperialista. Os gringos ianques, com o
apoio criminoso do sr. Mangabeira, compraram dos la-
tifundiários daquela região 500 tarefas dc terras ao preço
ridículo dc 3 mil cruzeiros cada faixa. Adquiridos os di-
icitos dc domínio dos tatuiras, os norte-americanos estão
contando com os bons seryiços do governante bahiano
quc, com a ajuda da polícia, está pressionando os lavra-
dores 'da vasta região para que abandonem seus pousos,
deixando todas as benfeitorias para o invasor imperialista.
Os camponeses estão justamente revoltados e mostram-se
dispostos a resistir, inclusive apossando-se das terras.

ENQUANTO DEZENAS DE TRABALHADO-
RES AGRÍCOLAS deixam o Município de Iguatú, no
Ceará, rumo ao sul do país, diariamente estão chegando
à mesma cidade ônibus de vários recantos do Ceará, bem
como da Paraíba, Pernambuco e Piauí, com grupos de
camponeses, acompanhados dc** suas famílias, à procura
de trabalho. Ao mesmo tempo, camponeses de inúmeros
pontos^ daquele município cearense estão abandonando
o campo e deslocando-se para a cidade, em busca de meio
de vida.

O Prefeito do Município, diante de tão aflitiva
situação, telegrafou ao governador udenista, solicitando
autorização para o início da construção de estradas de
rodagens, a fim dè fixar as massas camponesas que estão
emigrando. O governador Faustino Albuquerquer, desli-
gado do povo e incapaz de resolver qualquer problema,
respondeu dizendo que nada podia fazer para evitar o
despovoam-enfo do interior cearense.

SKSTOn VERA

Anderson Clayton podem i«r
facilmente adaptadas ao De*
neficiamento do café — e
dal continuar ala importando
omê£ máquinas* mesmo ten-
do em vista a liquidação da
lavoura algodoeira.

A eompra dc grandes áreas
de terras «m Mato Grosso •
outros Estados é, por outro
lado, uma tática dos impe*
rfclistas para ae apoderarem
das regiões sm que existem
materlote testotsVe***. NSo
deixa de ser sintomática a
Instalação dos escritórios da
Anderson Clayton em Cam-
pina Grande, sede de guar-
nlçõcs do Exército e clrcun-
vizinha das bases militares
•tia Lodirlo. E' «evidente que
os trastes procuram» Igual-
mente, o controle do nossas
instalações militares.

Enquanto se desenvolve in-
tensamente a colonização no

Interior. p,ia Andereon Cl**4'
toa. o f-angr.Usr Roelsefclli-r
u*lá n-onoponznnCo .-- pro*dução do ceretils. m lUo. arro,*. etc, e se r^õfterando dai»
mdhores ttn-.»s do íris. Ro-
ckoío!'or está envolvido num'•grilo", no norte do Puroná.
de cerca de 100 mU hi-ctares
de terras, de narc«.-ria com o
fftvcrnador Moisés Luplom.
Emitia terras port»n«ccm do
direito ás famílias dc índios,
quo estilo sendo despojadas
a tiros e coices de fuzil. Em
8áo Paulo, o magnata do pc-troleo Já construiu um silo•am Araponga, o fm dc con-
trolar toda a produção agri-
cola das regiões próxima*.
Construiu outro om Ouri-
nhos. com capacidade para75 mil sacos de cereais c
Ourmhoa é o ponto estrnté*-rico para o controe de toda
a produçio agrícola da Alta
e Baixa 8orocabana. Em Ma-
coca grande área de terras
Já se encontra também tm
mios de Rockfeller, *kd*cada
ao cultivo do arros. A zona
do Ribeirão Preto — onde se
situam essas terras —- a
maior produtora de arrôs. no
Estado. Este ano, a planta-
çio desse ce-eal vai ser de
6 mil alqueires, dos quads
grande parte de Rockcfeller.

Assim se acelera a ruina
e o esfomeamento dos cam-
poneses pequenos e médios,
enquanto os imperialistas se
v&o fazendo senhores de nos-

NE6TOR VERA
sas •*.»..- o de toda a mutin
produção a-*rlco'a A pene*tração Imp-tialsta nu campo
se proessso Ue acordo eom
tan plano evidente, quo visa:
I» — C*ntrolar e dem'nar to
da a prmlucüo nt*rl?o!a parasustentar m tropas a-ririca*
nos na guerra qut» queremdaseneadeftr contra a Unláo
S»»v:éUca. ag «Oemocrcülíu* Po-
puinres e os povos que lutam
pela Paz e a liberdade; II)— dominar os pontos estra-
tégicos mlütarej», as r«rgi«5es
de múnérlos e contro'ttr os
transportes do Intorlor. no
caso dc guerra; III) —. con-
centrar tropas em todos o*
pontos importantes da zona
camponesa para massacrar ns
campeneses que Já corw-çam
a so organizar em defesa de
stsas reivindicações e da pas.

Es«a é a atual situação no
campo, onde as mossas cam-
peiMSas. Já oprimidas p*k>latifúndio semifeudal. caem
rapidamente numa situação
de miséria e ruina indescritl-
vete e estão diretamente
ameaçadas de servirem de
bucha de canhão para as
aventuras guerreiras do im-
perlalismo. E' esta situação
que nos Impõe o dever de
organizar com vigor os cam-
poneses na luta pelas relvln-
dicaçoes, pela baixa do r.r-
rendamento e a redução dos
salárics dos trabalhadores
agrícolas. pe'a terra e pela
paz.

CEARA'

Lutam os Camponeses
Pela Distribuição das Terras

Quando candidato ao car
go de governador do Estado,
o sr. Faustino de Albuquer-
que, em sua plataforma elei-
toral, declarou que "se elei-
to" faria a distribuição das
terras devolutas entre ys cam-
poneses.

Eleito cm 1946, o Secre-
tario da Agricultura confir-
mou a premessa do governa-
dor( e este posteriormente, em
entrevista á imprensa, decla-
rou que a distribuição das
terras devolutas pertencen-
tes ao Estado seria realizada
no-segundo semestre do cor*
rente ano.

Em vista disso numerosos
trabalhadores do campo do
município de Maranguape,
através de um abaixo assina-
do, dir;giram»se aorgovenia-
dor Faustino, exigindo que

O governador Fausti-
no traiu a palavra cm
penhada -— Os can1
poneses irão em massr

ao palácio do go-
vernador

em cumprimento á sua pro-messa fosse distribuída entre
eles na base de dois hectares
cada uma parte dos 714 hecta-

-res de terras devolutas de
Santo Antônio de Pitaguad,
dos quais apenas vinte são
aproveitados pelo Estado.

Indeferindo o pedido, o"eterno vigilante" Faustino

decarou que, segundo lnfor-
mações da Secretaria da
Agricultura, a área em apre-
ço c*£H'a ctupada, o quecausou imensa indignação
entre os camponeses, conhe-
cedores "palmo a palmo da-
quelas terras — desde o Olho
D'agua até a linha da Serra
da Monguba, pois por ali an-
damos anos a fio com o$ pés'furados nos espinhos de sa-
biá".

Tal resposta, que bem ca-
racteriza o atual governo, do
CeaTá cano inimigo dos cam-
poneses e da classe operaria,
longe de abater, reforçou--o
animo de luta dos trabalha-
dores do campo que preten-dem ir incorporados ao Pala*
cio da Luz, exigir pessoal-
mente do governador ó cum-
primento de súa palavra.

Os provocadbres de guerra
são os homens; dos grandestxrustes e monopólios, bancos
e cartéis, São Truman e Ache-
son. Bevin^ Chu^chill' e Atlee.
que empunham a bandeira. rôla
e desmoralizada do anL'1-ccmu-
nismo e aceleram a produçãoai-mamentístá p.-u-a. jogar a hu-
manidade em nova hecatombe.
São os signatários de falsos.
pactos defensivos, que repre-
fientí»m na realidade passos v»*
gorosos no sent'do da prepara-
ção guerreira dos paises sigr.a-
tarlos.

A guerfa para esses homens,
é a única saída possível para a
crise q*^ põe em jogo o& seu»
Viteresses econôhiicos.

No Brasil, os provocadores
de guerra são Dutra e seus ml-
nistros de negociatas e trai-.
Cão nacional, são os interven-
tores estadüaig q»je seguem a
meana politlca de esfomeamen-
to dos trabalhadores, graçasao acordo intç^-partidario e á
lhamada «*d«3mocrada restaura*
daj». SBo « n«*tzi-integralistas
que sp», rwtículam abertamente»ob as garantias. <rficials, sio
os, «e»*rsgals4ítt,r oue defen-
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servem de intermediário na en-
trega criminosa de nossas rí-
quezas minerais aos trutes
norte americanos.

Tal é 0 interesse desses Se-
nhoreQ em desencadear uma
nova guerra mundial, que lan-
çam mãos de todos os meios.
at<§ o assassinato no sentido
de qüebrantãr o entusiasmo
popular na luta em defesa da
pâz e da democracia. Com
esse obejetivo ássassinaram o
operário Vicente Malvon», em
São Paulo. O jornalista Jai-
me. Calado, em Fortaleza, e
o operari0 João Magalhães

no Recife.
Em Sergipe, o Sr. José Lei-te, que não. passa de um re-

presentante dos grandes in
dustrals • Iatifundiario8 mais
reocionauios do Estado, e de -
um agente consciente da di*
tadura terrorista de Dutra
tanab&n utiliza os mesmo* mo'

FRAGMON CARL03 BORGES
todos dO repxef.sãr> violenn
centra a organização de nosse
povo, particularmente dos tra.
trabalhadores, e a manifes-
tação vigorosa- do seu protes-
t0 contra os salários de fome,
contra o desrespeito ás liber»
dades democráticas p a defla-

. gração de uma nova guerra.
Prisões. espancamentos, as*

sassinatos, empastelantent0 de
oficma/3-- tipográficas da »m*

pr«2nsa popular, são as reali*
zações maiores do govei"nosergipano com •*» sua politica
de esfomeamento dos traba-
lhadores e terror poiicial-fas-
cista.

Dentro na orientação nacio*
nal â<3 governo de Dutra, o
sr. José Leite, em Ser**ipc
enquanto ireprime violenta-
mente a j^süa manifestação

dos anseios de paz de nosso
povo, apoia e auxilia aberta-
mente a ^articulação doa ele.
mcnto9 integralistaSi num ei-
nico e revoltante desrespeito
aos brios e sentimentos anti-
fascista., de nosso povo, es-
peeialmente dos trabalhadores
que sentiram de perto os hor*
rores da ultima guerra e as
conseqüências da traição de»-
ses quinta-colurrias á serviço
do eixo. . i-

, Esses sã° os provocadores
de: guerra. Os promotores de
fratrítidios coletivais. Esse3
são 03 defensores da tão fa*lada «democracia cristã e oci-dental".' São esses que só
vêem pela frente o "perigo
vermelho", tal qual Hitler e
Mussolini quando preparavam
a camifitèina» a que' arrastou
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os ppve« livres de todo o mun-
do. s

»Entretanto. »s forças de*
mocraticas vêem dando uma
veemente demonstração devi-
gor e unidade e de sua von-
tade firme e decidida de der-rotarem os fautores de íuer.ra e jogarem a ultima pâ de
cal em sua sepultura. O am-
Pl«j movimento dos partidário,,da paz que se desenrola emtodos os paises do mundo, in-
clusive naqüeles cujos gover-vos preparam ativamente umanova hecatombe, é uma pro-funda demonstração doa de-sejos de paz e democracia detodos «s povos, e de que não
nos deixarenrcrs arrastar .auma luta inglória contra ba
nossos irmãos soviéticos e dasrepublicas populares, Agora
mais tio que nunca, os povoslivreq de todo o mundo, par»ticularmente a classe opera-ria, reafirmam a sua soHda-
riedade A União Soviética e
ás Republicas Populares, e
apoiam a justa poüiti<ía de
paz e c<jf*ár*terridzaçSo dosrptmes posta «m pratica pelo

grande, dirigente Internadona*
dc ixeitta-dado. StaPtt. i

Meios de içâo
Nio Nos \im

PAUL BLUARD
•grande poeta franete)

Trecho do dite um.» de Int.
t-daçlo do Congr.sso ConlU
Matai Americano da Paa:"Estamos aqui pa-a afirmai
liassa confiança n*> vitoria»
fiam provar nocaa solidarlr
dade com oa qne já ganharam
a primeira gran de batalha
com as Democracias Popu!*-
r«9 da Kuropa « «Ja China •
com a UnSS. o pais do tra-
halho feli*4, qne tlmbollaa o
•*sm.ii'anicnlo do fasc-smo «
que monta a miarda da Pai,
o pois de Stalin - de Stalin.
grnda

Kstnmos aqui para reafir-
mar nossa vontade de inde-
pendência nacional e «te com*
plcta llberidade econômica, pa-
ra reafirmarmos que nSo rru«.
remos «lar nem mntcrkil hu»
mano nem matérias primas
an imperialismo, para r-petlr
com nosr.o camarada venezue-
lano quc nem uma gota da
petróleo será entregue á m».
quin.**r'a ife rnort** e-. eom Mau-
rice Thore*i qtiç "•'jTnois o po.
vo d» Fran<*a fn-* a guerra á
União Sovlétüen" r '-.no» anui
para ex'gir o 1'—rir*de do»
nnti-fnsrristna, JA s*!'"» "os Ea-
tatlos Uji/.db)»* on n Ç*?*,*.'fi no
lirnsil, rm S.into Dominf*o. noP^Tfuá;. "/, Fspanhr». na
Grc'cin. na França ou no Iran.

E-t.imos aqui para' repetir aa
pr.^vrai do grande poeta ame-'•'-"p Wrlt W?f**TT*nn:
Eu anuncio seres da nature»

fza que se levantara
Eu anuncio uma liberdade »'¦

fuma igualdade sem l!m-:tea
Eu anuncio o triunfo da ins.

rtica,
En anuncio a justificação da

[candura c- a justificação to
[orgulha

O.s nVos de açSo n5o noi
faltam. E as discussõcs virSO
deoo-'s. Lutar contra a guerra«5 lutar contra os governo*
quc fazem os negócios do lui-
perlalismo, é lutar com vlolen.
cia contra o racismo, ê lutai
contra os condições de mis^
ria impostas aos trabalhado-,
res, contra a injusta reparti-;
ção das riquezas, pela apll»
ca^So das descobertas clentifj*
cos para o maior bem da hu.manidade, contra as falsas
cruzadas espirituais, contra o#literaturas desmoralizontea .Lutar contra a guerra é ejrf»>
glr incessantemente o castiga
exemplar dos opressores e do*fautores de guerra. "Aquoleg
que fazem a guerra —• decift»rava Robçspierre na Converí»
ção Nacional —«quelea q-jafazem a guerra a nm pov<spara deter o progresso da Jt»bérdad'e e abolir os direitof
do .' homem, devem ser perae*guidos por todos n&o comdinimigos ordinários, mas comdassassinos t bandidos rehel»des". •"''. .v:,.
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TEXTO B DESENHOS DO «MANUAL IK) EXÉRCITO CH.Nftü DE LIBERTAÇÃO»

4?

!-,

r*— 1—— li- ^^^^^^* l
1 — Ovando falar oom o povo 2 — P*ini,e, .sempre o justo ore.o 3 — Resritii» tudo o que tomai A ~- Se qrebra.- alguma coisa in-

seja corte». pr > que comprar emprestado. denize-a.
¦¦ i— ———' r-i-T | , __ll || |

*** **** ^r-a.

5 — Seja sempre carinhoso com £ — Nâo arruine as colheitas pas- -y — Respeite as mulheres e a ma- 3 — Não maltrate os prisioneiros,o povo. sancio sobre as plantações* íernidade. •

A Camarilia de Tito Apunhala Pelas Costas...

st"

¦•¦:

mi- '

Miüiu-lusão Óm Jiág. H)
e Kvramidjiev têm seu estad**-
ni-iío'' em Skoplíe.• Em tempo devido, o Comitê
Central do Partido Comunis-,
ta grego dirigiu-se repetidas
•reze? ao CC do PC iugoslavo
denunci-t-ndo oom docuinnií .-?
C&o concreta e irrefutável as
monobtas contrarevoluciona-

rias destes agentes e pedindo-lie que pusesse um fim a sua
atividade: O CC. do PC iu-
fioslayo não fez absolutamente
nada para terminar com cisa
•atividade provaoíldnra. Hoje

Í.tá 

demonstrando dc mé*
o inegável que Christos,
laçhos,, que assassinou Yan-

ais Zevgos. membro do Bu-•eo» politico do PC grego, em
Salonica, em 1947. era um
tgente dc espionagem iugo.s-
lavo e recqttia suas instruções
|e Skoplic. Veio i Salonica
?or ordem da espionagem iu--os 1 ava p pôs-se a serviço (Io
jeneral Zcrvas agente do «Ir
eügence Service" ,. assassi-
*>u Zevgos. Cinco oficiais
a«narco-fascistas, prisioneiros
ís-guerra. enti*e os «quais se
aicontravam carrascos do po-*>, fugiram com a ajuda doa
Rentes de Rankovith de um
¦mpo dc prisioneiros p refu*
liavam-se na Iugoslávia. Q
üpmité Central do Partido co-¦aunisla iugoslavo declarou
«da saber sobre isto. No en-
in to, indicamos a data c o
|gar preciso onde os oficiais
lónarco-fascistas atravessaram
.^fronteira; os ofiiciais e sul-
fedos guarda-fi*0ntciras de
láraiam-nos que estes monar-
o4íascistás passaram para a
agbslavia. Prendemos dez«- »s dc agentes da espionagem
ig°slava. Em dezembro de

J948, em Préspáj prendemos
lois aírentes iugoslavo*-: Gou-
aaris P/Ienos e Galüos Mitsos.
Estos agentes dci*am;nos in-
Formações concreta.';: o nome'dos oficiais da espionagem
Iugoslava que os haviam envia-
do e a missão concreta que
lhes Linha s!'do confiada.

G Partido Comunista tírego
dispõe de numerosas outras
arqvas inegáveis da atividade

traidora o d.vis'oni...ta da ca-
marilha dc Tito cm relação
*V> movimento revolucionário
na Qrecia. O bando naclona-
listo dos chefe.- traidores iu-
goslavo3 sempre foi o mais
nioríai inimigo do Partido Co-
munista e d? povo grego**. Os
últimos acontecimentos mos-
tram mai** unia vez que a àw»
marilha de Tito ajudava cada
vez mais descaradamente a
reação grega c internacional
contra o povo grego. ¦'

No comunicado do coman*
do supremo do Exercito demo*
cratiço datado de tí de julho

„ de 1949. e<ta indicado que, a
5 df> .iiillio. as tropas monarco-
fascistas utilizaram o territó- •
rio iugoslavo pam flanquear
as^unidades do Exército dem».
cváticõ na região dc Kaimakt-
Chalan. No mesmo dia a agen.
cia telègràfica «Grec;a Livre",-
baseando .'.'e num documento
oficiai, 0 relatório do coman-
dante do 516" batalhão monar*
corfascISta. ò tenente coronel
Pctropoulos, dirigido ao gene-
ral GrJgoropoulcs comandanle
do 3o corpo do exercito, anun-
ciou que a 4 dc julho de 1949.
isto é. na véspera do dia l-m
que oji monarco-íascista* üti-
lixaram o território iugoslavo,
havia se efetuado um encon-
tro entre oficiais da Iugosla-
via c da Grécia mbnarco-fas-
cista na região dc Popwolossi«e Kaimakfchalan. A este en-
oontro assistiram também ofi-
ciais britânicos é americanos.
A agencia Tanjug não dosme.i-
Uu o fato. O representante

do ministério dos Negócios <*.s-
trangeiros da Grã Bretanha,
Interrogado a respeito, tam-
bém não negou. No discurso
pronunciado em Pola (Istria),
a 10 de julho de 1949, Tifo
também não desmentiu osse
encontro. Do mesmo modo quea agencia Tanjjg. apenas ten-
to» desmentir que tenha havi-
do um acordo para utilização
do terri'n-jo iugoslavo pelosmo.,arco-fascistas.

Fui assim eme foram apre-
sentadas as coisas em Belgra*
do quando, a 21 de julho de
1949, a comissão balcânica da

ONU cm Atenas publicou um
comunicado cujo único f«m era
mascarar a colaboração da ca-
marilha d* Titi» ccan o.s mo-
narco fascistas. colaboração
denunciada pelo comando w-
premo do Exército democrá-
tico da Grécia e a radio da
Grécia Livre a 6 de julho d«
1949. Este comunicado da co-
missão balcânica da ONU é
notável por mais de um mo-
tivo, pois, em primeiro lugar,
a comissão balcânica da ONU.
reconhece, .peh primeira ye?
em sua historia, -jue °s mo*
narco-fascístaj, violaram inu*
meras vezes ., fronteira ingos-
lava na região dc Kaimak'»-
chalan, ao mesmo tempo que
afirma todavia que isto nfio
foi feito por .unidade* de in-
fantariu, e smi de artilharia
o aviação. Segundo o comühi-
cado da cc<ini83ão balcânica
reconheceu que tinha havido
um encontro entre oficiais mo-
narco-fasc'stas e oficiais iu*
goslavos na região de Kaima-
ktchalan.

Após as revriHçõe': feiti^
perante a humanidade wotfre**
sista e o povo iugoslavo so-
bre a traição da camarilha de
Tito á luta libertadora do po-
vo (trego, os dirigentes iugos*
lavo.? foram obrigado» a mo-
bilizar mais um provocador.

-Depois de Tito o"I>JíJ,*s, tam-
bém Kardoij fo/, uma declara-
ção sobre a questão K-ega. a
24 de julho de 1949. à agenca
Tanjug; Kardelj nega tudo;
o acordo com Tsaldaris, as
conversações na região de Kai-
maktchalan. a utilização do
território iugoslavo pelos mo*
narco .fascistas, c termina
afirmando jesuiticamente que
o governo dc Belgrado «con-
tinua a simpatisar" com o nio-
vimento do povo grego, mas
que «não pode impor sua aju-
da pela força" e que. neste
negocio, os culpados são oa
<a«entes do Biucau de Infor*.
mação que caluniaram Tito".*
Nunca duvidamos da simpatia
do povo iugoslavo, quanto aos
culpados, o cTimcs" encaixe-
ga-se de apontá-los ao afirmar
que com sua declaração d«
Pola, Tito deu antecipadameií-
te aos americanos as garantiu aindispensáveis á concessão dos
dólares dc que necessita.

Para mascarar sua traição,
os abjetos traidores Tito. D,k-
las, Kardelj e Cia. gritam ag1»*
ra que o moral dos democrá*
tas gregos baixa e que perdem
a confiança na vitória. Na

realidade, a camarilha de Ti-
to faz tudo o que pode paraminar 0 moral dos democo*.-
tas gregos. A traição de Tito

o seu longo trabalho de sapa
contra o movimento democrá*
tico popular da Grécia criam-
nos sérias dificuldades. TUj
odeia de morte o movimento
de libertação popular gregee o combate furiosamente.
Mas. do mesmo modo que seus
aliados monarco-fascista<* e
seus patrões comuns, engana-
se ao esperar que consegui»
rão nos vencer. Em toda t
Grécia, na Rumélia. na Thes-
salia no Peloponeso, no Epiro.
na Macedonia, na Trada. nasilhas, o Exército democrático
grego continua com uma co-ragem inquebrantavel a com*
bater o inimigo, vencendo to*
das as imensas dificuldades.
Nas cidades desenvolve-se umamplo movimento grevista qu«engloba dezenas dc milhares
de operários e empregados.
A„ centenas de milhares do
camponeses quo habitam nas
cidades, para onde ©s monar

co-fascista,* os deportaram á
força, odeiam do fundo dc swaalma u governo dc Atenas. Ã
reação grega atravc.aa urr.l
crise econômica, politíca e mo
ral de que não poderá sair.
O Exército democrático ái
Grécia enfrentará resoluta*
mente o manorco.fa.scisrno na-,
grandes batalha*- que ge pr»
param em Grammòs e Vltsi.

Nós, nós combatemos poi
que queremos a paz. a demo-
cracia P a independência dí
Grécia. A reação quer. a guer-ra. Quer nos esmagar" poitodos os meios e, com 03^*}
objetivo, utiliza a camarilha de
Tito. Graça,, á ajuda e a so*
lidariedade da humanidade pro-
gressista, inclusive do Povo iii
goslavo. o povo da Grécia ven-
ce**é. na guerra assim como na
paz p conqiiistarÀ a democracia
popular e a independência nf><
cional,

LIVROS ATUAIS
LAURENT CASANOVA
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ASSÍNATÜRAS:
Anual  'J*ÇS8$(I
Semestral .... Or|IS|M>
Número avulso .¦"¦• Oif 0<B0
Atrasada . . . "••¦ 0»f 10
Rio do Janeiro-• Bmsl! '* DTP.

SALVADOR, 19 (IP) — A
União dos Estuda ti fôs Baia-
nos lançou vêem cote maniíes*
to contra as "leis de imprèn-
sa e de segurança" e era de-
fesa dc nossas riquezas rui-
ncrais. A corta altura, ci<s o
importan Le documento: "Quo
não se conformem e lutem
contra a supressão das liber-
dades democráticas garanti-
das pela Constituição., contra
a alienação das nossas reser-
vas minerais e pela soberania
nacional".

ASÊrEBLEIA EM RdSCíPE
j

RECIFE 19, (IP) — O Pre*
sidente da União Estadual
dos Estudantes, acadêmico
Isaac Pereira, convocou Uma
ampla reunião daquela enti-
dade esítiflantil para, debatei*

c expressar seu repudio á odi-
enfa ioi de Segurança e do
Estado", em curso no parla-monto federal.

INDIGNAÇÃO NO CEARA.

FORTALEZA, 19 (IP) — Os
estudantes desta capital, cm
grandes comissões, pei'COrre-ras as redações da imprensa
local, protestando contra adecisão do Tribunal de Jus.
tiça, que denegou ura manda-
do de segurança impetrado
pela entidade de classe paraa realização de um comício.
Consideraram os estudantes
que esse Pronunciamento da
justiça cearense vem confir--
mar o agachamento em quese encontram todos os ppres. íwnte ao EjtocutiYo,

Le Parti Commuhist les In*
telectuels et Ia Nation 26,00
Comment Etudier le "PrécLs
d'Histoire du Parti Commu*
niste (b) de L'URSS . 2,00
Cours de Philosophio 40,00
Le Surréalisme contre ia Re-velution •; .. .. i2,ooLe Marxisme  20^00Cour de Philosophie . 4o[ooDesfcin de L'Histoire . 12,00
Le Communisme et Ia Mo-
2-e •• 10,00Etudes Philosiphiques 24,00Les Luttes de Classes en '
trance .. ....... .. 9>60Le Role de Ia Violence dansL-Histoire ........ 9 goHistoire ds la 

' 
RévolutionRusse; 2 vclumes . 48,00

?rSoire da la Révolution de1848 en Ffaríce; .. .. 60,00"La Révolucion Francaise ....
;• ••  .......". 6o,oóLe Chimin do L*Honneur ..• • • • • • • , , • 70 00Editorial VITORIA LtdaMM •» CARMO, , _ 6..-anaar 
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CíÃCILE ANGRANI

ROGER VAILAND
HEr-ÍRI LEFEBVRE
GEORGES POLITâEK
JEAN BRUHAT
ROGER CARAUDY

K. MARX et F. ENGELS
KARL MARX

F. ENGELS

J. STALIN

JEAN DAUTRY

ALBERT SOBOUL

FLOJllMOND BONTE
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INTE.VSA propaganda pela Pas vem «çndo yc^nvclvlda,

na cidadã cie C3t3gu«g?s, omyMln*i 0?rals. X cdttdc íol*
praücamitnU cib?tla do Inicrlç&ai prò>Pes. com»ntad?.a com
«a-^façfto pela p pulação o. particularmente, pelos opo*
rários da fabrica têxtil dot irmãot Fe-xuto.

O governo do sr. MEUon Csmpos, aliado aqufc.t ir.du*.
tra'& Visando arrefecer o anlmo das partidários da Par.,
vum se desmandando cm tropellas e violências, que eulmu
r.tr.-m c«»-n a prfefta do vereador Galba Rodrigues Ferras,
oue kvo sua casa arrombada e depredada pelos b.lr-uin.s.
Àquele vereador do oovo. porem, perante as autorídadcs,
•declarou, entre outras coisas, que "os traba'had:rca nfto
arruo de forma alguma carne para canhão", quo "a Unl&o
Soviética e o baluarto invencível da Pos o quo o governo ter-
rorsta de Dutra náo afastará o povo do camp<> da luta pela
Pa**". O vereador Golba tem recebdo a tolldarledade do
grande numero de operários « democratas, quo .se mos-
iram indignados com os arbitrariedade* cometidas pe';.
polida.

Nos muros e paredes de CaUWjuazos. entretanto, fica-
ram inscritas frases como esta. que a policia c os cupangn.s
<bs irm&íts Peixoto tudo fazem para apagar: "Queira WAO!
Pm, SIM!'1, "Dutra c Milton Campos eâo agentes do im*
pe*íA.Ui.To'\ "Mn:* salário o unamos mberta". "Luiz Carlos
Prc£tes, lide» da Faz*'. "W-iIiam domes i*tofreu lutando
por aumrato dc salário e pe!a Faz"i. "püro-v. falou a ver-
dade"!

*•-*•-' classes ú «•«rísnifa tea
nlier«H» nf^ra, eiaÍMít t*>r«M
pvrirte, #P; a yiwagèõ Q&
delia* do ^qíaH «teimam*;. jU i f*Oatav*i dn atual Mln.sirn 4t« I
JFi»schd_», M"* t.wUNrme da ${)«!
ve.iç, — • J]aflm-t ndoV qje fo t
barco da» fWança»¦'•*f»* »?•>'••
par tHÍ.j «» i.taí»." _ euiifir. '
mnn» ag de reu antecessor, jque, humilhando o pava Ura-
8'láJro, ofereceu o paln e» lei»
Ifit) aoa banqueiros dt Wall
•Vrivt enquanto w nli-t.i a
gravidade do sltuaçAo tc<«n«
ni'ea Junto a *ni. pntrSe<t r
procurava oculti.1a á Mçãtt.

A situaçlo financeira • re-
flexo da lituaçao econômica .
extremamente «rave a qae fo*
tuof arraeladoi pela lal.ic-ft
de Dutra, pela «ua polltlea de
trn-çlo nog Irlerc.sr» nacio-
na Ia, engordando tubarOes •
esfomeando o povo.

Nu entanto, as sugestões a.
prerentadas pelo ar. Gullhcnut
da .Silveira na Comissio dt Pi-*aançag da Câmara Federal, ao
mesmo tempo quo fogem á rea.
lidada tentando cscoiWl.la,
dístlaam-sc a agravar nu.*,
ainda as atuais condições das
grandes ' massas o amarrar

iXoppieía Bancarrota
das

- "« j - ^**»

mais fortemente a>»i«» i.'*.-1
ao» intiijiir :..- iaitquri.*

DKPIC1T ASSOMlIltOSO "
O minlítro da Faxenda do

tr. Dutra foi* obrigado a rreo
nhecer a ex (atenda de um
grande déficit ort*amentar»a
«ir ano, p;eurando porem
oeullar a gravidade da sltuaçAo
COU) um hobll Jugo «I, , iil.i-
hllldade e caleulanda asse de.
fklt em 300 i-i.UJi.ic* de entrei*
ros. Na verdade, o def-clt real
monta a mais de um MINk*-!
i o próprio tr. Silveira «jitu.
menelona o malbaratamento in
disponibilidade d«» Tesouro no
Baneo do llra-.il e. em vex de
credor, o Tesouro pasta a de.
vedor daqvicia essa do crcdi*o
em mala de 237 milhflca n>
cruxefros.

«•REMÉDIOS- QUE MATAM
Que provam estes fotos, ae»

talo que as previsões orçamcti*

dó

União Dos knns Contra
Fascismo e Pela Paz
A JUVEINITUDE dos Estados

Unidos, como a juventude da
America Latina e do Canadá,
ac defrontam com o per go da
gi.crra e do fascismo. Nós. cs
jovens dos Estados Unidos
porcebemos que, para que
Wall Street possa lograr seu
objetivo dc dominação mun-
dia!, necessita destruir, prl-
meiramente, a oposição do
povo ecn cujes corações apro-
íum-.aram-se as raizes da paz
e dá liberdade.

Aquela-- que se opõem á
política exterior ou domestica
de Wal Street a qual domina
a administração de Truman.
são marcados como desleais

ao povo dos Estados Unidos.
Sob o disfarce do amerlcanis-
mo a campanha para o fas-
cismo e a guerra está sendo
acelerada. Como sempre su-
cede, os primeiros na lista
são os comunistas, aos quais
se procura acusar de agentes
tíe Moscou. Utilizando isso
como justificação os verda-
deiros anti-americanos da»
Wall Strrjet atacam a todas
organizações do povo. Isso dá
coma resultado a disppnsa
dos leais trabalhaderes do
Estado» a perseguição a com-
petentes professores e estu-
dantes, um ataque crescente
aos organismos sindicais e

uma tentativa para militarl-
zar a juventude.

A juventude está dando
resposta a estss ataques exi-
gindo a educação cm vca da
ccnscrlção, uma .'ei nacional

encontra-se em perigo.
Nós, os jovens dos Estados

Unidos, atuantes da- pá2, se*
guiremos adiante com esta
grande tradição. Não entra-
garemos nosso pais aos mo-

da Juventude para garantir* nopolios traficantes de gu=r*
,lbè o emprego e o término da ra traidores do povo e da
perseguição á: minorias poli*Ucas...a garantiad«lberdade
universilarla e que cesse a
discriminação. A juventude
dos .Estados Unidos começa
a .comprcend-.r que a. hsran-
ça democrática conquistada
sdb a direção de Jefferson,
Tem Palme, Llnccln. Frede-
rick Douglas, Pranklin D.
Roosévelt e Henry Wallace

juventude des Estados Uni-
dos. Esta luta contra os ins-
tigadores do fascismo è . r*-»,
Eruerra é a mesma luta quo
a ..juventude .iaiin:-a.-ior.va-
na,.'e canadense e-iá 1— •*•••'n
a cabo. Assün, pois, a juven*
tude dos Estados ün.,_us te
unifica com a juventude das
Américas contra a guerra e
pela Paz.*'

mtmKtPrw^VswBVim^ "'lwP*,wr^ll||| lIRVMHIJfeHl

Cap. III
MINHA VIAGEM A MOSCOU

DURBROW possui um tra*
Co característico, que é lotfo
noludo por todos °s q-iie de.y
«p• acercam: seu. ódio á Un &y
Soviética, um ó-lio so-vaçem,
patológico a tudo quanto é
soviético, russo, slavo. Ás
vezes esse sentimento o domi-
na de tal maneira que cie
chega a perder o controle
sobre si próprio.

>»'ão posso' explicar a »>ri-
gern dessn sentimento. l?,:n-
tr, igualmenle o que se e;;con-
de por trás do\Qm e quais eõfi
ftia? ràises paicòlõgieas.

Até o emliaixador '.'mith
sofre sua influencia. E no en-
tanto nãc se pode ácüsár
Smith de ter senlimentcs.ob.- .
jetivos para com a União
Soviética. ' '

Convém assinalar que mes-
mo muüos amorican03 den-
tre o nsssoat da embaixada
em Moscou, hem-sris cinicós**tô a medula des o-sis. ti* •
turatíos pelas ultimas fàlsida
des e%boatos anti-so-viáticos. e
cuja atitude é francamente
anti-soviética e anti-russa, es '
Fantarrv-se e n".D eo dv'""i.
habituar com essa •'inten.ii-
dade dos sentimentos" de
Durbrov.

1'lc-se-; homen. r.òom09rrám-
itevínteij-amente *á; orientarão

anti - soviética ; 'profíssiotiál,'
cu-rnum nos diplomáías ame-
rlcanos, orientação devida,
nm grítiide parte, á préocu-
páção» de pròmogão no ser-
v»ço. Deixam-s.o l;ihprés.,í!m?i'r:
pela "ideologia" de George
iven^sn,. que c_te c:bre cem
frasc-s cr-ida-Jòsar-ieiíte me-
ditadas, Duvbrpw oÚT-etanto
ührapaçsa ,<; quadro de seu
lioi-;-*oi7í.e i«tolívr uai. •

Esse hómiihcülôj baiôfo,
com sua rl^ca bem traçada
no maio do c.-r.neo, ca:-!5a-
gt-0-r.-í.A um mestre na arte
da hipocrisia a: da intriga.
Graças a seu amplo sorriso.
á '-.Via fi.r.ionpm"a alc-rre e
animada, á sua maneira.de
dar tapinhas. nas cos^sts de
seu interlocutor, dá a -m-
'pressão de um bom 'rapa;:.
Muitos colaboradores da em-
titáx&dfi. expulsos de Moscou
devido ás maquinações de
Durbrow. continuam certos de
qu.i êle é seu melher amigo.

• Contudo, nsrn - todos os
americanos que ar-u! pe aèKá-
vam se deixaram enganar
por essa personalidade, afi-
nal bastante primitiva. Mui-
tos p conheciam a fundo. E
mesmn entre Os que aceitam
a poriica de Durbrow há
muitos que Q odeiam e des*

prezam profundamente.
Quando se fala no nome d'-1
Durbrow ena meio a um
grupo de ainerlcanos reuni*
tí03 por, acaso e residentes em
Moscoul.. escuta-se sempre
uma observação irenlea o'j¦ um risinho de odib. Isto seexplica pelo fato de quomuitOg americanos, simples-
mente tàx bam de Durb-fò*^'
Elei gosiá de se pôr sampré
em primeiro plano. Na so-:
ciodade Procura sempre tor-
nár-se o centro das atenções,
nem què nara isso seja. pre-;
c só despirseno meio dasa-'
Ia. Eclipsa .todos os outros
com suas carê'as e suas'pia-
das.

a^sim.é que num bailei de
máscaras na embaixada,* nooutono de 1947; Durbrov/ còín •
pareceu ; fantasiado de atlçta.
tíe ch*co. campeão de pcs:-j e
alteres; uma roupa de- ma-
lha, coberta inteiramente
eom enormes: inscrições, de--se-inhadas cem "«baton»,' 

eri,-
volvia estreitamente seu corf*
d?. Chamou a atenção de to*:
dos durante a noite inteira.
sem ¦d.siyar a mn.Tuem a res'*
sibilidadé de "se manifes-
tar". C

Se cm casos semelhantes
as pessoas rl&m é-*que, em
Primeiro l-^ar. xit\i'c frie'l
deixar de rir quando um coh
srlheiro fe emfèlí-^.do I "i-
ca o palhaço; em seguida
poroue ele parsce ab-
punlo e. sobretudo -rrr~-un ó
verdadeiramente- ridículo. Se -
c««*9 papel lhe agracia deve-
ria trabalhar no circo e não
no Deparía-nent0 ^e Estado
onde, na minha cmn^o, não
há Ivgar para palhaços!

?Tas onse pplh^ço consseruiu •
subr bem alto n.op círculosintimo do Departamento, de
Es'ado.

S»> Durbrow não tivesse

tido 
'. 

.a eportunidade
de entrar para o ser\ieo c.í*
ploma.ticò ria qualidade de
represen'Làn.íò' cIj Ornaria-
mento de Estado, Provável-
men'e ter-sé-ia dedicado a.
maquinações políticas: sórdi-'
das em qualquer can:o (bs;
Estados Unidos, ou então ter-
seria ocupado de ''.negócios
duvido.^ em' matéria dér iu-'
risprudenCla. Teria lido má

. reputação,'-mas'ganharia' bas-!
tarite dinheiro è listo para1 ele
é ó¦•princibal':""''

N^ aua..,presente situação,
es'«-á em posição de aplicar
sua arte de chantagem.; cm
grande ou pequena escala,
em fVvòr do Departamento
úp Estado. í: esse seu talento
)m?:.c frz ser tão" abrecado.
Devido ás ,-suas inírirras è. 

'tão
, importante, para lacàmarilha" ánti-soviôfca do 'Dcnárfàmên-

to de Estado quanto George
Kep.hah c<m sua í-fJ-éof,";
A fim de intoxicar a atmosfe
ra são necesisãros '.vonet.ios
de. tOdá, ; espécie.:.. ora. Dur- ;
brow cohsagròu-se mestre na
matéria.

Elhrldge; Durbrow faz nar-
te da, camarilha anti scvléti-
ca do Departamento d.3 Esta-
d d na qualidade do sócio;
ma's; novo. DuraTJtfe vários
anos não fora inteiramente
e cordialmente aceito pelos
membros dcesa camarilha'
que desconfiam d? tor-T p.
qualguer ncófito que tente
infi-Hrar-se em sou meio

Sua carreira diplomática'
começou com sua 'homeacão •
para Varsóvia ¦ e Bucareste.
ri".o foi so-ão om 19"^ niir*
êle veio pela prime!ra vez á
União S9v.i3i.ica. Esteve tra-
bslhando cln**ante trôs anos
e meio em Mc-ecou on^e es-
tahe1eçeu. h'"mn rn*'*--"-'?

com Loy Henderson e George
Kennan. "

as „___
/ip^ri% )<;¦? ít

larfá** «Io falf«i, sem i..,-_- 43'* »*ta!-.. t*«.i..|.r4... >r iulilt.'.r<» dir
• ¦• »'M-..V. vj .n.*. (.i ,,
Am .;.-.-.:r, .!.,»»«!..„:. _ ama
1. »MU..*,. vj,_« . ,,1 |,, .„ .j.,}.,,-,, |4 Hrtiiiifi>rii »*'!.--,

tuaçfio pHvilrjtiadji ?* .-*.- .t.i...r . Ur6nU««-tIo>f
o povo?

Nflo convenço t alcjíficAa d»
titular da I M/ni-.b ao atrlhutr
o dcf-clt orçamentário n «J*f*.
riil.ittilr*, tccnlraij dc ..u,v.«lu
{lo «lu*. ta*»as.Arealb!ai'eéqi.,
o ii..v.» tatá cifoniradti <• não
pfde arcar com maitirt* imjM.i.
toa. A reaiMndr è que a i«i.» :«i.
çio cai t/tHlealmente.

Awlm. oi "remédio»" de quolan«*a mAo 0 foverno. como ai
einriiV» fM-f»*idali»*an de papelmoeda, em ritmo Jamais ia*ua.
Ittdo, niaí/uii o enfermo mi »'.-<
do curA.lo. O n-Mili: Um «'• o en.
carecimento »em limltc« dò
eu-to dn **-'da. com a locupleta.
«So de m>'a dotlo de negocia.
tas e o anlrtuilamento físico tln
povo o em particular dos tia»
bntbadores.

N-i entanto, o gr. Guilher*M>
da Silveira fala em novas emi.t.
n-^es como colt-oa n iiinill.-.i*
mas quando elns representam
vcrdp.dcíro crime contra t»
iir.-unir massa pobre «l»> consu-
mldores, a maioria da popul-u
çáu do pafg.

ESRANJAMKXTO
O Ministro «ia Fazenda tem

o cinismo de falar «mi "com
pro;sâo fios gaítos" que tcr**j|
sido dctlrmínadó .j»eío Jpxcc«tl?<
vo. Simplps palavreado dt*n.
mentido pelos fatos. Ai e-UPa
aa, obras suntuariar. as nòrfo
ciatas, os abusos dos caiVcs
oficiais, as mudançns de es"n
tuas, os projetos mirabolantes
do "plano Salte", os "congres-
sos" dos pclcjos. os "financii*
ncnt03" dc produtos em bcè*
ficio dos latifundiários, a«; ver-
bas dc propaganda do café aos
Estados Unidcs -- dcspçsas eu-
pcrfluas que consomem crUnl.
nosamente o dinheiro arranca-
do ao povo»

Ai estüo também os gastos
militares que só uma político
dc tatelite dos imperialistas
guerreiros dos Estados Uui.ios
poderia impor ao pais em fa-

•-• iu «1 |il*n,i «|» * p*|
, v ' dam rellinrutat»

J«n<i ¦>.:. r d próprio ar. Uui»»
• mil •.•=«. riu niçn*..»;. in v»
ÍAtnr.1 ¦-•* «1. que et d«*p«Ma tm*
!*:«!», «obem de ano imra an»
e «t, -.. ni siililr ni:»-». «ioda. cm»
pavonando-oe do "aumento
cunntnnl* dòs orcameulott ml.
litares". pedindo aindn cMito*
rijiri* .iU no iiiniitanii- dp M
«>9 240.000.000 num quadriè-
nlo.

Estes sflo os fatos, em c-iv
tru-üvao com aff palavrai do
ÍUianchta de n-n-r-iV

O POVO A KSCtmc.H \no

O sr. rniilhermo d* Silveira
afirnm cinicamente que o o-v«»
nío rsM fin «-mi ,:«-«*ien dr* pngac
novt-m Impostos. Mas o governo
Dutra nlo fax outra r<i:sn so-
nfl-« aumeotar os Impo-tos que
rernem sobre o povo. O de v#n.
dn^ e coha).?nnç0f*. p-jr etfin.
pio. e.tn sendo mnjorndo c.tmo
vc-d.*!cf»'ro instrumento de es-
p-Fn-üo. Som^te no onlnqu*.
n?o dn 1013-47, es^e imposto
foi aume^t^.do, se^un»'-» eslii.
ti-.tlcns oficiais tlBOE). em
lS*.r»«-*, í 5"'"*icntc -"te nn'» ru.
Iru cm 50% no Dlstrllo Fede*
ra'. f.

Os.!'; itjindstos sobre os- lucro?
e IsupeíTucTos) ti"s tubníõns.. es*
tci 8?*n, ríò s3o aumrntftdjs.
pa-n r«iie os mí»**n-*ras oue sur-
tent-*'**» #'*'crf»*nnrnba governa.
mehtaT "^trmirtin tnortqiiilárticn-
tc. .-..*..

Mas o' povo brpslieiro nü'»"»'?.
seta^m-rr^r no! "barco oue fa**
a*»'uà por todos loj* lados"' pai-a
qua yVnr* om s-*"s exnlo*-n:ó-
res e Vis; tr.ir«"intrts de guerra
d-s E^rd-^T i!T*,'d"S. Ó rny-".:
com «7s trhhalh'*-'*'--e*, * freniv>,
lutfrá con rç-^ohrcda f;rme/ji
cont-*i .•*. *r'srHa e a fome, ble)
o co*nplqtò esmafTamento doi
que bo.e rc-ju.-frm o çah ; à
slr*n*e« <íQ*£-V'a;..do dólar, rrier.
giilV-ird-rO *•?¦..,.**i*»-s ignoTtiintn»
sa bancarrota dc todos o.s tern.
P03. ¦ ... .-• , • -. . ';

Durbrüvv, entretanto. _não
causou tão búa impressão a
Henderson a pon-o tle rece-
b:r neva nomoação pa*-'a a
U. R. S. S. Não ioi readmiti-
do nesse trabalho sanão de*
pais do começo ca g~-i,i;a. iá-
to a titulo .de expsri_'.ica,
sem duvida, devido /á falta
de p^DDoal Cspcciai.zauo
nesse gêiícro de aily.dac.es;

Contudo destacou-se «.tan-
to» durante o tempo que
durou a experiência que em
l.Lí-14 'foi nomeado chefe assis-
tente do serviço para os ne-
góciós da Europa oriental e,
ao f.m de pouco tempo che*
fe de-se serviço.

Em 1946 foi elevado ao
posLO de conselheiro da em-
baixada americana em Mos-
cou.

Os americanos que traba-
lham na embaixada sabem
perfeitament" efue até rèceh*
temente não era o em-
balxador c sim Durbrow
quem dirigia e, praticamente
decida todas as questões
relativas a escolha do pes-
.soai dessa embaixada. Dur-
brow é o autor dos telesra-
mas mai<*' importantes envia*
dos de M-s.ou ao Departa-
mento de Estado.

Cs funcionários perma-
nent"s do Departamento
de Estado sabem mui-
to bem que Durbrow es'^á li-
gado a este último para u
rfsto. da vida e oue. naíu*
ralmente, nele representará
uma força cem a qual será
preCso cen'ar durante mui-
to tempo. Por outr0 lado,
sabem que o embaixador dei-
xará o Departamento de -Es*
tadp; ma!s ce-^.o ou r-.r*'? tar-

de. É portanto psrfcitamen-
te na'ural que ner?a^ cl.r-
cnnsíoncias dêem mais aten-
ção a Durbrow do que ao
eir "•.dor;
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. .Assim que chegou a Mos-
coü Durbrow tomou t-das ás
medldaa possívei« paia criar

o fortaleceria1 «cortina do
ferre»-' entre.-'Os amcr.eaiios
dá embaixada- e os russos.
A3*) '.arsim 'an.es de tudo
perquo viyo -.oünstan emen_e
rprv-rado- com a influência
des russos' ,«sobro o pessoal.
i'a embaixada as consequên»
cias ev-entuate dessa influên,.
cia.- '.*•* -1.;. '--. ¦-.':?,

Além.disso, isolando seus,
conclddãcs • do meio amb-en*
te, espera- cenquistar maia
faelr.ienV-v.sua- confiança e
dól'e'g • ss;.;-aproveitar ,- para
fins anti-sov.iéilcos. -Sóment«.
numa- airaosíçra- de comple-
to- isolamento, é que Durbrow
pode aplicar-; seu programa
de <-ódio à.Ilussla», sem neri-
go-de .vcr,.,; surfiir conflitos
dentro d.a.-.eraba-xada.

Em vista,de.tudo isso, con-
vém r.sriraiar- que, apesar da
escolha, ...miUito, ,ininuclosa dos
americanos., quo,,' trabalham
em T,Tocçpu., caolha, essa efe-'-.
tuada pelo,-Doparlamentn de
Estado na,bar?s de sua leai»

. dadQ; ind?fecMv-?l á polifna
do Drpart?.m"nto. apesar da .
par-anda . e çías verificaçòesí
absurdas a. que sã-J sub—.oti-
dos constantemente êsseg
ãn-.cr'ranr>s,,rio Departamento
de Estado.'e, na emb^.^rada,
há, àg vezes, pessoas impai*
dai? e hrr-^-7 Ef-- " ¦-
sôos. se fverem a pqssibili*
drde de conhecer por si
próprias q Povo rus?o, sua
atitude e seus obfetivos. nãQ'
açoitarão ian^aís as falsifica.*
cües tíe Durbrow e iámr's
favorecerão 1 sua política de
<i.ó",?o:.à Rúscia».

Por iss-^ me--no Durbrow,
que benefich há já-r.l-um
tempo, de todo o apoio do
embaixador S'-n'!'i e do De-
par'ar-ento de Estado, pro-
cura, através de pressão di-
reta n indireta 'impedir 

.0 es*
tabol^-teon+T e-~i hran-}-* r'--
cala .de contf^to durave' en-
tre;.o pessoal da emb?.ix",da o
os russo».

.íCcntmúa),!

,;vl

«ii»>iiaa*»ii»*ti»«» ,mf"m?m^iT.
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•Pela PazAINDA durante a guerra, Stalia dizia a um ho-
mem de negócios norte-merícano, Eric )ohn.ston: «Nos
paises capitalistas, as guerras são sempre seguida porcrises econômicas. Isto se dará nos Estados Ünisos de- f].PPPntPmOÇ n
pois da guerra atual». ™* l utc-**-lu3 Cl

QUANDO a crise se esboçou, os imperialistas JuGÍ do SSffll-ianques se lançaram á mais desbragada politica dc guer- T ,ra. Violaram os tratados internacionais. Fizeram a di* r*9,nÇ&-LiQÍ QGvisão da Alemanha. Impediram a completa dcsnnzifica- ^
çâo e a democratização desse pais. Abandonaram os I £1 S C 1 S íll 0 G
princípios de cooperação internacional que haviam le-
vado o fascismo ã derrota no campo militar. §UGPF»E

MENOS dc um ano dc-
pois da guerra. Truman c
Churchill reiniciavam cm
Foulton a poli*ica nazista
contra a URSS e as Da-
mocracias Populares. Ata-
cavam e hostilizavam de
frente a União Soviética.

O PLANO Marshali foi
ao mesmo tempo um passo
para a guerra e a própria
guerra no terreno econo-
mico. estabelecendo discri-
mjnacão comercial contra

a URSS e as Democracias
Populares, dividindo mais
profundamente o m"ndc
en dois campos: o deno-
cratico e anti-imperialista e
o imnerialista e anjü-demo-

*m\ cratiCO.

O PACTO do Atlant.cc
foi o coroamento da po,;ti-
ca de prepara,'*?-'*- de r,**»f-
ra contra a URSS e as D-*-

- mocracias Papulares. Os
imoerialistas norte-ameri-
canos estão »>*-chí*ndo os

. arsenais dos Est*?d--»> Uni-
dos e de seus satélite? na
Europa Ocidental. Man-
têm uma imensa rede de
bases militares em torno
da URSS desde a Norue-
ga até* o Japão, passando
pelo Irã, Turquia, Grécia,
Alaska. Truman anunciou
há pouco sua disposição de
usar novamente a bomba
atômica e pediu 1 bilhão e
500 milhões de dólares dc
armamentos ao Congresso
dos Estados Unidos,
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A GUEkRA PAGA

Antes da guerra, os monopólios americanos, em
* -ii conjunto, auferiam um lucro liquido anual de 5 bi*
Jhôes de dólares cm média. ""* *

*
Durante a guerra, entre 1912 e 1915. o lucro anual

núdio dos monopólios ianqes foi dc 22 bilhões c 700
milhões de dólares. Com os atuais preparativos dc
guerra, o lucro total dos monopólios, subiu em 20 bi-
!3*.0cs c 800 milhões de dólares (lucros líquidos).

Os imperialistas norte*
americanos precisam fa-
bricar arm imentos em
quantidades cada vez maio-
res para poderem manter
o pleno emprego e fugir
à crise econômica. O ca pi-
talismo imperialista não
tem outro caminho: a guer-
ra ou a crise periódica. Só
com o funcionamento de
toda a sua indústria, pode
afastar o desemprego for-
çado de milhões de traba-
lhadores. Mas se a indus-
tria produz apenas artigos
de consumo geral, o resul-
tado é a superprodução e
o dcsecuiübrio consequen-
te, pois o regirn*? capitalis-

Aa está consfruido na con-1
tradição entre a produção
soc;al e a aoropriação pri-vada. capitalista.

DESEMPREGO
EM MASSA

Os círculos oficiais dos
Estados Unidos esconJem
as verdadeiras cifras d»? dc-
sem pregados. Os desem-
pregados totais estão sen-
do calculados oficialmen-

te em 4.100.000. Mas um
comunicado de Washing-
ton, de 25 de agosto fiti-
do, admite oue existem 6
milhões e 600 mil sem-tra-
balho nos EE.UU., infor-
mando que o numero de
pessoas empregadas na
industria emí julho-de 1949^
era de 43.509.000; «ou
seja, 6.600.000 a menos
do que no mês de julho de
1948». Os desempregados
parciais somam mais de 10
milhões

!»"-•¦

Despesas militares no
orçamento de 1949:

ESTADOS UNIDOS
INGLATERRA . .' ¦
FRANÇA : . . . .
ESPANHA de Franco . .
BRASIL dé Dutra .

Despesas tociais no-
orçamento de 194?:

•; :•

a • 4

38%
27%
35%.
62%
42%

'•: •: '* :.. t. J/C*
. 1. . . .. . 4,8%

. ,. . . 8%
... . . .1,4%
•. »¦ • a ... .. 9% Pefo

Lir Pela Paz
éLÉr
Pise a

» tm

É

Despesas militares «*f
orçamento de 1949;

UNIÃO SOVIÉTICA
TCHECOSLOVÁQUIA
POLÔNIA .......
BULGÁRIA . . . . .
HUNGRIA . • • • a :...;»»¦

19%
9%

17%
10%
12%,

Despesas sociais tio
orçament0 de 194Q:

..- » . . . 37%
29%
37%
27%

35,5%

» * a .

• * » .
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